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• EDITORIAL

Vitória em 2014

O Brasil, é consenso, melhorou vários fundamentos de sua política
econômica. Domada em 1994, a inflação é patrulhada para que não
recrudesça e, com isso, se reinstale a desastrosa corrosão monetária,
terrível mal que subtrai o poder de compra, sobretudo das camadas
mais pobres da população.
Outro avanço brasileiro foi no reforço de caixa. Com reservas in-

ternacionais de US$ 238,5 bilhões em 2009, o País passou a ter um
colchão de amortecimento de crises.
Quem quer que seja eleito ou eleita para dirigir o Brasil no próximo

pleito, não poderá abdicar de algumas conquistas feitas nos últimos
anos. Combate diuturno à inflação e manutenção de gordas reservas
internacionais, por exemplo, são avanços sem margem a retrocessos.
Embora tenham evoluído os mecanismos de controle dos gastos

públicos, o Brasil precisa agregar à transparência mais agilidade na
execução das obras para que os males da infraestrutura não condenem
seu desenvolvimento.
Nesse sentido, a Copa do Mundo de 20'14 é um grande desafio. Ao

mesmo tempo em que as obras de infraestrutura para a recepção do
megaevento requerem celeridade, exigem igualmente uma gestão
transparente e honesta dos recursos gastos.
Se exibir tais credenciais, pelo menos fora das quatro linhas o Brasil

terá uma vitória assegurada.
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VOLVO. AS MELHORES SOLUÇÕES EM BRT.
Rapidez de implementação, com menores investimentos e a custos operacionais adequados, é isto
que faz do BRT o sucesso de pequenas e grandes cidades. A Volvo, líder mundial em sistemas de
transporte massivo fornece todo o seu know how, tecnologia e os melhores chassis de ônibus.
A sua linha de veículos oferece produtos específicos a diferentes necessidades, desde os
convencionais Volvo B7R e B7RLE, aos modernos B1 2M e B9SALF articulados e exclusivos bi-
articu lados.
A Volvo está presente em todos os sistemas BRT da América Latina. 

Para saber mais à respeito das soluções para BRT, consulte seu concessionário Volvo mais
próximo ou ligue 0800411050
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Volvo põe no mercado
super chassi B12 8x2
Indicado para o segmento de turismo, novo chassi tem oito pontos de apoio
e dois de tração, configuração que, além de facilitar as manobras, atende
às exigências de limites de peso estabelecidos pela lei da balança
•ARIVERSON FELTRIN

Motor de 12 litros com potência de 420

mi, caixa de câmbio I -Shift, que dispensa

pedal de embreagem, dois primeiros ei-

xos direcionais, são algumas característi-

cas técnicas relevantes do novo chassi da

Volvo Bus Latin America lançado no Brasil

na primeira semana de agosto. Denomina-

do B12R 8x2, é destinado principalmente à

aplicação de turismo.

Como o nome define, o B12R 8x2 tem

oito pontos de apoio e dois de tração. Tal

configuração, além de facilitar a manobra-

oilidade, atende as exigências de limites de

peso estabelecidos pela lei da balança.

Os chassis 8x2 são idealizados para rece-

ber carrocerias Double Decker (dois pisos) e

carrocerias Loví,! Driver, configurações muito

empregadas em rotas de turismo, fretamen-

to e linhas rodoviárias, sobretudo na Argen-

tina, Chile e Peru.

Definido nela Volvo como "mais

avançado e adequado veículo des-

tinado ao segmento de turismo no

Brasil e outros mercados sul-ame-

ricanos", o chassi B1 2R 8x2 sai da

fábrica de Curitiba com uma cole-

cão de itens tais quais computador

de bordo para diagnosticar falhas;

freio motor "mais potente do mer-

cado", alem do cambio automati-

zado.

Segundo a Volvo, além da co-

modidade ao motorista, a caixa 1 -

Shift, ao fazer as trocas de marcha

automaticamente, consome "signi-

ficativamente" menos combustível.

"Proporciona, ainda, mais segurança Jara

a operação, pois o condutor não precisa se

preocupar com a troca de marchas, poden-

do se fixar mais no trânsito", afirma José

Luiz Gonçalves, gerente de ônibus rodoviá-

rios da Volvo do Brasil.

Ainda de acordo com a Volvo, o Bi 2R

8x2 traz outros ganhos na medida em que

vem equipado com arquitetura eletrônica

específica para ônibus. O engenheiro de

vendas Gilcarlo Prosdócimo traduz: o mo-

torista tem no display do computador de

bordo mais de 50 informações do motor,

da caixa de câmbio, dos freios, da suspen-

são e das luzes externas. "Os módulos ele-

trônicos são interligados em rede, propor-

cionando maior confiabilidade a todo o

sistema elétrico e eletrónico do chassi e um

menor número de cabos eletricos".

O engenneiro Prosdocimo ressalta tam-

bem outros atrioutos do B1 2R 8x2. "A sus-

pensão é totalmente pneumática e controla-

da automaticamente, com câmaras de ar tipo

fole", assinala. "Tarnoérn está equipado de

fábrica com as funções levantamento e reOai-

xamento total da suspensão e, ainda, de ajo-

elhamento, excelentes para garantir conforto

e acessibilidade aos passageiros".

Afora itens de série, o 812R 8x2 traz opcio-

nais para quem opera em condições difíceis

de trafegabilidade. "O chassi pode, oncional-

mente, ser comercializado coro o ESP, sigla

de Electronic Stability P-ogram, viu sistema

eletrônico de estabilidade que reduz sensi-

velmente o risco de capotamento e cesliza-

mento em pistas escorregadias'', afirma Luis

Carlos Pimenta, o engenheiro paranaense

que acaba de assumir a presidencia da Volvo

Bus Latin America e personagem da

entrevista desta edição.

O engenheiro GlIcario Prosdoci-

mo lembra também que o desen-

voríAmento orn.alegiou a redução

de íaeso: o B12R 8x2 tem "500

quilos a menos que os chassis

apresentados pela conco-rencia".

Ainda de acordo com Prosdoc-

rno, "os novos B12R. na versão 8x2

8x2 vern com a mesrba tecnologia lan-

çada em 2007 pela Volvo Bus La-

tini America no modelo 6x2, corno

caixa i -shitt, freio a disco com EBS,

freio niotor VEB e aincia ESP o coo-

troe eietronico de estabilidade",

conclui o engenheiro oe vendas. •

FICHA TÉCNICA
Volvo B1 2R (em mm)

Modelo Normal
Driver

Balanço dianteiro

Dist.entre-eixos de tração e 3" eixo

Balanço traseiro

Comprimento total do chassi

Distância entre-eixos dianteiro

Low
Driver

2.009 2.320 2.320

1.400 1.400 1.400

2.607 2.607 2.607

9,266 9.577 9.600

1.400

TECHNIbLIS 90 9



• LUÍS CARLOS PIMENTA

A Volvo está
no ponto para crescer

Luís Carlos Pimenta,

novo presidente

da Volvo Bus Latin

America, conta com

duas contribuições:

ônibus desenvolvidos

na medida da

demanda e surto de

pedidos para suprir a

mobilidade da Copa

Agosto foi mês de estreia e quebra
de tabus nos lados da Volvo, instala-
da em Curitiba, a organizada capital
paranaense. Houve posse do presi-
dente da Volvo Bus Latin America, o
experiente executivo Luís Carlos Pi-
menta, 55 anos de idade. Pimenta,
como é chamado, é o primeiro brasi-
leiro a assumir posição de comando
da companhia.
Que não se confunda, contudo,

estreia com noviciado. Pimenta é
bem rodado. Engenheiro mecânico,
começou a trabalhar na Volvo em
1979 quando a companhia enga-
tinhava no Brasil. "Comecei como

10 TECHNIBUS -90

estagiário", lembra ele, nascido em
Ponta Grossa, Paraná, em meados
da década de 1950, tempo em que
o presidente Juscelino Kubitschek
orquestrava a instalação da indús-
tria automotiva no ABC paulista.

Filho do caminhoneiro Nestor Pi-
menta, que um dia trocou o vo-
lante pelo comércio de máquinas
de escrever Remington, Pimenta,
um aficionado da pesca esportiva,
qualquer que seja o tipo de água,
mostrou vocação precoce para ma-
temática e física, matérias que le-
cionaria em colégios e universida-
des do Paraná.

No negócio Volvo, fez carreira de
fôlego. Ele, que desde 2002 respon-
dia por todo o pós-venda das áre-
as de caminhões e ônibus da marca
no continente, passou por múltiplas
experiências. Presidiu a Volvo Cars
Brasil e, entre outras posições, tam-
bém dirigiu a Vocal, concessionária
de caminhões e ónibus Volvo, se-
diada em São Paulo, e a Estocolmo
Veículos, de Curitiba.
Com a cancha intransferível de

conhecer os vários lados do negó-
cio, Pimenta desembarca na Volvo
Bus com a missão de revitalizar a
marca no mercado brasileiro.
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• LUÍS CARLOS PIMENTA

• Technibus — Quais são seus principais de-

safios à frente da Volvo Bus latir) ÂMeriCa ?

Pimenta — O primeiro e maior de todos de-

safios será reconduzir a marca à posição que

ela já teve no passado no Brasil. No final dos

anos 1980 chegamos a ter 30% de participa-

çao no segmento de ônibus pesados.

Technibus — Por que a Volvo teve queda

na participação de mercado?

Pimenta — Diria que por falta de produ-

tos ajustados às necesssidades do merca-

do. Nosso portfólio esteve indequado em

relação à demanda.

Technibus — E como mudar a situação?

Pimenta —Agora estamos com um cardá-

pio variado. Temos produtos que abrangem

os segmentos rodoviário, turismo, e, no ni-

cho urbano, temos chassis para toda apli-

cação de BRT (Bus Rapíd Transit), seja biar-

ticulado, articulado, com piso alto ou piso

baixo, ou ainda convencional.

Technibus — O Brasil é um dos maiores

mercados mundiais de ónibus. Como a Vol-

vo reconhece o papel de destaque do Pais?

Pimenta — Temos em Curitiba um centro

desenvolvimento de chassis. Foi aqui, por

exemplo, que nasceu o ônibus biarticulado.

Desenvolvemos em Curitiba tanto ônibus

que roca no Brasil como os que operam

na Argentina, Colômbia, Chile, Peru, Equa-

dor, Venezuela e países do Caribe. Temos

400 engenheiros voltados para desenvol-

ver veículos de cargas e componentes e um

time de 60 engenheiros dedicados exclu-

sivamente à criação de chassis de ônibus

apropriados para as condições da América

Latina.

Technibus — A Volvo do Brasil conven-

ceu a matriz que deveria desenvolver aqui

um caminhão seimpesado. E nasceu a linha

VM, deixando-se de depender apenas do

segmento pesado. Tal flexibilização poderá

acontecer também na área de ônibus?

Pimenta — Não diria que sim, nem que

12 TECHMBUS -90

não... O grande dilema da Volvo é saber

para onde vai caminhar o mercado. Nos úl-

timos 30 anos, o ônibus convencional sem-

pre esteve na corda bamba para ser bani-

do, o que gerou insegurança no sentido de

se terem projetos fora do segmento de pe-

sados.

Technibus — Então diga: quais os próxi-

mos passos da Volvo em desenvolvimento

de chassis para ônibus?

Pimenta— É preciso dizer que dentro de

um ano e meio, em 2012, com a entrada

"Nossa expectativa é que
os pedidos cresçam

bastante e que a Volvo
acompanhe essa onda

expansionista. Temos hoje,
entre urbanos e

rodoviários, em torno
de 15% do mercado de

chassis pesados. Queremos
mais dois a três por cento.
Parece pouco, mas estamos
falando de ônibus de alto

valor agregado."

em vigor da norma de emissões Euro V, ha-

verá mudança drástica de todos os produ-

tos. A nova tecnologia favorável ao meio

ambiente trará inevitavelmente elevação

de despesas. A ureia aumenta o custo por

quilômetro rodado. Vamos nos enquadrar

às normas. Em paralelo, trabalhamos em

algumas frentes. Depois de liberarmos nos-

sos ónibus para rodarem com 830 (diesel

mineral, com adição de 30% de biodiesel)

entramos na fase de testes com B100. An-

tes da Copa do Mundo de 2014 poderemos

ter no Brasil ônibus híbrido com tecnologia

diesel-elétrico, já que estes veículos são

produzidos em série na Europa. Uma frota

de 400 veículos destes roda na Inglaterra,

Canadá e Bélgica. Estamos disputando o

projeto do chassi com outras unidades da

Volvo e queremos ser o segundo centro de

produção de veículo híbrido. Caso o Brasil

ganhe a disputa o projeto terá de ganhar

um desenvolvimento local de chassi, por-

que o veículo europeu é baseado em estru-

tura monobloco.

Technibus — Espera-se uma enxurrada de

encomendas de ônibus pesados para os

projetos de BRT Quais as perspectivas da

Volvo?

Pimenta— Esperamos já para 2012 as pri-

meiras encomendas de ônibus da safra do

sistema BRT das cidades que sediarão os

jogos da Copa do Mundo. Nossa expecta-

tiva é que os pedidos cresçam bastante e

que a Volvo acompanhe essa onda expan-

sionista. Temos hoje, entre urbanos e ro-

doviários, em torno de 15% do mercado

de chassis pesados. Queremos mais dois a

três por cento, Parece pouco, mas estamos

falando de ônibus de alto valor agregado.

Technibus — A Volvo, hoje sozinha em

biarticulado está preparada para ter com-

petidores nesse mercado?

Pimenta — O segmento de chassi biarti-

culado deverá crescer para uma escala de

200 a 300 unidades por ano com a difusão

do BRT. Não é uma escala grande quando

se considera que seus componentes não

são "comunizáveis" com outros veículos

em linha. Sabemos muito bem quanto cus-

ta desenvolver tais veícu os...

Technibus — Em que medida o fato de

estar em Curitiba, cidade modelo na solu-

ção do transporte de qualidade por ônibus,

contribuiu para que a Volvo se engajasse

em vender não apenas o veículo, mas o sis-

tema e um conceito como um todo?

Pimenta — Não há dúvida de que Curitiba

foi um modelo. Tiramos muitas lições. Foi

um aprendizado decisivo e de grande valia

para participarmos da implantação de sis-

temas BRT em outras cidades brasileiras e

latino-americanas. •
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•MAN LATIN AMERICA

Em ritmo acelerado
Entre as oportunidades a serem criadas pelos próximos megaeventos
esportivos está o fornecimento de ônibus para os aeroportos, nos quais
já operam mais de 120 ônibus Volksbus para o transporte de passageiros

Chassi Volksbus 17.260 EOT com piso baixo utilizado para
transportar passageiros nos principais aeroportos brasileiros

Impulsionada pelo dinamismo da de-

manda do mercado interno, a MAN Latin

America atravessa um momento multo es-

pedal em seus negócios. Com a linha de

produção a todo vapor, a montado-a tra-

balha com a marca de 5.247 chassis de

oníbus entregues somente no primeiro

semestre, volume 38% superior as 3.808

unidades contablizadas em todo o ano

passado.

"Este ano estamos prevendo a ven-

da de cerca de 9 mil unidades apenas no
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mercado domestico", comemora Ricar-

do Alouche, diretor de Vendas e Marke-

ting Nacional e Serviços de Pos-Vendas da

MAN Latin America. Diante de uma Europa

ainda estagnada e do restante da econo-

mia mundial ainda tentando se recuperar

no baque da crise económica, a clientela

brasileira não para de ganhar espaço nos

negocios da montadora. Ho:e, o mercado

Mterno já responde por 90% das vendas

na M.Akd Latin America.

As expectativas para curto e médio

prazo se mantem promissoras. Eventos

como a licitação para a concessão ne li-

nhas urbanas de ónibus na cidade do P.a

de Janeiro, em andamento, e a realizacão

na Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos

no B'asil prometem aumentar ainda mais a

demanda local.

"Todo e qualquer processo licitatório de-

senvolve grande expectativa no mercado,

até porque existem possibilidades de no-

vas aquisiçoes. No caso do Rio de Janeim,

ha grandes demandas para os segmentos



de velculos uroanos com motorizacão dian-

teira e um percentual menor para veí-culos

especiais como lovi.( entry", availa Aloucne.

Ó executivo lembra que a empresa tem

mantido investimentos relevantes no mer-

cado do Rio de Janeiro, trazendo soluções

como o modelo 17.230E0D V-T-onic, com

transmissão ZF automatizada de 6 veloci-

dades, proporcionando condições de ope-

ração mais seguras e custo operacional

compativel com os produtos equipados

com transmissão mecardca. "Os lotes ex-

pressivos devem começar a operar em ou-

tubro deste ano", prevê ele.

Out-a expenerica da empresa no mer-

cado fiuminense tem sido posta em draica

com o uso do biodiesel. Em setembro de

2009, a Federação das Empresas de Trans-

ponte de Passageiros do Estado do Rio de

Janeiro (Fetranspoid, em parceria com o

governo do Estado no Rio de Janeiro, lan-

çou o programa Biodiesel Oampico, A ini-

ciativa previa a utilização do combustível

B20 em 15 ônibus da cidade do Rio dura

-,e 12 meses.

"Cinco desses veículos são modelos VIN

17.320 e estão rodando noje no Rio de

Janeiro com a mistura B20, ou seja, com

20% de biodiesel adicionado ao diesel co-
mum. O programa tem como opjetnio ava-

liar a performance, a viabilidade econômi-

ca e o desempenho ampiental do uso ce

Diodiesel B20 em frotas de Ónibus do Es-

tado do Rio de Janeiro, procurando garan-

tir ao Comité Olímpico Internacional (COB

„m transporte mais eficiente para receber

os Jogos Olímpicos de 2016", explica Ri-

cardo Alouche.

Entre as oportunidades a serem criadas

pelos eventos esportivos esta o forneci-

mento de ónibus

As operações da Volkswagen em
Puebla estão sendo transferidas para
a fábrica da MAN em Querétaro

para os aeroportos. A empresa já contabi-

liza a enmega de mais de 120 âMbus 0W

Volksbus 17.260 EOT com piso baixo para

o transporte de passageiros nos principais

aeroportos brasileiros. Os veículos trans-

portam milhares de pessoas todos os dias

entre as aeronmi.(es e as arcas de emoargi„e

e desembarque nas companhias aéreas.
O projeto teve inicio em 2009, quando

a empresa venceu uma licitação orga-iza-

da pela Empresa Brasheira de Infraestrutu-

ra Aeroportuaria (Infraero). Só na cidade

de São Paulo, 45 Volksbus distribuídos en-

tre os aeroportos de Congonhas e Guaru-

lhos chegam a transportar juntos mais de

28 miihães de pessoas por ano. Os demais

veiculos estão operando nos aeroportos de
Vitória (ES), Manaus (AM), Brasília (DF) e

Rio de Janeiro, que tambem estão entre os

mais movimentados do País.

A MAN Latin America possui uma das
mais modernas tabõcas de cam'nhoes e

Chassi 17.230E0D
V-Tronic

ônibus do mundo. O Consorcio r(lodular,

investimento de USS 250 milhões, traz

para dentro da fabrica os principais for-

necedores para a montagem de veículos.

Doze anos apos sua inauguração, a unida-

de bate recordes de produção. Em 2009,

produziu 44.774 caminnões e ónibus para

o mercado doméstico e de exportação.

MÉXICO — As operações de caminhões e

ónibus Volksvvagen no México estão sen-

do ti-ansfericias da cidade de Puebla para

Querétaro, como parte da est-atégia de in-

tegração da nova empresa, criada no Brasil

em 2009 após a compra da Volksvvagen

Caminhões e Ónibus pelo Grupo MAN. A

faprica de Querétaro fica a 200 km ca Ci-

dade do México, a capital do país. Tem 17

mil m de arca construída e 92 emprega-

dos, possuindo uma linha de montagem

para ónibus, oficina para assistència tec-
nica e um armazém de peças e acessórios.

A fabrica hoje monta modeios de ónibus

MAN LionsMex 4x2 e 6x2, e seu time de

vencas comercia.iza caminhões e ônibus

da marca importados da Alemanha.

Já os modelos Volksv,(agen oferecidos atu-

almente a clientes mexicanos são os cami-
nhões 0% 8.150 e VW 9150 e o chassi de

ônibus VolKsbbs 8.150 FEB. Um estoque de

veículos Volksvvagen garantirá o abasteci-

mento dos distribuidores até que o novo mo-

delo de negócios esteja em plena operação.•
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A busca de nova postura
A gaúcha Comil, de Erechim, prepara um salto de qualidade inédito

em sua trajetória de 25 anos cujo alcance é se tornar um dos grandes

players no País na fabricação de carrocerias para ônibus

O mercado ia vem perceoendo que a

Comil. cc E'ECHM ;PS), elevou o tom cio

seu dccirso. Para cvem ainda Piá° crestou

ater-ice:o, a empresa deu a 'arcada na ous-

es ce uma nova costura de mercado e o

cue é visivel hoie é anonas parte cias mui-

tas trainsformacões que arso 2e.a thei-Pie

  e que caca len-h-arai° a Comil de gois

anos atrás. Num horizonte de cinco anos

ela deseia ser canada ao posso do ser UM

rios principais o avom Ho PS'S na saupricafíao

e moí-lacem de car-ocenas par?: onlb,.s.

Sem muito ala-cie, nsticiancas sicoifi-

catáas estão acontece -cio internamente

abrangencio todas as arcas: do financeiro a

encienhana, cassando peio comercial e ao
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chão de fábrica. Hoje a ;participação cela

ciira ao edo- de 10%, mas o recado da di-

',-ecáo e bem claro: a Comil não quer ser

simplesmele mais uma peatiena compa-

nhia do segmento.

"Não vamos faze- isso de pua quer jeito

e, sim, pisando hem firme no cisão", espe-

cífica o diretor saperintendente, Sílvio Ca-

legara, cuia fórmula é simples: ter cresci-

mento orgânico, sólido, consistente, com

estratecna ciiterenciada e aqui Calegaro

pede desculpas oor não poder falar mais

no getalisamento cio que pretende fazer.

"Uma certeza o mercado pode ter: a Comil

....ia: entregar qualidade a preços aPsoluta-

mente competitivos. Seremos agressivos na

medida em que possamcs ser aqress

avisa.

Para atingir o estagio de olayer a taxa

média de crescimento anuai teria que ser

turbinada, não esquecendo de lembrai-

que o próprio mercado cie oniht,s vai cres-

cer, como um todo, em sirtude de eientos

como a Copa do Mundo e as Olimpíadas.

A esse respeito, Calegaro não precisa de

tempo para responder: "Isso já está nos

nossos planos". E se emoolga: "Vamos ter

que estar ganhando o iodo de custo, entre-

gando qualidade. Esse é o desafio diár o.

Dentro de dois anos a Comil será urna em-

presa surpreendente", diz ele.

Com 25 anos de estrala, a Comil é Jrrd



\OVA FAVÍLIA

A família Campione 2011 está disporíl

vel no mercado a partir desie

mês. A empresa investir

R$ 3 milhões em design,

engenharia modular

3D, materiais e proces-

sos produtivos. Levandc

em conta que a linha vai z■1

encontro das principais demandas cè
mercado, como observação da lei c:a'
balança, a Comil aposta em númews
bastante promissores já em 2010 e
ainda mais expressivos em 2011 co '
taxas de crescimento bem acima cid
setor.

wit
_ ..,

O novo Campione está disponível
nos modelos 3.25, 3.45 e 3.65, poden-

do ser aplicado com muito sucesso nos
mercados interno e externo nas linhas ro-
doviárias, tanto de curto quanto de longo
trajeto, nos serviços de fretamento e tu-
rismo. Esses três segmentos respondem
por 90% das necessidades do mercado.
Os 10% restantes são modelos Double De-
cker — que a Comil não dispõe — e tam-
bém o modelo HD, que ela tem, mas que
não pretende mudar a versão. "O HD,

— conjunto ótico, grade, pára-choques —
a partir de estudos de linhas de tendên-

cias do mercado e o que o mercado já
pratica no segmento ônibus. "As li-
nhas estão mais suaves, com tendên-
cia a fluidez, encontrada na linha au-

- omotiva. Você vê carros parados que
passam a sensação de estarem em movi-
meoto. No Campione você vê isso na par-
te frontal e nas laterais, janelões, traseira,
totilmente remodelada", explica.

O design forma um conjunto único
com o uso da tecnologia do led na parte
de iluminação. uma iluminação avan-
çada. Até a luz do bagageiro é led. É
uma inovação muito importante, e uma
facilidade para o frotista, pois é uma
tecnologia que não precisa de manuten-
ção. A única preocupação que o cliente
terá é manter a fiação em dia, pois as
lâmpadas não precisarão ser trocadas",
destaca Adriano Quadros,

O mercado percebe as mudanças visu-
ais, afirma. "No momento que vai adqui-
rir um carro o cliente, obviamente, ana-
lisa pontos como rentabilidade, relação
custo-benefício e design. Está tudo lin-
cado. Mas design fala muito alto. E este
que criamos vem para trazer a Comil para
competir em alto nível. Temos um car-
ro para brigar forte no segmento rodo-
viário", destaca. Se há uma palavra que
pode expressar a concepção da nova li-
nha a palavra é clássico. "Antes dessa, tí-
nhamos algo mais ousado. Agora volta-
mos para o clássico, o mais refinado",diz
o supervisor que comanda uma equipe de
12 pessoas. O tempo gasto da concepção
aos protótipos foram 12 meses.

que muitos chamam de Lu, low dnver, mu-
daremos daqui a alguns anos", informa.

A família Campione traz mudanças nos
aspectos funcionais e operacionais, lanter-
nas traseiras reguláveis, toda iluminação
interna em led, conjunto ótico integrado
(novidade), espaçamento de janelas e vão
de vidro racionalizados e padronizados,
portinholas também padronizadas na mes-
ma medida; tudo isso diminui o número de
peças no almoxarifado. Todos os modelos
partem do conceito de multimarca quan-

to a chassis, na medida em
que o cliente é soberano
nesta escolha. Sem esque-
cer o design.

Adriano Correia de Qua-
dros, supervisor de design
e um dos responsáveis pe-
las novas formas visuais
destaca que toda parte ex-
terna (estilo) vem de gera-
ções anteriores, enquanto

■ a parte frontal é toda nova

empresa relativamente jovem, que passou
por várias etapas. A mais notória é o in-
gresso de profissionais de alto quilate no
comando executivo, os quais, gradualmen-
te, estão implantando conceitos avançados

de gestão. Um exemplo recente é a prá-
tica de governança corporativa, conceito
que envolve características como partici-
pação, responsabilidade, eficiência e trans-
parência, de forma a garantir credibilidade

interna e externa. Outro exemplo de mo-
dernidade: os números do balanço passa-
ram a ser auditados.

Sílvio Calegaro ingressou na Comil em
2005, quando a direção apresentava a o,

TECHNIBUS -90 17



leCOMIL

• fam I a Camoione anterior. Com um senso

de autocrítica fantástico ele afirma: "Traba-

liamos sempre para faze- melhor, mas va-

mos se' francos: tivemos alguns problemas

nesses carros. hem todo mundo aceitou da

forma como gostaríamos. Talvez tenhamos

sido excessivamente arrojados". Durante o

evento de lançamento de produtos em ju-

nho, o executivo declaro: "Hoje o desafio

e resgatar uma série de situaçóes em -ela-

cão ao mercado", e emendou emocionado

ao dizer que era uma satisfação apresentar

ao mercado a nova Hnha Campione, num

momento em que o mercado precisa de ah

ternasiva de rodo,,Hário.

"Estamos preparados para pelear no

segmento r0C10',.'ÍárIO, de fretamento e de

turismo", conta Dario Ferreira, diretor co-

mercial desde marco, lançando mão de um

autentico termo gaúcho para expressar sua

disposição de lutar. Difícil será encompá-lo

sentado em sua cadeira, em Erechim. Fer-

reira avisou eL.e pretende snytar clientes e

garagens para conhecer de perto o dia a

dia. "Na Comil todo projeto será pensado

nos integrantes do público-alvo: no empre-

sário, no chefe de garagem, no gerente de

manutenção e operação, -o usuário final

e no motorista, que e a pessoa que passa

mais tempo dentro do veícsho", salienta.

SISTEMA TOYOTA — A maneira de fazer

as coisas também mudou na Comil. A di-

retoria implantou um novo modelo de ges-

tão baseada na segmentada po- tipo de
aplicação. A meta é ser uma alentadora de

alta performance produtva. Desde o come-

ço no ano ela está em Rodovia-

no, Fretamento Micro e Urbano. "Foi criada

uma gerência nacional de negócios para

cada negócio", informa Ferreira, acres-

centando que a novidade atinge também

toda a engenharia e linhas de montagem.

A avaliação esta correta: a voz do ciente

fica mais ativa e forte quanto maior a seg-

mentação.

"O meu gerente de Urbanos, por exem-
plo., terá que ser um especialista em BEI.
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UMA EMPRESA BEM E\CORPADA

A empresa gaúcha faz planos para en-

cerrar 2010 acumulando produção de 3,4

mil unidades, o que configurará cresci-

mento de 15% sobre 2008 (3.075 carro-

cenas) e taxa acima de 30% em relação a

2009 (2.652 unidades). O diretor comer-

cial afirma que o desempenho até agora

tem ficado acima de dois dígitos, gran-

de parte puxado pela área de fretamen-

to, segmento em que a Comil é líder no

mercado interno — impulsionado por um

trabalho iniciado dois anos atrás.

"No ano passado, quando todo mundo
caiu, a Comil seguiu trajetória diferente.

Por que isso? Porque conseguimos negó-

cios que nos mantiveram no mesmo pata-

mar de 2008. O faturamento de 2009 foi

apenas 1,1% menor do que o de 2008.

Em produção ficou 10% abaixo" afirma

Silvio Calegaro. Dito de outra forma, a

empresa não teve um 2009 tão sofrível.

A relação hoje entre mercado interno e

externo é 80%-20%.
"Fizemos um bom primeiro semestre. E

o segundo tende a ser um pouco melhor.

Entre outras razões está esse novo carro",

prevê o diretor comercial, Dario Ferreira.

Ele não tem dúvida nenhuma de que a

nova família Campione insere definitiva-

mente a Comil no mundo do rodoviário

nas rodoviárias, ideal para enfrentar es-
tradas intermunicipais e interestaduais
de condições difíceis. "Somos líderes no
segmento de fretamento em que prevale-

cem carros mais leves. Os de rodoviárias

absorvem tipos de carros mais pesados,

como esses que lançamos", acentua.
Na linha de urbanos, a companhia vem

fazendo um trabalho consistente na pros-
pecção de clientes novos, fortalecida por
informações recebidas do mercado elo-
giando a melhoria na qualidade dos pro-
dutos. "Diria até que nossa performance
é superior a de muitos concorrentes. O

cliente sente a diferença na hora da ma-

nutenção. E volta a comprar da Comil",

assegura Dario Ferreira.

O aspecto eleitoral afeta positivamen-

te os negócios, embora seja no terreno

das expectativas. Mais sólido são as lici-

tações. O caso mais esoerado é Rio de

Janeiro, de urbanos, que está para sair a

qualquer momento. Para 2011 as aten-

ções estarão voltadas às licitações do

"mundo rodoviário", e, na sequência,

todos os projetos de BRT direcionados

para as cidades-sede da Copa do Mun-
do, tanto articulados como de piso bai-

xo.

"Participei da audiência pública sobre

BRT em Brasília. Está bem adiantado. O

que não está claro ainda é a configuração

de carro e a quantidade de carros para

cada localidade. Em 2012 teremos o Euro

V, vamos ter por consequência mudanças

de chassis, com pesos diferentes, e cer-
tamente novo projeto de carroceria para
ser acoplada. Serão ajustes, mas em al-

gumas coisas vamos ter que ver o que
podemos ganhar em peso para ajudar
nosso cliente.

"Hoje a Lei da Balança é um assunto
que também preocupa a gente e estamos

atentos para ver o que podemos contri-

buir. Esses carros que apresentamos têm

redução de peso considerável, que não

vou poder falar", faz mistério, acrescen-

tando que uma definição oficial sobre o

tema dependerá da posição do governo.
"Havia comentário de imposição de 5%
de variação de peso sobre o veículo, por
eixo. Nas câmaras temáticas e discussões
com os órgãos gestores tem sido falado
em 7,5%, pelo menos, ou indo até 10%,
saindo de peso por eixo para peso total
do carro. Lei da Balança é um assunto
muito forte dentro da nossa engenharia",
comenta o diretor comercial,



Terá que direcionar o desenvolvimento

para isso", destaca o diretor comercial, que

traz na bagagem a experiéncia de quase

duas décadas acumuladas em empresas

como Mangels, Usiminas e Ferramentas

Gerais. "Todo esse pessoal de carroceria foi

meu cliente'', informa, referindo-se a esta

ultima. O organograma corta com quatro

gerentes, mais o apoio de marketing e ge-

rência nacional de pós-venda, função que

não havia antes.

Na área industrial estão mais novidades.

Na linha de ter uma fábrica de alta perfor-

mance — que passa por ter um produto de

alto desempenho produtivo — a companhia

investiu em novo layout organizacional,

com o propósito de reorganizar os proces-

sos produtivos, lançando mão de técnicas

avançadas, evitando a compra desnecessá-

rios de máquinas, equipamentos e amplia-

ção da estrutura física. "A estrutura atual

não difere da anterior, mas as formas como

as coisas se juntam é absolutamente otimi-

zada", ressalta Calegaro.

Uma dos trabalhos realizados no chão

de fábrica foi aproximar a fábrica ao Sis-

tema Toyota de Produção, conceito que

oferece maior ganho de produtividade.

"Estamos muito mais próximos agora do

Sistema Toyota. Os ônibus estão muito

mais fáceis de produzir do ponto de vista

estrutural. Foi feito um trabalho forte em

cima de engenharia modular, ou seja, em

vez de montar tudo em cima da linha, ago-

ra as peças vêm pré-preparadas dos siste-

mistas" — outra novidade, aliás, a partir do

estreitamento das relações com sistemis-

tas, possibilitando a fábrica fluir com maior

rapidez.
"O aspecto construtivo ficou mais oti-

mizado, é um produto mais inteligente",

garante Calegaro. Até há pouco tempo o

ritmo de produção era de 10 a 11 carros

por dia. A partir de outubro passará para

15, projetando 18 carros diários no final

do ano. Em investimento em pintura e em

outros processos ao longo deste ano estão

previstos RS 10 milhões.

DE OLHO NAS RODOVIÁRIAS

— Para Gomil está bem claro

que não basta ser líder no

segmento de fretamento. Há

uma lacuna aberta no seu

portfólio que passou a ser

alvo das atenções da di-

retoria. São empresas que

fazem o transporte inter-

municipal e interestadual

espalhados por milhares

de rodoviárias de todo o

pais. "É um mercado im-

portante. É o que mais

cresce no Brasil e a Comil

está pouco inserida nas ro-

doviárias. Nossa base de

clientes rodoviários é pe-

quena", admite o diretor

superintendente Calegaro.

Caberá à equipe de venda

entrar em cena. E, pelo jeito,

eles terão muito trabalho pela frente.

O executivo faz uma revelação antes de

continuar a falar, Em 2005, ano de lança-

mento da familia Campione, o mercado

não recebeu bem o design proposto. Talvez

não estivesse preparado, mas a verdade é

que não gostou do que viu. Internamen-

te, essa reação serviu de estímulo. A Co-

mil foi a fundo ouvir a opinião do mercado

e recolher informações para poder desen-

volver novo conceito. "Direcionamo-nos

para linhas contemporâneas, arredonda-

das, harmónicas na dianteira e na traseira,

acompanhando a forma das laterais, mais

apropriada ao gosto do padrão brasileiro e

dentro daquilo que o cliente pretende ane-

xar a sua frota", explica o executivo.

A importância do visual é tão valoriza-

da pelo cliente, comenta Calegaro, tanto

quanto outros aspectos de um veículo. ''0

empresário quer um carro que tenha apelo,

que tenha sensação de robustez, que pas-

se a sensação de segurança e modernidade

ao passageiro e que saiba que vai entrar

num ônibus que vai funcionar bem, que

não vai deixá-lo na mão, ou seja, que vai

operar bem. E esta sensação é dada pelo

design", ensina.

Ele tem razão. A família Campione an-

terior a 2005 é um exemplo de sucesso.

A receptividade foi tão forte que a Gomil

obteve avanços preciosos no market sha-

re. "Depois, infelizmente, perdemos espaço

para a concorrência, mas com este mode-

lo vamos recuperar clientes que eventual-

mente perdemos", está convicto Calegaro.

O executivo chama a atenção para outro

ponto: muitos clientes da empresa desen-

volvem design próprio de pintura em cima

do carro. "Isso exigiu da equipe de desen-

volvedores da Gomil que fizesse uni design

que combinasse com a maior parte de de-

sign de pintura aprovada pelo mercado",

comenta, acrescentando que dentro da

Gomil há urna área própria de design de

pintura. "Empresas de médio e grande por-

te têm o seu prestador de serviço ou uma

área de design. Os que não têm, a Gomil

oferece esse serviço adicional para quem

deseja renovar seu design de pintura", in-

forma Calegaro. •
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Você continua tendo a qualidade

dos Caminhões e Ônibus Volkswagen.

r
ei~mNININ " Niimm

Os Caminhões e Ônibus Volkswagen, que conquistaram o Brasil, continuam líderes no mercado brasileiro

de caminhões e contando com uma das maiores e mais bem-avaliadas Redes de Concessionárias do país.

Mas agora contam também com a força, tecnologia e experiência de 250 anos da MAN, uma das líderes

mundiais no setor. Os Caminhões e Ônibus Volkswagen continuam os mesmos, já que em time que está

ganhando não se mexe, mas agora fazem parte de um leque ainda maior de opções e modelos que vêm

por aí. MAN Latin America. Trabalhando para três tipos de empresa: as pequenas, as médias e as grandes.



Imagens meramente ilustrativos.
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MANADO

E ganhou os 250 anos

de experiência da MAN.



•MARCOPOLO

Guiada pelos emergentes
Aquecimento das vendas no Brasil e aumento da demanda nos mercados
em desenvolvimento indicam um cenário positivo para a Marcopolo

Passac:aa cr se económico internacio-

nal, o grupo gaçcno Tlarcopo o deve man-

ter nos próximos anos a mesma trajetória

ce sucesso que re ic±shiou ao longo de mais

de seis decadas de tagricacão de carroce-

rias. Boas noticias vém do mercado brasa

leiro, cuias encomendas crescem em Dia-
caio do aquecimento da economia, e do

exterior, onde países em cesencofyimen-

to e com estrutur a metroterrepx:a insuf,-

Oiente, corna os lat,noamericdnos, os afri,
canos e a (adia, mantem e até ampliai—, as

suas encomencds.

De acorco com o d.retor comerc al para

o mercado :nterno da companhél, Paulo
Corso, no primeiro semestre deste ano, as
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indústrias do setor apresentaram um cres-
cimento de aproximadamente 35% na pro-

dução de rodoviarios em relação ao mes-
mo penoclo do ano passado. "O mercado
c:e urbano cresceu cerca de 17% e o de mi-
cro-ónibus ampliou 10%", detalha o exe-
cutivo, ao acrescentar que a produção de
rodo:Dados da Marcopo.o ficou um pouco
acima c:os índices do mercado.
De explica que ha diferentes fatores

para o aumento das ixendas. A decisão
da ANU (Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) de prorrogar para o
final de 2011 as autorizações de operações
das empresas de ônious interestaduais e
internacionais estimularam as companhias

do setor voltarem a in,estir. "0 setor de

afretamento também esta mais aquec go.

Depois da crise muitas companhias volta-
ram a contratar fJnoonarios e estão preci-
sando de WH's ónibus".

Simultaneamente, a íi,,,ilarcopolo lançou
uma linha mais moderna de ónibus rodo-
viários - a Geração 7. Os novos veículos ii-
veram uma expressiva aceitação no merca-
do e ate o primeiro trimestre deste ano, a

empresa já contabilizava a venda de 1.5620
unicades da Geracão 7. Corso informa cif.e
a empresa tem cerca de 60% do market-
snare de ônibus rodoviários no Brasil.
O executivo atribui outro fator ao ri-

cremento das vendas da empresa. Sua



principal concorrente —a catarinense Buss-

car — passa por problemas financeiros e

suspendeu a produção.

Corso diz que diante desses fatores é

possível que as indústrias de ônibus e a

própria Marcopolo superem o volume pro-

duzido em 2008 e atinjam novo recorde.

A produção de rodoviários da Marcopolo

deve ultrapassar aproximadamente 20%

em relação ao ano passado", estima o exe-

cutivo. Segundo ele, de acordo com esti-

mativa da Fabus (Associação Nacional dos

Fabricantes de Ônibus), a estimativa é que

sejam comercializados no mercado brasi-

leiro cerca de 30 mil unidades, excluindo

os Volares.

A Marcopolo tem a expectativa de pro-

duzir mundialmente 24.700 unidades

(14.900 no Brasil e 9.800 no exterior).

No ano passado, a companhia fabricou

19.384 veículos, sendo 13.672 no Brasil e

5.712 no exterior.

Os números divulgados pela empresa

ate o momento, já que tem capital aberto,

indicam crescimento de 51,8% no primei-

ro trimestre deste ano. [oram produzidas

4.116 unidades contra 2.711 registradas

no primeiro trimestre de 2009. As maiores

altas aconteceram nos segmentos rodovi-

ário e urbano, respectivamente. Nos mo-

delos urbanos o crescimento foi de 71%,

com a produção de 1.331 unidades entre

janeiro e março, contra 776 registradas no

mesmo período do ano passado. Para este

segmento, a extensão do Finame, com ta-

xas reduzidas e prazos maiores, foi decisi-

va para que as empresas decidissem

pela renovação de suas frotas.

Segundo Corso, a capacidade de

produção da Marcopolo é entre 90

e 95 veículos por dia. "Atualmente,

estamos produzindo 85 e devemos

manter esse ritmo, pois temos enco-

mendas". Um exemplo e o Programa

Caminho da Escola, do Governo Fe-

cierai. Em recente licitação, a empresa

garantiu a possibilidade de fornecer,

"O setor de fretamento
também está mais aquecido.
Depois da crise muitas
companhias voltaram a
contratar funcionários e estão
precisando de mais ônibus".

mini-onibus escolares, ao longo deste ano.

Segundo Corso, o cenário futuro do mer-

cado brasileiro e positivo. "O Brasil terá

Copa do Mundo e Olimpíadas nos próxi-

mos anos e está virando fim canteiro de

obras. Isso afeta varios setores e o nosso

também, inclusive em tuncao nos BRTs",

destaca.

Sobre o desempenho da empresa apesar

da crise, Corso diz que o modelo de nego-

cio da empresa e que tem dado a :possi-

bilidade de ela sobreviver há 61 anos. "A

produção verticalizada, investimento em

desenvolvimento e o fato de procuzirmos

sob encomenda contribuíram para a con-

solidação da marca".

Na opinião do executivo, a entrada de

produtos asiáticos pode oci •rer

momento. "Mas e d.ncil atuar em mercado

tão diversificado e exigente como o 3R,SH

leira., onde ná diferentes espec ticacões por

região ou nor estado e eles nác feridem 0e-

iculos customizados como a Marcopolo. Os

doneses teu) bm preco nastante competiti-

vo, mas não e em toco local que conseguem

exito. Eles ja venderarn para o Urfuguai, nue

acabou voltando a comprar da Marco:polo.

Sem duvida, o tato de Produzirmos sois en-

comenda e itim diterencia ".

INVESTIMENTOS — O crescimie-to no

mercado interno e as boas perspectivas

estimblaiiam a empresa a ant -leia.- recen-

temente o investimento de ES 60 Er inces.

Os recursos ;azem parte de um fl,rocan),,,

de investimentos J.:e RS 330 mil' j•is, ini-

ci trilo em 2008, para muotiiii Lacão

das fabricas, dos processos produtivos

e para o desenvoivimento cie sua linna.

de procutos.

Segundo o direto' geral Ca Marco-

polo, Jose Rubens de la Rosa, a', maior

pafte dos investimentos estão sevoo

aplicados nas unidades brasileiros de

Ana Rech e Planalto, em Caxias do Sul

(RS) e na Citei-ai, no Rio de Janeiro.

"Desce 2008, as ires fábricas itassa-

ram por orofbndas nufelanças, coo- adireta e indiretamente, 2.450 micro e Unidade Planalto, em Caixas do Sul
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•MARCOPOLO

aquisição de novos equipamentos e tam-

bém nos seus layouts de produção. Com

isso, conseguimos, ao mesmo tempo, au-

mentar a capacidade produção e elevar

ainda mais o padrão de qualidade dos ôni-

bus, com ganhos sensíveis para os cl en-

tes"

"Ainda este ano, vamos inaugurar um

nova unidade específica para a produção

de componentes plásticos, em Ana Rech, e

uma nova área de pintura, na Ciferal. A fá-

brica de componentes plásticos representa

investimento de RS 30 milhões e será mo-

delo em termos de preservação ambiental

e aplicação de novas tecnologias em plás-

ticos de engenharia", explica o executivo.

Outro foco do programa de investimen-

tos da Marcopolo o desenvolvimento cons-

tante de suas famílias de veículos. A em-

presa mantém, em Caxias do Sul, uma área

exclusiva dedicada a pesquisa e desenvol-

vimento com cerca de 300 engenheiros e,

nos últimos dois anos, lançou a linha de

veículos rodoviários, a Geração 7, alem de

outros modelos urbanos e interrnunicipais,

como o Senior Midi e o Ideale, com investi-

mentos de mais de RS 40 milhões.

"Para nos mantermos na vanguarda tec-

nológica mundial e oferecer para o merca-

do veículos que permitam ganhos efetivos

para os nossos clientes, como a redução

do custo operacional e a ampliação da vida
útil, investimos pesadamente em inovação,

desenvolvimento de novos materiais e me-

lhoria de processos. O resultado pode ser

comprovado, por exemplo, pelos ganhos

na redução do consumo de combustível —

entre 5% e 10% — dos novos modelos da

Geração 7", afirma de la Rosa.
A empresa também investe em aualifi-

cação profissional para aperfeiçoar suas

carrocerias. Recentemente, a empresa co-
memorou 20 anos da EFPM (Escola de For-
mação Profissional Marcopolo, que já for-
mou mais de 600 jovens nas seis unidades,

inclusive fora do Brasil.

"A atividade de produção de ônibus en-
volve a utilização massiva de mão de obra
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qualificada — entre 900 e 1.800 horas por ve-

iculo —e representa um verdadeiro diferencial

competitivo. Por isso, a empresa sempre de-

dicou especial atenção à formação e qualifi-

cação profissional", exp'ica de la Rosa.

Hoje o grupo é detentor das marcas

Marcopolo (fabricantes de ônibus), Ciferal

(ónibus urbanos) , Volare (micro-ônibus),

Moneo (serviços financeiros) e Fundação
Marcopolo (responsabilidade social)

EXTERIOR — No ano passado, segundo

o diretor ce operacões comerciais para o

mercado internacional da Marcopolo, Pau-

lo Andrade, o mercado ainda sofreu com a

crise e o volume de produção baixou cerca

de 50% em relação a 2008. "As empresas

brasileiras não estão competitivas porque

o real está forte em relação ao dólar. À me-
dida que perdemos competitividade no ex-

terior, abrimos uma lacuna para a entrada
dos chineses e coreanos", destaca o exe-
cutivo, acrescentando que Uruguai, Chile e
Peru já compraram algo da China.

Segundo Andrade, o mercado ainda está
cerca de 400/ menor ave 2008 e alguns
países não melhoram na pós crise, como a
Argentina e os países da América Central -
dependentes da economia estadunidenses.

"Aíém disso, para Venezuela não exporta-

mos desde 2007 em função da política do

governo Hugo Chavez. Mercados com re-

sultado positivos em relação ao ano passa-
do são Uruguai, Chile, Peru, Bolívia e Para-

guai", conforme explica 3 executivo.

Ele explica que cerca de 30% da pro-

dução brasileira é destinada ao extericy e,
nos últimos anos, dois terços das vendas
externas tiveram como destino Ai-gentil- a,
Chile e Peru. "A crise, a falta de competi-
tividade e a própria internacionalização da

empresa contribuíram para a diminuição
da participação das exportações", ressalta
o executivo.

No início deste ano, à situação começa a
mudar e a Marcopolo apresentou um bom
desempenho no mercado internacional e as
operações externas puxaram o crescimento
da companhia no primeiro trimestre deste
ano. A produção no exterior atingiu 2.018
ônibus, 64,9% mais do que no mesmo perí-
odo de 2009. E são os mercados emergen-
tes os responsáveis por este crescimento.
Segundo o executivo, a crise acanoís:

afetando as operações da Rússia (o mais
afetado do BRIC pela crise) e de Portu-
gal. "A Europa e os países desenvolvicos
em geral contam com estrutura ferroviaría



Fábrica Africa do Sul

que dispensa a necessidace de ônibus. A

unidacie de Portugal foi urna escola para

nós". Diante disso, o executivo disse que o

interesse da Marcopolo são os países suo-

desenvolvidos e em desenvolvimento, que

:em necessidade de transporte de caixa

custo (ónibus) e não conta com estrutura

fei-oviária, corno os africanos, latinoame-

ricanos e a Índia".

ÁFRICA DO SUL- Os negocias fechados,
desde o ano passado, para fornecimento

de ónibus para a Copa do Mundo de Fu-

tebo„ na Áfr ca do Sul, totalizaram qua-

se 700 unidades e, ao lado do expressivo

crescimento de produção nas fábricas da

Índia - 211,3%- foram os principais des-

taques para o desempenho obtido.
Na Africa do Sul, a produção da fábri-

ca da Marcopolo, mais as unidades PKDs

enviadas do Brasil e acopladas localmen-

te, resultaram em crescimento de 282,6%.

Foram montacos 264 ônibus, contra 69

unidades no mesmo período do ano pas-

sado. As entregas de veiculas para a FIFA

e tambem para os sistemas de transporte

urbanos das cidades-sede foram realizadas

entre janeiro e maio.

"O fornecimento para a Copa do Mundo

foi fundamental para o resultado da Mar-

COpOl0 neste primeiro trimestre, tanto pelo

volume quanto pelo alto valor agregado

aos veiculas. Os modelos, rodoviários de

alto luxo e urbanos arteculados extrema-

mente modernos, nos permitiram obter

uma margem maior do que conseguimos

com os veículos convencionais", destaca

José Rubens de la Rosa.

"A Marcopolo montou uma estrategia
especial para o fornecimento dos ónibus

para a Copa cio Mundo 2010, na Africa

do Sul. Mesmo desenvolvendo parceiros

tocais, a empresa utilizou a linha de pro-

dução brasileira para suprir a demanda de

veículos", comentou Paulo Andrade. "Com

as licitações do evento esportivo, fabrica-

mos os veículos aqui no Brasil e exporta-
mos mais de 700 unidades para o conti-

nente africano em processos de PKD e
CKD".

Segunao Andrade, a Copa do Mundo

também foi muito positiva para a imagem

da empresa. O evento foi muito importan-
te para termos o reconhecimento mundial

como fornecedor para uni mega evento e

também pela participação do sistema de

BRT do pais, o que pode ser uma contri-

buir para que governos de outras nações

adotem o sistema.

ÍNDIA - Mas a Copa do mundo não e a
única responsável pelo aquecimento das

vendas da Marcopolo no exterior. Na Ín-

dia, saíram das duas plantas (nas cidades

de Lucknow e Dharwad) da Tata Marcopo-

lo Motors Ltda - parceria entre a Marcopo-

lo e Tata Motors - fabricante de chassis e

maior empresa indiana do setor automo-

tivo - 1.320 ônibus no primeiro trimestre

(crescimento de 211 0/o) e consolidou-se

como a maior unidade, em volume de pro-

dução, da fabricante brasileira no exterior.

A previsão para este ano é superar dos

quais 6.000 referentes à Marcopolo.

Segundo o CE° da Tata Marcopolo Mo-

tors Ltda., o brasileiro Lusuir Grochot, as

operações na Índia diminuiram muito o rit-

mo de produção no final de 2008 devido à

crise mundial, mas desde o final de janeiro

retomaram gradativamente as atividades.

"A fábrica de Lucknow, a primeira da joint

venture, produz ônibus urbanos sofistica-

dos, com piso baixo e motor traseiro mo-

vido a gás utilizados eni grandes centros,

como Nova Delhi", explicou o executivo.

Em Dharwad, está concentrada a fabri-

cação de moaelos de tamanho menor, tipo

um micro-ánibus - o Starbus. Em junho do

ano passado, a fábrica iniciou também a

produção de modelos urbanos Lovi; Entry

com motorização a gás e diesel. Esses ve-

ículos são similares aos montados na fá-

brica de Lucknow e serão utilizados no

transporte da cidade de Nova Delhi. Com

a conclusão da segunda etapa - prevista

para 2011 - a unidade de Dharwad terá

capacidade para 25 mil unidades/ano.

"O pior já passou e os países estão se

recuperando. Por isso, temos uma expec-

tativa positiva em reação ao futuro. Só

desejamos que, se o câmbio não tiver tão

favorável para exportar, que pelo menos

não fique oscilando tanto. Além disso, se-

ria importante termos algum tipo de incen-

tivo do governo brasileiro para exportar",

finaliza Andrade, •
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O Programa Ambiental DESPOLUIR foi criado pela CNT com
o objetivo de promover o engajamento dos empresários do
setor, dos transportadores, dos caminhoneiros autônomos,
dos taxistas e da sociedade na conservação do meio
ambiente. Desde 2008, a Fetranspor opera o Programa
medindo os gases emitidos pela frota de ônibus
da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro.

2rA,t/ veículos
avaliados

@ dos veículos aprovados
@ nos testes de emissão
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PARTICIPE
o meio ambiente

O Programa Ambiental DESPOLUIR agradece
também promove seminários, oficinas

e palestras voltadas à capacitação

da área ambiental. Elabora manuais para orientação

das empresas, buscando conscientizar o setor sobre

a importância estratégica da responsabilidade socioambiental.

Oferece apoio técnico na gestão de combustível, redução de emissão de poluentes e

muito mais... Participe! Para mais informações acesse www.cntdespoluir.org.br.

PROGRAMA AMBIENTAL DO TRANSPORTE

...-...%-... Nt FETRANSPOR

41.1.; .........", 
Federação das Empresas
de Transportes de Pajsasnageeirioros

CI-2

.4ki.40,„ do Estada do Rio de



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:

transporte
4 TOdo.O

6 edições + 4 Anuários:

Anuário de Carga, Anuário de Logística,

Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

frotas,

transporte
TM é a mais tradicional publicação do setor de

transporte de carga. Editada há 47 anos a revista

tem conteúdo específico sobre as melhores

formas de transportar, de otimizar equipamentos

de transporte, e traz as últimas novidades sobre

manutenção, caminhões, custos, peças e

equipamentos, implementos, serviços e empresas,

além de cases de sucesso recente no setor.

Publicação especializada para transportadores,

operadores logísticos, compradores de frete

(embarcadores), e quem administra frotas em

todos os modais de transporte de carga

(rodoviário, ferroviário, aéreo, marítimo, fluvial) e

de passageiros.

TECHNI 6 edições + 4 Anuários:
Anuário do Ônibus,Transpúblico,

Gestão de Frotas e Maiores&Melhores
bus

11°F4:

Publicada há 19 anos, a Technibus aborda o

transporte de passageiros urbano, rodoviário e

fretamento e turismo por ônibus e circulará em

2010 com 6 edições. Seu conteúdo é específico

sobre as melhores formas de otimizar o equipa-

mento ônibus, traz artigos sobre sistemas de

transporte público, operações de transportadoras,

produtos e serviços, além das últimas novidades

sobre manutenção, custos, equipamentos e de

cases de sucesso recente no setor. Publicação

especializada para quem atua no mercado, como

gestores de frotas, empresários e executivos de

empresas e transportadoras e técnicos de

transportes.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

G-9
IPREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPÓSTIO BANCÁRIO VISA EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.
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Novos investimentos
em Botucatu
Encarroçadora quer aumentar a capacidade de produção de sua fábrica
no interior de São Paulo e já começa a fazer adequações na planta atual

A Irizar do Brasil tem planos páva am-
pliar sua fabrica em Botucatu, no interior

de São Paulo. O projeto enfrenta dificul-
dades de,,ado a fa.ta de espaço do terreno

atual. O insestimenm previsto é de mais de
P550 milhões, permitindo que a produção
cia faionca de Botucatu passe dos atuais
2,5 ónibus por dia para quatro ÔnÍbLIS por
dia, em um prazo de 12 a 24 meses, Na Es-
panha, a matriz da irizar tem produção de
seis onibLis por dia.

Apesar das dificuldades de espaço, a
empresa não deve transferir os investimen-
:os para omda cidade brasileira, corno tem
sido especulado. "Estamos adequando al-
gumas partes, como montagens de mais
quatro cabines de pintura, para podermos
ter mais flexibilidade em nosso processo de
produção, centro de logística e área de fa-
bricação. Mesmo se precisarmos de outro

lrizar PB da Reunidas Paulista, de Ara çatuba

espaço físico, a prioridade e viabilizar em

Botucatu", afirma João Paulo da Cunha

Panalli, gerente de relações com o merca-

do, que desca-tou também a possibilidade
de que a encarroçadora poderia transferir

esses investimentos para outro país, como

a Africa do Sul. "Não. O Brasil é o pais da
maior demanda oa América Latina e já te-
nros plantas em outros seis paises, incluin-
do a matriz ína Espanha)", observa.

A unidade de Botucatu possui 39 mil
mi', sendo que 22,7 mil m1 são de área
construída, e conta coro 376 funcionários.
A fabrica tem por objetivo atender não
apenas o mercado brasileiro, mas toda e
América Latina, alem de Egito e outros paí-
ses af-icanos, países arabes, Hong Kong,
Austraila, Europa, entre outros. No ano
passado, foram produzidas no Brasil 435
carrocerias Irizar. A fabrica de Botucatu já

produziu, desde o início de suas ativida-

des, mais de 4,5 mil carrocerias, para o

mercado interno e para exportação.

A Empresa Reunidas Paulista, de Araça-

tuba, no interior paulista, adquiriu 40 uni-

dades gizar PB, sendo que 30 unidades

possuem 13 metros de comprimento e 38

poltronas leito turismo; e dez unidades, 14

metros e 42 lugares (leito turismo). As pri-

meiras 16 carrocerias (dez unidades de 13

metros e seis de 14 metros) estão sendo

montadas sobre chassis Mercedes-Benz.

Todas contam conr DVD, monitores LCD 22

polegadas e 15 polegadas, geladeira e cabi-

ne para o motorista. "Essas novas unidades

estarão marcando também a renovação da

icentidade visual ca trota da Reunidas que
ganhou um novo design com linhas mais

modernas", explica Ranaili.

Segundo o executivo, essas 40 unidades
representam as primeiras carrocerias Iri-
zar PB adquiridas pela Empresa Reunidas
Paulista, tradicional cliente lrizar no setor
de transporte rodoviário de passageiros do

Estado de São Paulo. A entrega do primei-

ro lote de ónibus ocorrerá durante o mès
de agosto.
A Transbrasiliana Transportes e Turismo,

empresa de transporte de passageiros e de
carga de Goiânia (GO), adquiriu oito unida-
des do modelo lrizar PB, para a sua linha
que liga Goiânia, Palmas (TO) e Fortale-
za (CE). As unidades possuem oito metros
de comprimento e foram produzidas sobre
chassis Scania. As entregas devem estar
concluídas até agosto. •

TECHNIBUS - 90 29
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Empresa direciona foco
aos mercados externos
Empresa entrega unidades especiais em Moçambique e no Uruguai,

além de fornecer cinco ônibus adaptados para o transporte

de turistas em Foz do Iguaçu

A Mascarello está disposta a ampliar sua

atuação no continente africano e na Amé-

rica Latina, com produtos elaborados para

atender às mais diversas necessidades. Em

julho, a encarroçadora embarcou cinco ôni-

bus para o Grupo Omega, em Moçambique.

Os veículos são do modelo Gran Mini II e

possuem direção do lado direito, de acor-

do com as regras de trânsito daquele país.

Além disso, os ónibus contam com 32 as-

sentos, novo painel e sistema de ar interno.

A venda foi acertada no final do ano passa-

do e os veículos devem chegar a Maputo,

capital moçambicana, no início de agosto.

Segundo a empresa, a África do Sul e alguns

países da África Austral já se mostraram in-

teressados no novo produto RHD (right

hand drive).

A Mascarello também está entregando

75 unidades do Gran Via para a Coetec (Co-

operativa de Obreros e Empleados dei Trans-

porte Coletivo de Montevidéu), no Uruguai.

A venda foi acertada em 2009. As entregas

já começaram e devem ser concluídas até

outubro. A encarroçadora atua em outros

paises da América Latina, como Chile, Pa-

raguai, Equador, Peru, Bolívia e Venezuela.

No Brasil, a Mascarello comercializou

cinco ónibus articulados Gran Via, espe-

cialmente adaptados para transportar os

turistas que visitam o Parque Nacional das

Cataratas do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, no

Paraná. A venda foi realizada em feverei-

ro e todas as unidades ja foram entregues

ao parque. Os veículos serão utilizados pela

concessionária Cataratas do Iguaçu e pelo
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Instituto Chico Mendes de Conservação da

Biodiversidade.

Internamente, o Gran Via recebeu aca-

bamento diferenciado, com a utilização de

materiais mais resistentes, com peças e aca-

bamento em ABS (elemento plástico que

combina rigidez, baixa absorção de água e

resistência); maior área envidraçada, com ja-

nelas seladas; novo sistema de dotes do ar

condicionado localizados nas laterais do sa-

lão (distribuição da climatização por igual) e

uma plataforma inteiriça sob as poltronas,

acima do piso do corredor. O sistema de ilu-

minação é composto por lâmpadas leds.

As cinco unidades, que receberam chassis

Volvo B12M, atenderão ao sistema de trans-

porte do parque das Cataratas do Iguaçu.

Em 2009, mais de um milhão de visitantes

estiveram no parque. O modelo ainda pode

Gran Mini com
direção do lado direito

ser construído na configuração com piso

baixo, que promove melhor acessibilidade e

facilidade em embarques e desembarques.

No ano passado, a Mascarello produziu

2.084 carrocerias e espera, neste ano, um

crescimento em torno de 15%, o que repre-

senta uma produção em torno de 2.500 

dades.

A Mascarello conquistou a certificação do

Inmetro, garantindo que seus veículos estão

de acordo com as determinações das por-

tarias 152 e 153 da ABNT. Essas normas

representam os requisitos mínimos relativos

às características de fabricação e aos equi-

pamentos para veículos de transporte cole-

tivo urbano e rodoviário, no que se refere

à segurança, conforto, mobilidade e, princi-

palmente, à acessibilidade dos condutores e

usuários.
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TRANSPORTE DE QUALIDADE
PARA UMA VIDA MELHOR

Implementação de BRTs
ainda em ritmo lento
Especialistas em transportes e infraestrutura se reúnem em Brasília para

discutir durante o encontro anual da NTU os projetos de implantação dos

sistemas BRT, apresentar soluções e avaliar novas experiências

O 23 Seminário Nacional da Asso-

ciação Nacional das Empresas de

Transportes Urbanos (NTU), que será

realizado nos dias 17 e 18 de agosto,

em Brasília, tem como tema "Trans-

porte de qualidade para uma vida

me;hor". As discussões estão cen-

tradas nas soluções para o proble-

ma dos transportes no Brasil, com a

proximidade da Copa do Mundo de

2014 e das Olimpiacias de 2016. Nes-

te sentido, o sistema BRT (Bus Ra-

pid Transit), que tem sido apontado

pelos especialistas como a proposta

mais viável para o transporte coletivo

nas grandes cidades do País, será ob-

jeto de vários debates. O Programa

de Aceleração do Crescimento (PAC)

da Mobilidade, lançado pelo governo

federal, vai financiar vinte sistemas

BRT a serem implantados em nove

cidades-sede, e o andamento de to-

dos esses projetos também estará em foco

durante o evento.

Wagner Colombini, da Logit Engenha-

ria Consultiva, defende as vantagens do

BRT, em comparação a outros sistemas. "É

o modelo mais adequado para a situação.

Primeiro porque, se os projetos caminha-

rem em ritmo normal, o tempo será sufi-

ciente para a implementação até a Copa.

Outro ponto positivo é que o custo do BRT

corresponde a cerca de 1/20 do custo do

metrô, por exemplo", afirma. É importante

ressaltar que o Brasil precisa ter concluiclo
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as obras de infraestrutura e transportes

até a Copa das Confederações, em 2013.

Segundo Marcos Bicalho dos Santos, dire-

tor superintendente da NTU, ainda existem

entraves para que as obras de implemen-

tacão desses sistemas ganhem maior fôle-

go. "As maiores dificuldades concentram-se

principalmente na decisão política de prio-

!azar o transporte coletivo no sistema via-

rio, em detrimento do transporte individual.

Outra dificuldade é que os recursos estão

a cargo do poder público, visto que, ape-

sar de existirem fontes de financiamento, a

maioria das operacões esbarra na ca-

pacidade de endiv Jamento dos mu-

nicípios face a lei cie responsabiligade

fiscal. O governo federal foi obrigac:o

a flexibilizar as condições de enchvn

damento dos municípios por meio cie

medida provisória'', resume.

Bicalho também acredita que o

BRT é a solução mais adequada

para o momento atual, "Realmente,

a implementação de sistemas BRT é

muito mais simples do que de proje-

tos sobre trilhos como metrôs, trens

e VLT (Veículo Leve sobre Trilhos).

Envolvem custos significativamente

menores, prazos reduzidos para as

obras, além do fato de que o Brasil

domina toda a tecnologia necessa-

ria, desde o projeto de engenharia,

construção, fabricação dos veículos

e sistemas operac onais, até a opera

ção e manutenção", afirma.

De acordo com dados da NTU, levanta-

dos com base em projetos de outros paí-

ses, os prazos para construção de sistemas

BRT variam de dois a tres anos. "A NTU

trabalha junto as empresas operadoras no

sentido de garantir que esses projetos se

transformem em servicos de alta qualica-

de de forma a ter aceitação e ser motivo

de orgulho por parte da população das ci-

dades onde estão sencio implantados" diz

Bicalho.

Wagner Colombini enfatiza que a opera-

ção dos sistemas de BRT deverá ficar sob a



resoonsabilidade da irhciativa privada. "Os

empresários prlvacos de ónibus devem as-

sumir o projeto, para que naja uma opera-

cão eficiente. E preciso que os corredores

sejam bem operados, com qualidade de
O etro. Atualmente, o ar ico corredor bem

operado, com estações fechadas, é o de

Curitiba",

O desafio, na opinião do especialista, é

convencer os operadores de ônibus de que
é preciso mudar a forma de gerir o trans-

porte coletivo. 'O futuro está no BRT. O

empresário precisa investir em ónibus arti-

culados e biarticulaclos, além de se respon-

SabÍlizar pela operação e manutenção dos
sistemas. Os empresarios do setor estao

acostumados com veíctilos de tamanho

normal, com motor dianteiro, que podem
ser revendidos apos um tempo cie uso. Fies

precisam passar a investir em articulados e

biarticulacos que, com a manutenção cor-

reta, podem circular por muito mais tem-

po", afirme:.

Para Colornbini, os projetos das c'elades-

sege de jogos da Copa do Mundo de 2014

devem adquirir um ritmo mais acelerado

após a realização das eleições deste ano.

Entre os projetos apresentados pelas cida-

des-sede, Belo Horizonte está em uma fase
mais adiantada que os demais. "O BRT da
capital mineira ia esta em construção. A

sitJiacao mais oreocupante, a meu ver, é
de Porto Alegre, em que a no ia adminis-

tração ainda nào definiu se continua com
o projeto 'Portais da Ciclade', oLl se irá se
concentrar na IMha 2 do metrô — gtie não
ficará pronta até a Copa'', comenta.
Em Brasília, está prevista a ill1[3emen-

tacão de dois sistemas de BRT (linhas

oeste e su 1 e irai ele VLI. "A linha oes-

te lá está em fase de imelantacão. Outra
cicade em que o projeto caminha bem é

Recife, que esta em fase de contrataçao.
Saivacior ainda está em discussões sobre
qual o naellaor tecnologia a ser utilizada,
BOI o, LI", diz. Segurei° Colornbini,

Manaus também ceserivoliiie projetos cle
BRT e monotrilho.

Marcos Bicalho: implantação de BRTs envol-
ve custos menores e prazos reduzidos

INDEFINIÇÃO — O Rio de Janeiro assumiu
uma serie de compromissos com o Comité,

Olímpico, mas a implementação ainda esta

em fase de discussão de projetos. "Ho qual,

acredito que o tempo (tires anos ate a Copa

das Confederacões) será sJificiente para o

Brasil se preparar em termos de transpor-

tes. Desde que os atuais projetos continuem

caminhanco", explica Colornbini.

São Paulo, na opinião do especialista,

ainda esta em fase de grandes indefini-

ções. "A cidade nao tem projetos de PRI,
nasce ampliação do metro e de lindas de
monotrilho. A proposta é ligar o aeroporto
de Congonhas a linha 1 do metrô e a linda
4 da Companhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM), passando pelo estadio
do Morumbi. O problema é que não foi de-
finido que estádio será usado. Enquanto

isso não for decidido, os projetos de sis-
tema cie transporte ficam tira tanto amar-
rados", diz.

O monotrilho faria parte da Linha 17-
°Juro cio Metro-SP: na zona shil cia cai tal

pai:dista. A proposta é wie a linha tenha
21,5 km de extensão. O projeto é compos-
to por três atacas e clece ser realizaclo com

dinlaeiro do go cern o federal. O monotrilho

ira circular em cima de pilares, com vagões

de tração eletrica e sustentação sobre

pneus. A ¡Dista suspensa deverá OCUOar o

canteiro central cie avenidas como a Jaba-

°Jarra, Bandeirantes, )11/ashington Luís, Ro-

berto Marinho. O custo total do projeto e

caletiad° em RS 3,3 bilhões. Foi pedicjo ao

governo federal financiamento de RS 2,4

oilhoes do PAC da Mooilidade.

Para garantir gLe o Brasil esteja prepa-
rado a tempo para os grandes eventos pro-

gramados nos próximos anos, Co 00

acre cita que o comité da Confederação

Brasileira de Futebol (COE ) de),/e estar

atento a todos os prceetos, cobrando

que o andarnento das obras esteja de

acordo com os cronogramas previstos.

"O monitoramento e o getenciamento
ca CU. alude:irão a garantir o ritmo ade-
miaeio".

SUCESSO — Dtirante o seminario da L1TU,

a bem sticedlcia experiência do sistema de

BRT Transmilênio, em Bogotá, Colômbia,

sara apresentada por Jairo Fernando Paéz

Mengieta, da. empresa Transimilênio, e Vic-

tor Raul Martinez, do Sistema Integrado

de Transporte Si 99. O Transmilênio, inau-

gurado em 2001, é formado por filhas de
BRT interconectacas, cada uma composta
ce numerosas estacões elevatórias no cen-
tro de wma avenida principal ou troncai. Os

usuários pagam a passagem na entrada,
atrases de um cartão inteligente e espe-
raram a chegada do ônibus ifo interior da
estação.

Como um sistema de metro, a platafor-

ma da estação e o piso de ônibus estão nai
Mesmia altura. O s sten- da serviço por ôni-
bus articulados e [piar-nanados que circu-
C.M pelos corredores principais e por cen-
tenas de ônibus alimentadores. O número
de passageiros que utiiizam o Transmilênio
todos os dias fica em torno de 1,5 milhão
cie pessoas. O sistema trouxe impactos po-
sitivos a Bogotá, com grande revitalizaçao

ge áreas urbanas, e tem siclo aprovado

Pela ntaioria de se is tisuári os. •

TECHNIBUS - 90 33



Rede de Vendas
e Recarga SISTEMAS

IP"

AFC - Bilhetagem Eletrônica

ITS -Intelligent Transportation Systems

Integração com
ERP's e AVL

Interoperabilidade

4111111~~

SOLUÇÕES

Business Intelligence

Validador Escolar

  Moedeiro Eletrônico Urbano
■1=11~



APS ~DATA
sempre desenvolvendo soluções

para aperfeiçoar controles e preservar os

direitos dos usuários.

+ 2.000
EQUIPAMENTOS

São Bernardo
Cachoeiro
Aracaju
Goiânia
Jacareí
Cuiabá

+100
EQUIPAM ENTE)

Bucaramanga
Porto Alegre
São Paulo
Cali

~1~

/11111111111111"

SOLUÇÕES

+ 5.000
EQUIPAMENTO

Rio de Janeiro
Cuiabá

+ 500
EQUIPAMENTOS

São Bernardo
Goiânia
CMT

APB
PRODATA

BRASIL
Crescendo, Integrando e

Multiplicando Soluções



•BILHETAGEM

Empresas ampliam
escopo de atuação
APB Prodata, Dataprom e Empresa 1 agregam tecnologias ao segmento

urbano e investem no desenvolvimento de sistemas para o setor rodoviário

Reinventar sempre. Com C'Sa t1[0(a- a,

as ema asas Ir-adiciona mento atuantes

no segmento de bilhetaciem aumentam as

man-rem-se em um merca-

no cada mais comoeflirDo. Ainda fornecen-

do tecnolocna ruilhetsciens para omUos

municípios qa em etama ••n o. .a4 as

empresas do setor defirmarc nue onni mui-

to rrais a oferecer as emoresas de COniLms.

emoresa APB 13,odata ilarnhea" PS1:a

apostando no senmento rodo-o:ano. De

acmdo com o diretor comercial da amoro-

sa, Leona-cro Cercaqion, orada de ao da-

se-colmo°, o equipamento embarcado Oe

sendas de passaneas rodo•Dárias, que dera

Pasomidem ice acamo com a leraislacao da

Secretaria da Fazencsa, "Diferentemente

are nossos coccorrenses. homologamos

sistema de calhetaciem oeste cordão, não

apenas rio apareino„ mas tarnoem do sof-

fidsare C1JE possibilita a entssão cia nota

Oscal eirparônica. A Sefaz ia aulcomou a ns-

talacão na empresa Intersul, remoreJou que

atende a r•eoiao saí do Estado de 500 Pau-

Acua, o nassa-fie ro ode ceco,' o ve

o no meio cio trilem teo o soa passagem

Cor' 4-:scaÍ contido na nora. É ntoces-

so extHemamerfe -mimoso pomme cada

oesz que se emite uma passaoem„ o ICMS

:precisa ser fecoleido", detalha o asas novo.

e diz que os concorrentes contara com

Epsiinamenfos licarms a sima impressora,

rflaS esses Minefes não soo constabilipacios

aimprnamicameme. "i lasso equinamem

to e mais from- onaL pratico, pois ia conta

com rum eco pamento de GIME e Gpprs,

:aflorem Oral (Cair-Hum-nem-e Dila-do) cio
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mercar:nu", condoam. Ceracioli, ao dizer ocre

a AH Prodata desenvolve prociutos com

a fio-alidade de anteceder as necessicades

cios cliertes na areai ria fransiaorte. "O seg-

mento rodoviario e um nicho cle mercado

que precisa deste tipo cie ecluipdmento,

ode fambem cota a vencia em dup icidade

de poltronas'.

Cemoiolli diz ore a Intersul c.a instalam 40

macillinas, eanivalente a 70% da Érota, e sutis-

Mor a sccricno com crema de 15 anos de uma

empresa espanhola, 'Estamos traoalhando

paraleiamente cai- outras cinco empresas que

canoa não Podemos dissulqar o nome".

O executicoi afionsia (mis outra sraritaciem

é também oferecer ao insuario cativo rim

camião para ore ele ada necessite H diar a.-

mente ao ouiché. "E.e nade, flor- exed

por Hermédio da intesmef fazer a rese•-

va da go tropa e se realizar o paoramenta

guando realizar o emPardue, ia, dentro cid

_ónibus", comenta.

A estimativa de Demo olE e que ata o -

',EH do ano a APB Prodata comercialize, no

si-mirro, 3.000 equipamentos. "Ja temos

a autorização para essa empresa cie Saia

Palmo, Ardora, samos trabalhar para cora

sogra" a homidlocacÉno paca todo o Brasil,



so sena necessário custorn saímos o

softa2are de acocc.).o coe- 2 necessidade oe
cada e i escenta.

Simultaneamente ao píojeto oo segmento

oaciov ario, a .A.PE Proi-cicíída segLie o rdirro

aoea 1 ljr "Ganniamos recentemen-

te oivt(os contratos na ares oe bilnetagem

- Os cio os )),Ie lociírciara (GO), ,Ara -

raccare e Psoeírop Preto (SP). .4 ernoresa

Suocabana Eibei-ão Heto tinna solução

cie 011 1222 eargyesa aggra aclotou a tec-

ncloo a. da ,APB Empata. Lambem estamos

gssosando norttato com o Metro cie Re te

ba. somos torcecepores de :ocos os onbus
oa Ocance Beote e aí"j01-5 varnos inteurai

.os sooerbas".

O executo° assina C:,:e a empresa esta,

fornecendo 2.500 ..álioadores para cS es-

co as co Estado cio Riu, de _Janeiro. "EST3-

s de ar ancha( r0'..'0 contrato

E-Te, oo iessEatar que temos obg-

e.. isoenipenno r-ercado externo,

:bois acenas vendemos os sstemas,

"12S -(arnoém utrprartdmosu, obsetva.

Em E ir H (SC), a empresa. unolan-

tor. aloiJns Meses uni soltiu,are gie es-

cai 3 para os 264 i,iieutros. "Com sso,

tJncionarios sabem netalbes cio alicio e
:2211 OdS L!O Carro. E icíptca solucao automa-

tina, ígue tem a e5Ced prOgr.9.ms.da derm O

CO

SOLUÇÕES PARA COPA DE 2014 —

Dataprom, .corn se cie ern Co2tiba (PH, após

ta no r)esenvolvimento de soluçoes para aS

ocades da Coca de 2n.214. 'por isso, seoulco

pe(ente comerclai cia empresa, Maria Bele-

Rocrigue: Grassano, conipana busca in-

tecícar solaçoes com areis de seciEpaniga pu-

bi ria e tuansmissao cIe dacíos. "Nosso objetl

vc e oferecer o que na cie melnor e, para csso,

contamos cor e i e grancles empre-

sas inteinao0-21iS".

Penei-tem-lente, a ealpresz conectou os
oniciv s munier,),(21S 0,1 i)10"eir2, Currnoa

as redes pe bascw arba move 30„ egLr-

pando-os radrn mccialcs de bcinda ora

c.a Ericsson pLre oterecern acesso em alta

Tacom aposta em
sistemas inteligentes
O foco da empresa está em inovações
tecnológicas, desenvolvendo novas soluções e
serviços conforme as necessidades do mercado

Em um mercado tão comoetItivo como

o da bilhetadem eletrônica, a lacem bus-

ca se diferenciar das demais empresas do

setor investindo sempre em novas tecno-

logias. Uma dos lançamentos recentes é o

CITimage, um sistema de bíometria facial

desenvolvido para o controle dos benefí-

cios de gratuidade e tarifas com desconto,

que traz resultados imediatos na redução

da evasão da receita do ooerador causada)

pelo LISO coes do do )vartaio.

A empresa tambem deserriolve soluções

que possibilítam convergenci25 de tecnolo-

gias, como o sistema de fizmaciem p tal

de eventos internos dos ónibus, por meio

de cair era inclexada (Euszoorm; monitora-

mento da frota através de infotmaçoes ge-

orreterenciadas em Lirn Centro de Controle

Operacional, o :Lre permite ao operado-

tomar decisões corretivas ou não (CITps

e CITsco, respectkíamente); comunicaçao

entre o Centro de Controle Operacional e

O motorista, para auxiliar a operação do

transporte )C alise) Sistema de Informação

ao Usuário, uma tecnologia que permite ao

usuário Usualizar o HoráPo de chegada do

Ónibus à sua estação ou ponto de embar-

que e desembarque CITsio).

A ampla gama de produtos e servicos

da Tacom se reflete em novos contratos.

A empresa foí escol coe para fornecimen-

to de tecnologias para o transporte ur-

bano de Belo Horizonte (MG), entre as

soluções está o IIS (Sistema Inteligente

de Transporte) e de controle da utiliza-

ção do cartão de benefícios por biometria

(Cl [image), que ia estão operando nos

tres mil ônibus da trota da ciciade; além

Ela renovação do contrato de fornecimen-

to, ocacalo e manutenção ce equipamen-

tos de bilhetagem eletronica. Em Teresina

(PI), a empresa- também assinou una acor

do semelhante.

Para o Iletró de Brasília, Tacom forne-

ce so'uções para operação cie bilEetaclem.

eletronica e de egtEpamentos e sistemas

nas estacões, e lambem o serviço de aten-

dimento ao usuario. A empresa também

foi contratada para renovação de forneci-

merito e niantitencão de equipamentos do

r,i etro de Belo Horizonte. Em Aagoinhas e

Lauro Freitas, na Bahi2, a Tacom e respon-

save• pelo servico de fornecimento, loca-

ção e manutenção c)e equipamentos e pela

operação do sistema) de bilhetagem eletro-

nina de cada uma das cidades.

A Tacona acredita que e evolução do

mercado de pilhetaqem eletronica será

baseada na comergéncia de tecnologias

relacionapas ao conceito de sistema inte-

rgente ce transporte (ITS), que possibilita

a agregacao de vários serviços para auto-

ridades, operacIores de transporte e pas-

sageiros. "'0 sistema inteligente tambern

pO55 ibilita a adaptação às novas deman-

das da mobilidade urbana de urna manei-

ra eficiente, segura, atrativa e sustentavel.

Tais tendencias poderão ser facilmente

percebicias no Brasil nos próximos grandes
eventos como Olimpíadas e Copa do Mun-

do'', conclui Marco António Tonussl, dire-

tor comercial da Tacom. •
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América Latina na mira
da Digicon e da Fujitec
Com investimentos em inovações tecnológicas, Digicon e Fujitec estão

atentas a mercados pouco explorados na América Latina, sem perder

de vista as oportunidades que surgem em território nacional

O transporte público da maioria das cida-

des grandes e médias do País já conta com

sistema de bilhetagem eletrônica. Isto não

significa, porém, que as empresas do setor

estejam acomodadas, à espera de eventuais

novos contratos. O dinamismo desse mer-

cado exige ousadia: a tecnologia existente

agrega diversas funcionalidades e permite

maior integração entre os modais. As em-

presas que atuam no Brasil também têm

se voltado para novos mercados, principal-

mente na América Latina, onde o potencial

para automação no transporte coletivo ain-

da é bastante grande.

O Grupo Digicon conta com parceiros

e representantes no exterior, onde atua

em diversos segmentos com projetos nas

áreas de trânsito e transporte, automa-

ção bancária, controle de acesso. No ano

passado, a empresa grupo fechou contra-

to na Índia para fornecimento de catracas

eletrônicas para terminais de transpor-

te. Recentemente, comercializou catra-

cas eletrônicas e validadores de bilhetes

magnéticos (Edmonson) para a recém-

inaugurada rodoviária de Lima, no Peru

• velocicade. A capital paranaense é a pri-

meira cidade do mundo a implementar a

solução das duas empresas.

Com os sistemas de bilhetaoem eletrô-

nica e gestão de frota, Dataprom e Erics-

son possibilitam que os controladores te-

nham acesso a uma grande variedade de
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(Gran Terminal Terreste).

No Brasil, a Digicon também assinou

contratos importantes, como o forneci-

mento para a SPTrans, em São Paulo, de

serviços de atualização tecnológica e de-

senvolvimento de novas funcionalidades

do sistema de recarga de créditos eletrô-

nicos online que constituem o sistema de

bilhetagem eletrônica da capital paulista,

integrado ao Metrô e à Companhia Paulis-

ta Trens Metropolitanos (CPTM). O Metrô

de São Paulo adquiriu da Digicon o siste-

ma SCAP da Linha 4 Amarela, composto

de Sistema de Controle de Fluxo de Pas-

sageiros (SCFP) e Sistema de controle de

Acesso (SCA), além de 140 bloqueios es-

peciais (com validadores para bilhete único

e bilhete magnético, com portas de vidros

deslizantes motorizadas, modelo Slide 500

(já em funcionamento nas estações Paulis-

ta e Faria Lima).

Os transportes alternativos também co-

meçam a utilizar as inovações tecnológicas

da bilhetagem eletrônica. A Cooperativa

de Transportes Alternativos do Município

de Embu-Guaçu (Coopertaeg) adquiriu

informações sobre a frota e possam mo-

nitorar a rota, tempo de parada, velocida-

de, distancia percorrida e dados de saída

e chegada.

A nova solução abre a possibilidade de

novos serviços para os usuários, ajudando

o passageiro a planejar sua rota e comprar

recentemente o sistema da Digicon. O

mesmo ocorreu em São Vicente, litoral

paulista, com a Cooperativa de Trabalho e

Serviços do Transporte Rodoviário Alterna-

tivo de Passageiros do Município de São

Vicente (Cooperlotação).

A Digicon tem investido em tecnologias

inovadoras, principalmente para propor-

cionar maior integração entre os modais.

Dentre as novidades, os maiores destaques

estão nas diferentes formas de comunica-

ção sem fio (Wifi, VVIan, GPRS); ampliação

dos meios de pagamentos (cartão Mifare

Plus, celular, NEC, Pay-pass, Pay-wave);

serviços de segurança, integração e intero-

perabilidade de sistemas; sistemas de ras-

treamento de frotas e monitoramento via

GPS, integrado ao sistema de bilhetagem;

e sistema de venda de cartões e recarga

de créditos online, através de máquinas de

auto-atendimento.
A Digicon acredita que os sistemas de

bilhetagem devem evoluir bastante nos

próximos anos, em virtude dos investi-

mentos no setor de transportes para a

Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas

bilhetes onde e quando for mais conveniente.

'Estamos puxando a adoção de siste-

mas máquina a máquina no setor de trans-

porte público no Brasil. Com a experiên-

cia e as soluções de banda larga móvel da

Ericsson, os nossos clientes conseguem

administrar suas frotas e desenvolver>



de 2016. "Com os investimentos dos go-

vernos federal, estaduais e municipais,

em razão da necessidade de melhorias

na infraestrutura de transportes, de-

vemos ter novas soluções aplicadas ao

transporte de passageiros, como siste-

mas integrados de diferentes modais,

sistemas baseados em BRTs, VLTs e ou

Metrôs, com novas tecnologias agre-

gadas aos sistemas de bilhetagem hoje

existentes. Na nossa visão, o mercado

de bilhetagem está se preparando para

uma nova geração que englobe estas

novas tecnologias e outras que venham

a surgir nos próximos anos, para qualifi-

car o transporte público em todo o País",

afirma Hélgio Trindade Filho, gerente de

produtos da empresa.

100° Fujitec tam-
FUJITEC — A

bém está am-

pliando seus

mercados na

América Latina. A empre-

sa desenvolve sistemas de

bilhetagem eletrônica na Colômbia

(16 cidades), negocia projetos em vários pa-

íses da América Central e também tem inte-

resse no Leste Europeu e na Ásia.

Entre as inovações tecnológicas que sur-

gem no mercado, a empresa acredita em

uma solução de bilhetagem eletrônica in-

tegrada a um sistema de reconhecimento

facial, cujo principal objetivo é o combate a

fraudes. "É uma solução que traz aumen-

to da receita aos nossos clientes, o que,

no fundo, acaba sendo o foco principal de

toda a solução de bilhetagem eletrônica",

afirma Marcelo Lusardo, diretor da Fujitec

para a América Latina.

Lusardo acredita no potencial do mer-

cado de bilhetagem para o transporte al-

ternativo brasileiro e na inserção de novos

serviços ao cartão magnético. "Dentro da

realidade brasileira, o transporte formal

já está praticamente todo abastecido, a

grande tendência seria o transporte alter-

nativo. A integração de serviços públicos

diversos ao sistema de bilhetagem deve

se tornar mais comum, como acesso a

saúde, educação, estádios de futebol, bi-

bliotecas e etc. Tudo vinculado ao mesmo

cartão utilizado no sistema de transporte

público" resume. •

Acessibilidade para quem tem direito. Controle para quem tem dever.

Controlar o fluxo de pessoas e possibilitar acesso a todos
é um compromisso. Por isso a FOCA está voltada para
soluções em controles de acessos e acessibilidade.

;SISTEMA ECOLÓGICO
unl za ar • recurso renovável '

Elevador FEL AT 201

Agilidade na operação e facilidade
no manuseio.

Catraca FE 4

Durabilidade e confiabilidade
no controle de dados.

FEINCIK
DEINTROLES DE ACLSSC1S

+55(54) 2108.8000 • Caxias do Sul • RS • Brdsil
wuv.focdcontroles.com.br •
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.',.:icativos que acoorn suas operações

coticianas", cieciara o ciiietor comercial

da Dataprom, Alexei Rodridues.

Na vesào cla Ericsson, sobições O bar-

ca larga med:•-el como essas são urna peça

importante de conectur 50 biiboes ide dis-

positivos até 2020. O vice-presiciente eia

Customer Urdt BR-1pH da Ericsson, Eduar-

do Ricotta, diz clue td-Jrida iarga movei

e cada uez Ticais im°ortante imra ernixe-

sas cie dowsporte, por-cicie as comunica-

çoes avançadas podem criar trotas pois

eticien:es, securas e :derdes. A colaporto

são com a Dataprom cria, covas oportunida-

des ipara a empresa num pie-caldo cLe esta

ccescenrio rápiciamente.

Sobre a e.:oliJCãO dai bille:5gem, Lidaria

Be en conta dite receei-teu-g ente a empre-

sa apresentou a sexta versão cio valiciacor

Data, rom SC 40. "A ca cia aco agro:c:ar-nos

rios-as funciona iclacies para mel-orar a

:performance", r essa ta.

Alem disso, a enipresa implementou no-

vos condJuraocres de bocco DataiJrem,

que Proporcionam inteciracão de Lucas

os 5isten:J5 do )...eiculo em en 1:11 -.HCO PC,

como bitietacem, CFTP!, par-leis Lie met-

sagermi variave , sistemas Lie segur,:iliCd,

O ernbarcada, me-sagets cie 2ier-ta

e displavs co computador hie borco para

:cnotor-ista. "Tambern lançamos o P•loii-

ioacie Seietto, qt.e são equipamentos que

oossibilit2,111 prioridacie r issaciem

cse,CULOS de transporte pci:31CO, S,Iiúde ou

semi:cinca cuatemas de :Jambeiros, aulb4-

1áncias e :policia) er emátoros odiou:

mentos de loccna Pecon-ecer cacica moce-

lo e seL tipo cie pcioridace", explica.

Diante ito e:Joie:cã° cio mercado, Macia

Beien i-cliz acrecitar que os pi-Oximos passos

cio setor sera imo :altar a cd irs Ca - rtéis

informiaçoes cos usuarios do cdosporte

3Jblico, cors, inlorn acoes horaisos, rogas

e cotexoes. "Tornaremos essas Tecno °dias

cc recalicocie cora tocos os usuar os' ci213-

c-id, a executga, ao acrescentar que ha 

CO tempo a emiacesa ri ia sistemas de

bit:e:adem para as ciciacles de lar-agua
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Sil (SC), São Lecodido iIRS), Cotia, Santa

Isaidiel e Tacibate (SP), calémi ce sisternas cie

controladores ce semaforos, radaies OCR e

sistemas cie acre' criar de trafego para

cioade hie Niteroi, dbe possibilite)... a redis,-

c,J0 cie 50% no tempo de tcansporte o:Leti-

vo na cidade duna:cense. Embico-latis, e em-

pesa lanhou urn sistema que intecirci telas

ce LCD com intorma•cães aos usuários den-

tro cos ontpiels e tandem o monitoramento

OBS e CFTV

EVOLUÇÃO DA BILHETAGEM - re

Emciresa 1 tdinpoest1 lecneced reced-

temente sisien-ia ele oilhetagerr pdra 4ma

oe 225 veicoos da cicia cie de Santa

Maria (RS), que ainda não ficha ai:lotado a

teenoiodia e utilizavam fichas plasticas. "O

ri o' o ;3..assa por eirp processo de rees-

iraçao, no tcanspor te e escolbec., a Er

ores 1 para fornecei- a bill-letagem erh

:processo bem criterioso", decla -a o cieren-

te comercial paha o mercado nacional ca.

Er piesa 1, Sanciro

Com o conhepmento de geie idiOJCdS

operado:ocas cie canspoiles •nda ria° pos-

suem c, slstema de 1 hetaõem, Empresa

1 tombem - sova contim.amente. Seiciundo

I ecenteu'.ente toi lancado o Se ri

O siem, itrn sistema hie reconhecin -iento
dar aLuomatico cora gestão de tisc.arios

poctaciores le cieriebeio cle penca° tarila

"A simE:r1J do rosto e algo

iiffillizada e cite irmaos '-Te ice

idientificauLes distintas diz.

A E-ppres,-. 1 tainbern aposta -os

métodos de come•-cillizacão cie cresci -

tos. "Hoje contamos tom o sistema Ha

v-da online, cuia tonsactiPo ocorre er

tempo rea', ciracas a uma mapi conci

infocurticac crictogra:ada ã cao

comptitacor comum ionettádo .41-i)-4

antena. GI":11cie ri ir tom ante:ice.

esse sistema e sdo ai:Lã-tos parceiros, em

estabeleci:mentos comerciais em quase

todos os locais onde temos ou-trato:.

Cidades como 3,30 .0Se dos Pierals

Be ,o Hocizoicte Ficoanoprgis aidoroil

essa tecnolocUa", ice A

De ciia que bia Rimoert a -...ieroccai. ru

adotado em postos rti• ranthis como Ia

ctilc acies e escolas de c claces cciancipc:

cujo c_c.sto cie iiiiplacfacJo picoor,

::ao pcecisc-: cie i -ternet. "Cootãp-l os 

da com os sisterr as de cinto:atendimento

tipo AT4i1 de bancos, picha a compra ido

créciitos e aciedsicdo cie e: rias "Ele 4

mt.ito ut em BRis. bestes siste•-gas,

contamos com clientes rio extecior,

ilex.co e Guatemala. 1 iL Brasil rcs
ri c i steina cie e rr

to piloto na ciciccie de G oreiriãos, cleritco

rc stopping ce-tes cuie é rteci s cs4)-44:4.

para a dopLIL'ICao loctil. instalar:ao da_

c•aciehli2.5 de; e' cia soolioucaçais, )1,1

cicidoe", destaca ddivi, 30 r r cito

a Empresa 1 c_onta corri LII118., CJI-:é11,1

C -entes erc 133 cidades no Brasil .4

exterior.

einpcesa ci dcc coota COM ,[1]

terna de telemetria, corr arialis4 real iva

OpeHicao a deicti o. "Rossilpilita a cient. -

ficá:cão cie dados rediis c ,' iculo, -

zci desdaste clo motor, plociva ciarirics

corribusti),el e oicporcoo 1 u mia .) t.-21

pgds. traniciedla".

.4) companec): rlda, O

que possibi ita o passacie :4) ptpLar aperi,l .

peio descoso 'utilizado en- ceibus serni-or

!panos rodoviarios. 'Ter e .irn sotelná op-

oecitlicci de iplihetayern r 4 (Lep'

aii- C1J é 0OUCO po •..sil. E e pcitee

ser eisaicio cor- portao Ou 1 e c cobris:doi

ilao rce 1rr4i5 esicrever", rt r r •



A SUA EMPRESA PRECISA DE TECNOLOGIA,

INOVAÇÃO, QUALIDADE E EFICIÊNCIA.
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Gestão de Frotas: cases e práticas de sucesso.

O Seminário Nacional de Gestão de Frotas, em sua quarta edição, vai exibir as melhores

experiências de gestão, trazendo cases práticos de empresas que se destacaram pela efi-

ciência no transporte de carga e passageiros, pela qualidade de suas operações logísticas

e pelo emprego de novas tecnologias veiculares. A grande inovação do 4° Seminário é a

participação dos inscritos, que poderão indicar trabalhos, cases ou projetos que possuam

relevância e que contribuam para o aperfeiçoamento dos processos de gestão de frotas.

Participe! Dê sua contribuição para a dissiminação das melhores práticas em Gestão de Frotas.

EFICIÊNCIA NO TRANSPORTE DE CARGA E PASSAGEIROS MAIS QUALIDADE NAS

O 4° Seminário será dividido em quatro áreas temá

1 Peças 1 Pneus 1 Combustíveis 1

Cases
Projetos inéditos implantados.

Proposta, planejamento e resultados com

ilustrações e, se possível, com testemunho

da empresa envolvida

transporte ml

1 Estradas 1 Pedágios 1 Postos 1

Comunicações
Técnicas

ecof rotas

Trabalhos inéditos, que trazem
contribuição para a dissiminação
da aplicação de técnica inovadoras
na solução para problemas de
transportes.

Vate
■-.7"..2q VISA



27 e 28 de Setembro de 2010

NOVOTEL

OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Novotel SP Morumbi
R. Ministro Nelso Hungria, 450 - Morumbi
Tel.: 11 3787.3440

NOVAS TECNOLOGIAS VEICULARES

ticas subdivididas em quatro categorias de trabalhos:

I Sistemas de gestão de TI I
I Meio Ambiente 1
Sustentabilidade

Relatórios
Técnicos

Trabalhos inéditos com descrições

de projetos e pesquisas de soluções

técnicas para o transporte, desde o

levantamento de dados até os resulta-

dos obtidos

TOT VS VOITH
Engineered reliabilny

Manutenção, planos de pós-vendas I
1 Rotas e Tráfegos

1 Cadeia de Transporte e Abastecimento

Projetos em
andamento

Trabalhos inéditos de implantação de

soluções em sistemas de transportes,

Levantamento de necessidades, proje-

to e expectativas de resultados

Para mais informações e inscrições antecipadas,
acesse

MANSMISSA0 2,11,



IIISUSTENTABILIDADE

Como transformar
o passageiro em aliado
Empresa Vitória mostra que operadora de ônibus pode, deve e precisa

contribuir para a preservação do meio ambiente e da natureza
Poucas empresas têm o poder de sen-

sibilizar tanto a comunidade quanto uma

operadora urbana de ônibus. Por quê?

Ora, por infindáveis razões, a começar por

prestar um serviço público cotidiano e in-

dispensável. Transformar o passageiro em

atado é questão de atitude, vocação que

faz parte do DNA da Empresa Vitória, fun-

dada em 1956, com sede em Caucaia, ci-

dade do entorno de Fortaleza.

A cinquentenária Empresa Vitória prati-

ca ações socioambientais não por modis-

mos, mas porque acredita no papel trans-

formador a partir de exemplos e ações

concretas e sistemáticas.

Vejam algumas das ações socioambientais

desenvolvidas sistematicamente peia Empre-

sa Vitória, dona de urna frota de 200 ónibus

com idade media de 4,5 anos, que transpor-

tam 23 milhões de passageiros por ano:

• vidro fume nas janelas dos oni.pus para

amenizar a temperatura interna, principal-

mente dos assentos;

• operação especial aos domingos, ligan-

do conjuntos habitacionais às praias para

a um só tempo propiciar um azer rápido e

de baixo custo aos usuários;

• "Respirando ar p,ro", programa que sis-

tematiza ações já desenvolvidas pela em-

presa nos últimos dez anos.° foco é a edu-

cação ambiental com carater social, visto

que as crianças envolvidas são alunos da

rede pública;

• Estimulo à confecção de brinquedos com

garrafas pai e outros materiais recicláveis

direcionado às crianças e adolescentes;

• "Minha Rua é Mais Limpa", concurso re-

alizado todo ano para estimular morado-

res da comunidade a limpar e conservar as

ruas cio bairro;

• "Ilhas Ecológicas", programa para esti-

mular a coleta seletiva dentro da empresa

e na comunidade;

• Programa de voluntariado batizado de

"Transportando Cidadania", que tem corno

desafio estimular mudanças de atitudes e

fortalecimento dos valores sociais no âm-

bito dos funcionários. Uma das ações é a

campanha semestral de doação de sangue.
Ter responsabilidade socioambiental não

significa abrir mão cio lucro, o nutrien-

te que dá vida aos negócios. "A Vitoria

acredita que é possível, ao mesmo tem-

po, gerar ILicro e promoier o crescimento

sustentável, minimizando os impactos ao

meio ambiente, provocados pelo transpor-

te público", diz o relatório cia empresa co-

mandada pelo engenheiro mecânico Da -

to- Guimarães, um missionário engaja=

nas práticas de sustentabilidade.

Nesse sentido, na ope-ação propria-

mente dita, a Vitória adota o que chama

de Programa Manutenção Verde, um con-

junto de rotinas que cuida de garantir unia

relação amigável das acividades de ma

nutenção com o meio ambiente. As prin-

cipais ações desenvolvic:as pela empresa

incluem:

Controle da poluição atmosférica -
regulagem e limpeza de bicos injetores poc

ultra-som a caga 30.000 km e calibragem

de válvulas a cada 60.000 km.

Monitoramento da qualidade do
efluente - manutenção do efluente

dentro da norma Conama (Conselho Na -
danai do Meio Ambiente). Decantado-

ces separam durante o processo de lava-

gem os resíduos de graxas e •Librificantes
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Roteiros e Mensagens no controlador

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
Luouvl Recife - PE Brasil TEL.: +55(81) 3081.1850

vendas@frt.com.br www.frt.com.br

ICO COM 5 4M"
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depositados nos chassis e peças. As areias

das caixas de coleta das lavagens de chas-

sis, lavagens externas e dos decantadores

são descarregadas em local autorizado

pela autarquia de limpeza do município.

Lavagem de peças mecânicas — lava-

dora automática com detergente biodegra-

davel garante que as peças saiam limpas e

secas, sem poluir o ambiente e protegendo

a saúde do colaborador.

Controle da poluição sonora dos veí-

culos — a fiscalização sistemática do ruído

dos veículos c urante as revisões é feita com

USO de equipamento específico (decibelíme-

Iro). É realizada medição de forma padroni-

zada com o veículo parado e motor funcio-

nando a 2.000 rpm para avaliar a condição

dos outros componentes do ônibus.

Etileno-Glicol — criados procedimentos

para redução do consumo de aditivo (de

radiador) à base de etileno-glicol, substan-

cia altamente tóxica.

Lonas de freios — há mais de 10 anos

aboliu-se a lona com amianto, material

prejudicial à saúde.

Ilhas de abastecimento — as ilhas estão

instaladas sobre concreto e são utilizados

filtros para retenção de partículas sólidas;

semanalmente, as bombas são aferidas e

calibradas; o diesel é filtrado na hora do

abastecimento do veículo, sem armaze-

namento intermediário; diariamente os

veiculos são inspecionados quanto a va-

zamentos de diesel pelas tampas e boias

dos tanques. Esses cuidados evitam a

ENGAJAVENTO \A COVUNIDADE

A Empresa Vitória, além do cardápio

de ações de sustentabilidade desenvol-

vidas intramuros, costuma contribuir em

campanhas ecológicas do portão para

fora. Eis alguns exemplos:

— participação em campanhas de limpeza

de praias e rios promovidos por instituições

pela prefeitura municipal de Caucaia, Sesc

e Instituto do Meio Ambiente de Caucaia;

— hortas medicinais — projeto desenvol-

vido pela empresa que visa promover a

saúde preventiva por meio do conheci-

mento medicinal das plantas. A primei-

ra horta foi criada na sede da Associa-

ção de Funcionários da Empresa Vitória,

contaminação do solo.

Armazenamento de diesel — há três

tanques aéreos de 15.000 litros em cada

garagem. Os tanques são revestidos de fi-

bra de vidro, resistente à corrosão. Todas

as tubulações são galvanizadas e equipa-

das para evitar derrame acidental de diesel

e contaminação do ambiente.

Uso racional de pneus —recapagem de

pneus como forma de contenção de custos

(sem afetar padrões de segurança) e redu-

ção de quantidade de pneus novos. Uma vez

sucateado, o pneu é mantido em galpão co-

berto, evitando o acúmulo de água e conse-

qüente propagação do mosquito da dengue.

Resíduo de lubrificante — todo o

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.

1,(

utilizando-se carcaças de pneus para a

formação dos canteiros;

— parceria no Projeto Ecoelce — com a

União dos Moradores do Cabatan, a em-

presa apoiou a implantação do projeto

que consiste na troca de lixo reciclável

por bônus na conta de energia das resi-

dências da comunidade; o objetivo maior

é a preservação do meio ambiente, atra-

vés da coleta seletiva;

— Espaço Vitória na Comunidade — cria-

do em dezembro de 2006 para agregar

programas sociais da Empresa; está loca-

lizado dentro da sede da Associação de

Funcionários da Empresa Vitória.

lubrificante utilizado e drenado diretamen-

te para tanque hermético e específico para

esse fim, onde fica armazenado, aguar-

dando a venda para empresas autorizadas

pela ANP (Agência Nacional de Petróleo,

que regula o descarte). Tal rotina evita a

contaminação do meio ambiente.

Água reciclada — 50% da água utilizada

para lavagem de chassis e do veículo é pro-

veniente de reutilização. Antes de ser des-

cartada passa por processo de decantação

e separação água/óleo.

Resíduo de baterias — são acondicio-

nados em locais adequados, até serem re-

passadas para o fornecedor para o devido

destino. •
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• AMBIENTE

São Paulo testa diesel
de cana-de-açúcar
Ônibus da Viação Santa Brígida vão operar em linhas de grande
movimento da capital paulista, com a supervisão da SPTrans,
e os resultados serão avaliados pela Mercedes-Benz

Os ônibus com diesel de cana circularão por seis meses em linhas de grande fluxo em São Paulo

A SPTrans iniciou, em julho, os testes

com um combustível produzido da mistura

de diesel de petróleo com diesel de cana-

de-açúcar, O teste é uma parceria da SP-

Trans com a Amyris Brasil, Mercedes-Benz

do Brasil, Petrobras Distribuidora e a Via-

ção Santa Brígida. O combustível será utili-

zado em três ónibus do sistema municipal

de transporte público da capital paulista.
O programa tem por objetivo comprovar o

desempenho e os benefícios do combustí-
vel proveniente da cana-de-açúcar e ava-
liar os resultados da sua utilização em ve-

ículos automotores. O abastecimento está
sob a responsabilidade da Petrobras Distri-
buidora.

Durante os próximos seis meses, três veí-
culos da Viação Santa Brígida rodarão com
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90% de diesel comercial (B5 S-50) com
adição de 10% de diesel limpo, enquanto

outros três ônibus circularão apenas com

o combustível comum, para efeito de com-
paração.

O produto em testes terá aproximada-
mente 15% de componentes renováveis, já

que o diesel utilizado atualmente nos ôni-
bus de São Paulo contém 5% de biodiesel.
A mistura utilizada atende todas as especi-
ficações para combustível vigentes no Bra-
sil, permitindo que o diesel seja utilizado
sem necessidade de alteração nos veículos
e motores existentes no mercado. O uso
de misturas contendo até 20% de diesel de
cana adicionado ao diesel comercial já está
aprovado nos Estados Unidos.
A análise das amostras do diesel verde

e do óleo lubrificante de motor está a ca-

go da Mercedes-Benz, parceira da Amyr's
no programa de testes e certificação deste

combustível. Os parâmetros a serem moni-

torados estão divididos nas seguintes ca-

tegorias: consumo de combustível/óleo Al -

brificante, contaminação de óleo, emissões

(opacidade), durabilidade dos componen-

tes de motor e veiculo, desempenho cios

veículos de acordo com a percepção dos
motoristas e característ cas de manuseio

do combustível transporte, mistura e arma-

zenamento.

Em testes internos realizados pre..

mente pela Mercedes-Benz, a mistura coo-

tendo diesel de cana apresentou 9% cie

redução nas emissões de materiais partic_x

lados, em comparação ao diesel derivado
do petróleo, sendo que os parâmetros de

desempenho do motor se mantem inalte-
rados. Por ser totalmente isento de enxo-
fre em sua composição química, o diesel
de cana pode contribuir significativamente
para a melhoria da qualidade do ar.
Os primeiros ónibus com diesel de cama

circularão durante seis meses em linhas com
grande fluxo atendidas pela Viação Sant,3
Brígida, com monitoramento da SPTrans. O
programa representa um passo importante
no cumprimento das metas determinadas
pela lei municipal de mudanças climáticas
14.933/2009, que prevê a redução graduai
do uso de combustíveis fósseis, com elimina-
ção total até 2018. O encerramento dos tes-
tes está previsto para o mês de dezembro de
2010. A ampliação do uso do combustíve,



de cana na frota municipal dependerá dos

resultados que serão obtidos no término da

fase de testes, de acordo com a SPTrans.

MENOS ENXOFRE — Desde janeiro de

2009, todos os veículos da frota da cida-

de de São Paulo são movidos a diesel 5-50

(comi 50 partes por milhão de enxofre) mais

5°/0 de biodiesel. Segundo a SP Trans, esta

mistura é menos poluente que a vendida

normalmente nas postos. São Paulo é o úni-

co município do País onde toda a frota (15

mil veículos) que atende o transporte públi-

co roda com este tipo de combustível. A Pe-

trobras também disponibiliza o diesel S-50

para as frotas cativas de ônibus urbanos de

Belo Horizonte, Salvador, Porto Alegre.

A distribuição atende ao cronogra-

ma estabelecido pelo acordo firmado en-

tre Petrobras, Anfavea (Associação Na-

cional dos Veículos Automotores), Cetesb

(Companhia Ambienta do Estado de São

Paulo), lbania (Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-

veis) , Agência Nacional do Petróleo, Insti-

tuto do Meio Ambiente junto ao Ministé-

rio Publico Federal, definido sob orientação

do Ministério do Meio Ambiente. O acordo

prevê que, em janeiro de 2011, seja feita

a substituição de todo o diesel S-500 por

S-50 para as frotas de ónibus das regiões

metropolitanas do Estado de São Paulo

(Baixada Santista, Campinas e São José

dos Campos) e do Estado do Rio de Janei-

ro. A partir de janeiro de 2013, a Petrobras

deverá disoonibilizar um novo óleo diesel

comercial, com 10 ppm de enxofre, para os

veículos novos

Outra medida para melhorar o ar da ci-

dade de São Paulo é o programa de reno-

vação da frota, que ja incluiu 8,7 mil veícu-

los novos no sistema, entre 2005 e junho

de 2010. Esta substituição, além de melho-

rar o desempenho do transporte público,

ao aumentar a oferta de lugares, colabo-

ra com o meio ambiente, já que os novos

ónibus têm tecnologia superior e níveis de

emissão de poluentes menores.

Para se ter uma ideia dos ganhos am-

bientais proporcionados pela renovação da

frota, em 2005 apenas 4% dos veículos do

sistema atendiam à resolução Conama P5

— a mais atual em termos de emissão de

poluentes no País. Hoje, mais de metade da

frota (519/0) já está adequada a esse nível.

Como resultado da renovação da frota, es-

tima-se uma redução de emissão de 5,5 mil

toneladas de poluentes entre 2005 e 2009.

Além dos veículos movidos a diesel de

cana-de-acúcar, a SPTrans esta testando,

desde dezembro de 2009, um ànibus mo-

vido a álcool, que tem emissão de poluen-

tes inferior ao diesel. •

Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!

Tudo por R$1.799,00
55 11 2901-0470 - 2906-1348
www.gruposatelite.com.br
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Sinalização: banners, frotas, cenários, backdrops
PDV: mostruários, vitrines, totens, balcões



A sinalização de
frotas é uma forma
de divulgação de
custo zero, um

outdoor ambulante.
A NeoBand decora
e valoriza sua frota
de veículos, ônibus
e caminhões.
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• CORREDORES

Uma obra que
parecia interminável
Após duas decadas e meia, corredor de ônibus de 12 quilômetros é entregue
à operação, num evidente exemplo de como a gestão pública não deve fazer

Aquilo que sega uma inahguração no-
mal, de rornia, ganhou destaque negativo

pelo longo tempo em que se arrastou a exe-

CUCaO do projeto. Dia 1 de agosto de 2010,

decoiridos 24 anos de modorrentas obras,

os oribus -Finalmente puderam circular num

trecho de 12 quilómetros de e,••• que

amplia o corredor São Matecis-Jait ,uara no

braço entre Diadema, cidade industrial clã

Grande São Paulo, ate o Brooklin, elegante
bairro da capital paulista,

Tomando-se o tempo de cora pela extern

sao do trecho tem-se que cagá quilometro
levou dois anos para ser concluído. O inves-

timento cie PS 24,5 milhões resultou acima

de P52 milhões para cada quilómetro.
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Retornando -o tempo: em meados dos

anos 1980, no tempo em que governa-

va São Paulo o político Ba falecido) André

Franco Mortoro, houve a abertura de 33

gullometros entFe Jabaquara, na zona sul

de São Paulo, e São Mateus, na zona les-

te, com passagens por Santo André, São

Bernardo e Diadema, as chamadas cicia-

cies ABD que integram os sete mumcpos
cio Grande ABC, uma das regiões mais pu-

jantes do Brasil, berço clã industria auto-

mobilística,

Um fato inclesmentivel: o corredor de

onious Sao Ma:eus-Jaóaguara é um dos
mais bem executados do Pais, com pistas

segregadas e piso feito de concreto. É certo

que o projeto deixou de cumprir a premis-

sa básica de só admitir o tráfego de tro-

lebus. Os ónibus elétricos, na verdade, seri

minoria - representam 130°/o de uma frota

70% movida a diesel.

A nda com percalços como este no ca-
minho, o sistema, ao longo de mais ge

duas décadas, tem sido alvo de alto grau

de aprovação em pesquisas feitas ;unto
aos usuários. Em linhas gerais, a satisfa-
ção do passageiro cio corredor São Ma-

teus-Jabaquara equivale quase aos índices
manifestados pelos usuários do Metii de
São Paulo, sistema de transporte de mas-
sa entre os mais bem avaliados do Parc.
O corredor São Mateus-Jabaquara e a



extensão Diadema-Brooklin, agora inau-

gurada, são operados pela Metra, empre-

sa controlada pela familia Braga, ligada há

várias décadas ao setor de ônibus no ABC

pauhsta. O corredor e o novo braço perfa-

zem 45 quilômetos de extensão. Os ônibus

da Metro, nos 33 quilómetros entre São

Mateus e Jabaquara, rodam sozinhos. Já
nos 12 quilómetros do novo trecho dividem

a via com ônibus geridos pela SPTrans, em-

presa pública que administra o transporte

coletivo na capital paulista.

A Metra, que responde à gestora Empre-

sa Metropolitana de Transportes Urbanos
(EMTU), além da operação de ônibus, cui-

da da conservação da via e dos pontos de

paradas. Na medida em que o corredor

admite ônibus da empresa, ela pode me-

dir o impacto do desgaste e programar

a manutenção. Já com o tráfego compar-

tilhado, como acontece no novo trecho,

Novo trecho de 12 km de extensão liga o Terminal Diadema ao Morumbi

Terminal
de Transferência
do Morumbi

Brook.
Aeroper.
C°A.Milas

A, D. PrcArder
Jalet

Sart Caetano dc St:1

Terminal Metropolitano

• —Jahaquara

Terminal Metropolitano
Diadema

,,,r1Avre

tal controle é complicado.

Espera-se que até 2011 o controle de

tráfego esteja mais disciplinado na medida

em que o trecho (pelo menos é a previsão)
terá em operação apenas trolebus.

Sardc Bemarric Campo

Terminal
São Mateus

Santo André

E CORREDOR ATUAL
E NOVO TRAÇADO

Os 24 anos da construção do trecho de

12 quilómetros ce corredor deixam .ições

segundo as quais cronograma de serviço

público sob disputas políticas está inevi-

tavelmente sujeito a adiamentos. •

'TF rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

c3m o sistema GTFrota
sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbrcom.br

Fone: (11) 3858-7724
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• MERCADO

A caminho do
novo recorde
Financiamentos com taxa e prazo em condições favoráveis,

renovação estimulada pelas eleições de outubro e mercado externo

recuperado aquecem como os niveis de produção de ônibus

A produção de chassis para ónibus dá

claros sinais de que poderá atingir aci-

ma de 45 mil unidades em 2010, cravan-

do, assim, novo recorde nacional. Até ju-

lho, segundo dados da Anfavea, entioacie

que reúne os fabricantes, foram fabricados

27.522 chassis, média de de 4 mll unida-

des mensais.

Há uma conjugação de fatores positivos.

No plano interno, os operadores tem ido ás

compras, estimulados por financiamentos

sob taxas e prazos em condições favorá-

veis e pela renovação de frota cicie normal-

mente é acelerada em ano ewitoral.

Com efeito,no mercado interno, nos sete

meses ate julho, taram Licenciados 15.641

chassis para Ónibus, um crescimento de

28,1% sobre mesmo período de 2009. No

regime de atacado as vendas até julho al-

cancararn 19.086 unidades, expansão cie

39,8% comparadas com o exercido anterior.

Mas o bom ritmo ce negocias também

está favorável na exportação. Os embar-

ques atingiram nos sete primeiros meses

volume de 7.798 chassis, crescimento de

45,2% sobre o ano passado.

RODOVIÁRIO E URBANO — No quesito

de produção, dos 27.522 chassls fabnca-

dos, 24.160 deles (87,8%) fo-am urbanos.

Os restantes 3.362 chassis (12,2%) fica-

ram por conta dos rodoviários.

Das exportações, de 7.798 chassis, 4.906

seguiram montados, enquanto 2.748 foram

embarcados em regime CKD (desmontados)
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A DANÇA DAS PARTICIPAÇÕES — Nas

vencias no regime ae atacado, a Merce-

des-Benz foi o grande destaque no acu-

mulado janeiro a julho. A montadora da

estrela de très portas ampliou a particici-

pação para 53,7% do mercado de chassis,

um ganho de 6,20.á em relação aos sete

meses de 2009. Outras duas marcas que

cresceram foram as suecas Scania e Vol-

vo — tiveram, respectivamente, 2,8% e

1,6% de market share, ante 1,9% e 1%

no ano passado. Três fabricantes recuaram

— a MAN-Volkswagen fechou com 27,5°/(),

ante 27,9% de janeiro a julho de 2009; a

Agrale, com 12,8%, recuou 5,3%, enquan-

to a lveco, com 1,6%, perdeu 2%.

A sazonalidade de ano eleitoral ë típi-

ca do Brasil, mas 2010 já superou ate a

mais otimista das projeções de crescimento

para o mercaao de chassi de anins. Com

a indústria vivendo um dos seus melhores

periodos tanto para urbano quanto rodo-

'Dario de passagelros, a projeção é que o

mercado interno absorva este ano 30 mil

unidades, comparadas com 22,5 mil veícu-

los em 2009.

Para acompanhar a forte demanca , que

aevera continuar aquecida pelo menos até

as Olimpiadas no Rio oe Janeiro, empre-

sas do setor fazem investimentos, lança-

mentos e ajustes de produção, que neste

ano já sente efeitos dos gargalos, princl-

paimente, no abastecimento de pneus. A

frota envelhecida, em média com 15 anos,

dá outra certeza de vendas duradouras aos

fabricantes de chassi e encarroçadoras.

A líder Mercedes-Benz, que emp.acou

1.159 (47,89%) unidades em 'julho, já pre-

para a ampliação da producão de OnibJs,

dentro do planejamento para atender aos

dois grandes eventos esportivos no Brasil,

a Copa em 2014, e os •ogos olímpicos, em

2016. O vice-presiaente de Vendas da

cedes, Joachim Maior, declara que a forte

renovação de frota de ónibus urbanos de-

vem puxar as vendas este ano. "Os em-

presários estão se apoiando em condições

mais atrativas de financiamento, como c I- a

narre, para renovar suas frotas e oferecer

um melhor serviço aos usuários de trans-

porte coletivo", afirma.

A Man Latin America, que uniu as fábri-

cas da Volks,,aagen Caminhões e Ônibus e

da fglan no México para aproveitar ai siner-

gia e cortar custos, estima que o mercado

brasileiro terá crescimento de dois dígitos

em 2010. A Scania também corre para dar

conta da nova realidade do mercado brasi-

leiro. O crescimento de suas vendas foi de

cerca de 30%.

Aproveitando a onda de otimismo, a Vol-

vo BUS Lain America lança no Brasil e ou-

tros mercados sul-americanos o seu mais

novo veiculo, o Bi 2R 8x2, destinado p)in-

cipalmente ao segmento rodoviário de ôni-

bus de turismo. "A Volvo tem grande trucli-

cão em veículos rodoviários. O B1 2R 8x2

é mais uma solução avançada da marca

para o segmento de turismo, trazenco o

que há de melhor em tecnologia", afirma



Luis Carlos Pimenta, presidente da Volvo

Bus Latin America.

CARROCERIAS — Impulsionada também

pelos bons ventos de 2010, a Induscar-

Caio também se estrutura para os novos

tempos impostos pela retomada do merca-

do em 2010.A empresa ia iniciou o proces-

so oe contratação. Desde setembro do ano

passado, estão seno° recrutados profissio-

nais para regimes efetivo e temporário, to-

talizando 450 postos. Desde o segundo se-

mestre do ano passado, a Induscar registra

aumento de encomendas. A meta da é au-

mentar a capacidade instalada para 12 mil

unidades por ano, em dois anos.

Outra que está confiante no mercado é

a Marcopohd. A empresa que fabrica car-

rocerias para ônibus vai investir RS 60 mi-

lhões até o fim do ano em suas operações

no Brasil e no exterior. Os recursos fazem

parte de um programa de investimentos

de RS 330 milhões, iniciado em 2008, para

modernização das fábricas, dos processos

produtivos e para o desenvolvimento de

sua linha de produtos.

A empresa é responsável por 41,75/b da

produção nacional, diz o diretor-geral, José

Rubens de Ia Rosa. A maior parte de seus

investimentos está sendo aplicada nas uni-

dades brasileiras de Ana Rech e Planalto,

em Caxias do Sul, e na Ciferal, no Rio de Ja-

neiro. "Desde 2008, as trás fábricas passa-

ram por profundas mudanças, com a aqui-

sição de novos e modernos equipamentos,

e nos seus layouts de produção. Com isso,

conseguimos, ao mesmo tempo, aumentar

a capacidade de produção", afi-ma.

A expectativa de faturamento da em-

presa é de RS 2,55 bilhões, que repre-

senta um aumento de cerca de RS 500

milhões em relação à receita obtida em

2009, quando faturou RS 2,05 bilhões.

O diretor-executivo do Simefre, entidade

gue reúne as fabricantes de carrocerias do

País, Francisco Petrini, disse que o mercado

de ônibus no Brasil tem boas perspectivas.

Segundo ele, por causa do fraco desempe-

nho nas exportações dos últimos tempos,

as empresas vão reverter a produção para

o mercado interno.

"Os grandes eventos esportivos, como a

Copa em 2014 e as Olimpíadas em 2016,

serão responsáveis pelo aumento da de-

manda por ónibus no BrasA Isso vai sus-

tentar a produção e conseguir equalizar as

perdas com as exportações", disse Petrini.

Segundo ele, somente o Programa de Ace-

leração de Crescimento (PAC) da Mobilida-

de deverá injetar no País investimentos de

RS 11,5 bilhões. O dirigente confirmou que

as fabricantes estão aumentando a produ-

ção para atender o mercado crescente. •

Extra! Extra! Extra!
Milhares de Cangurus estão sendo vistos circulando

livremente pelas ruas do Rio de Janeiro!
Canguru- uma unanimidade nacional.
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•PORTO ALEGRE

A sempre jovem
centenária
A empresa gaúcha Carris, fundada em 1872, investe na renovação

e ampliação da frota e se prepara para a Copa de 2014

A cidade de Porto Alegre, Rio Grande do

Sul, tem uma das empresas de transporte

urbano mais antigas do Brasil. Fundada em

1872, por um decreto do imperador Dom

Pedro II, a empresa de capital misto Com-

panhia Carris Porto-Alecrense (Carris) pro-

va que a poimca de investimentos pode ser

o segredo de sua trajetor ia mais que cen-

tenária.

No mês passado, a Carris apresentou

seus 32 novos veículos (um investimento

de 85 17 milhões) à populacão, dos quais

12 substituíram carros antigos e 20 foram

acrescidos a frota, que agora conta com

361 ónibus. O diretor-presidente da Car-

ris, João Pancinha, ressaltou que em 138

anos da Carris, Porto Alegre sempre DLISCOLi

obalificação e renovacão da frota. "Pos-

suímos uma das frotas mais jovens Pias ca-

pitais brasileiras. Estamos nos preparando

para atender a população e a demanda

para a Copa de 2014".

O investimento envolve 25 veaculos Vol-

vo B7R LE equipados com am aponto mo-

derno que oferece mais conforto a usua-

rios, motoristas e cobradores, além de sete

veíccilos articulacos modelo Mercedes-

Benz modelo O 500 MA, ano 2010.

Os bnibEs contam com

coadicionado e entra-

das lodo entro, dotadas de

uni mecanismo conhecido

como sistema de "ajoelha-

mecto", cíLie baixa a porte

dianteira do cairo para faci-

litar o embarque e desem-

barque dos usuários. Para

atendei- às necessidades

dos passageiros cadeiran-

tes, o verccílo tem uma ram-

pa de acessibilidade ocre

sustenta ate 250 quilos.

Outro destaque são os

sete veiculos articulados atendera demanda da Copa

modelo 0500MA, que a

empresa também colocara ciii circulação.

Maiores e mais confortáveis, os carros tem

loracao de 58 passageiros sentados e po-

dem receber até 72 pessoas em pé. Para

um desembarque de passageiros mais se-

guro, o ónibus é dotado de um monitor

LCD 7" no posto ou motorista, cue trans-

m te imagens da pobta traseira. O modelo

curta com acesso aos deficientes fisicos e

uma vaga dam cacieirante.

João Pancinha: preparativos para
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MAIS VEÍCULOS — Ainda neste

rires devem entigar en operação

outros 37 veículos adquiridos pela

empresa. "Os ônibos já chegaram,

só estamos aguam:ando os docu-

mentos para comporem a frota",
informou Pancinha. Segundo ele,

foram aplicados mais de RS 14

milhões nesses outros veículos, o

que COnt,11:3 1m/e:a-

limento de mais RS :31

milhões en) danovaçao de

trota i69 vercdlosí ape-
nas neste ano. Os 37 -o-

vos verça os saio da marca

Volvo, automaticos, com

ar condiciodado, piso -

xo e acessibil dado :ota..

Panc riba eEplica o ae íci
frota de onilads em Por-

to .Aleç'm :em saga ur l /1,)

dez anos, mas os

los cid Larais tem em me-

dia 4,1 anos. "Em 201)..

faremo), ri0V2 renova -

nau da frota", ar-Jeca-0i

executivo. Ele giz ai ira que os ve CJOS

da comoanhia são dotacos de computa-

dor de :porde, controlador coe combust

diminuição de opacidace e sistemas de

recir.cão de emissões. "Cerca de 7iIii%) co

frota tem ai concicionado, mais de 50EJ

possuem acessibi idade onivecsal e quase.

70% contam com cambio automático. Es-

tamos sempre procurando ocialificar Ac-

ta para atender melíror a comuhiõade

Porto Alegre. Ao mesmo :emir)°, aufgliandou

as ridÚSI'laS ao testai novas tecno °cias' .

afirma.

O executivo diz cifre as 27 linhas da com-

panhia atendem enri torne de 25Ed da popa-
laca° du Porto Alegre. "Tcansportamos

aabente /0 mi 1-ides cie desscias. São mais ide
5 mi lides por cries atencidos oela empresa -,
finalizo o executivo, ao ciformari que a Cor'-

conta COITI mais cie 1.800 funcionários. •



Chassis Agrale.
A integração perfeita
entre versatilidade
e robustez.

A Agrale investe em tecnologia para produzir chassis totalmente

adaptados às necessidades do mercado. Sua experiência no

setor e a versatilidade das linhas Micro e Midi. resultam em

segurança, conforto e eficiência. AGRÁILE

www.agrale.com.br



U FRETAMENTO

Ipojucatur adota
mapeamento digital
Empresa de fretamento de São Paulo utiliza sistema digital que reduz

de 45 dias para quatro o tempo para planejar e mapear suas rotas

-- —

Com uma frota de 190 veículos, a Ipojucatur atende mais de 200 mil pessoas por mês na região metropolitana de São Paulo

A alta competitividade no mercam de

transporte e a necessidade de oferecer

serviços com mais qualidade tem levado

as empresas a buscar ajuda da tecnologia

para oferecer um atendimento melhor aos

seus clientes. Foi pensando neste público

que a LBS Local, empresa que há 10 anos

oesenvolve ferramentas para auxiliar na

organização de rotas, criou um sistema de

mapeamento totalmente digital. Entre os

mais ce 270 clientes da área de transporte

que atende no Brasil esta a lpomcatur, em-

presa prestadora de serviços especializada

em fretamento e turismo.

Com a utHizacão do sistema digital, a Ipo-

jucatur conseguiu reduzir de 45 para quatro

dias o tempo ce planejamento e mapeamento
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de suas rotas. "Estamos utilizando este ser-

viço desde maio e já constatamos o grande

beneficio que traz ao cliente", afirma Danilo

Tamelini, diretor da Ipojucatur.

Tamelini conta que, para o serviço de

fretamento é difícil criar rotas, localizan-

do pessoa por pessoa de forma manual.

"Antes demorávamos muito para concluir

um roteiro, agora é possível fazer de forma

rapida. E um serviço excelente. Os novos

clientes estão surpresos", afirma.

Como este trabalho demandava tempo, foi

necessário buscar uma forma de traçar me-

lhores rotas e aumentar a funcionalidade e

a agilidade do sistema. "Nossos clientes são

empresas que precisam transportar seus co-

laboradores com organização, agilidade e

pontualidade. A roteinzação digital prepara-

da pela LBS Local nos possibilitou aumentar ã

qualidade dos serviços que prestamos", afir-

ma o diretor da lpojucatur.

A vantagem deste sistema digital, se-

gundo Tamelini, é a agilidade de resposta

ao cliente. "E só colocar os dados na plani-

lha e rapidamente o programa identifica o

endereço e a quilometragem a ser percor-

rida", diz. Além do custo para o desenvol-

vimento do produto, as empresas pagam

uma taxa mensal para a LBS manter todos

os dados atualizados no sistema.

Segundo Frederico Holagen, diretor de

marketing e vendas da LBS Local, o custo des-

te serviço depende do nível de customização

que exige o cliente, como utilizar 100 carros



para 30 paradas, por exemplo. Mas o valor

inicial deste serviço é de RS 18 mil por ano.

Para colocar este produto no mercado, Ho-

hagen afirma que é necessário fazer muitos
investimentos em bases cartográficas, quali-

dade técnica e na área comercial. Toda a cria-

cão dos produtos e feita no Brasil, no escritó-
rio de desenvolvimento que a LBS mantém

em Curitiba (PR). O diretor da LBS Local

conta que, ao contrário dos mapas feitos

de forma manual em papel, o sistema digi-

ta: auxilia o trabalho das empresas. "É só

colocar uma sequência de endereços que a

ferramenta organiza o melhor roteiro, seja

o ponto de parada ou de entrega. O cliente

indica o local e pede a roteirização e a fer-

ramenta organiza os locais", explica Hoha-

gen. "As rotas criadas com 30 paradas são

concluídas em cinco segundos".

Hohagen comenta que, em comparação

com os Estados Unidos e a Europa, o Brasil

tem o mesmo nível de qualidade em tecnolo-

gia digital. "O que falta é mais empresas ade-

rirem ao uso deste sistema e entender que há

ferramentas disponíveis no mercado que po-

dem ajudar muito na criação de rotas", diz o

diretor da LBS Local.

"Oferecemos à Ipojucatur a possibilidade

de customizar as rotas a partir de uma neces-

sidade especifica, que era a de agilizar a cria-

ção de trajetos e mapear todos os pontos de

parada. Hoje, a empresa consegue modificar

o sistema, incluir novas rotas, pontos de pa-

radas, atualizar os endereços e outros dados,

tudo de forma digitalizada", afirma Hohagen.

ATIVIDADES —Criada na década ce 1970,

a Ipojucatur é uma empresa prestadora

de serviço especializaca em fretamento e

turismo. Possui atualmente uma moderna

frota, composta por cerca de 190 veículos,

entre ónibus, micro-ônibus, vans, e carros

executivos e oferece aos clientes UM sis-

tema inovador no transporte de pessoas.

Seus serviços de transporte atendem mais

de 200 mil pessoas todos os meses, in-
cluindo fretamento continuo e eventual,

oferecidos em toda a região metropolitana

da cidade de São Paulo.

Ja a LBS Local, que tem sua atuação fo-

cada em busca local e serviços de bcali-

zaçao, e proprietária dos sites Apontador

(vv,n,v.apontador.com.br) e MapLink (wwv,./.

maplink.com.br), que reúnem juntos 12 mi-

lnões de visitantes únicos por mês. No seg-

mento corporativo, atua no desenvolvimento

e provimento de serviços de localização de

endereços e roteirização de deslocamentos

urbanos e rodoviários por meio da internet,
e conta com mais de 400 clientes. A sede

comercial da empresa fica em São Paulo. Ao

todo a LBS emprega 109 funcionários, dos

quais 60% são da área técnica, •

u oe
Imagens Emba

100% Digital;

Menu em português;

Resolução de imagem em até 720 x 480 HD-D1;
Velocidade de gravação até 30 F.P.S. ajustável;

Três níveis de qualidade de imagem;
Aceita cartões SDCard até 32 GB

Autonomia de gravação de até 11 dias:
Overwrite:

Gravação por detecção de movimento ou contínua;

Data/Hora/GPS/Velocidade/Prefixo do carro - Tudo na tela:

Box chaveado.

Porei 3369 1313 Fax: 1 r. 3369 1300
gardens m gardens .com.br
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• RODOVIÁRIO

Grupo JCA compra ônibus
rodoviários Marcopolo
Operações da Viação Cometa, Viação Catarinense, Auto Viação 1001 e

Expresso Sul, do Grupo JCA, terão 222 ônibus novos da linha Geração 7

A Marcopolo fornecerá 222 ónibus para

o Grupo JCA, um dos principais operadores

de transporte rodoviário do Pais. Os veícu-

los pertencem à linha rodoviária Geração 7

e são dos modelos Paradiso 1200, 1050 e

1550 LD (low driver). Do total, 123 unida-

des serão entregues à Viação Cometa; 74

para a Auto Viação 1001; 20 para a Cata-

rinense; e cinco destinam-se à Expresso do

Sul. A linha Geração 7 é destinada a opera-

ções a-Itermunicipais e de turismo.

Considerados ideais para o transporte

em viagens de medias e longas distâncias,

os ónibus dessa linha da Marcopolo, nos
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modelos Paradiso 12000 1050, apresentam

baixo custo operacional e extrema robustez.

Das 20 unidades adquiridas pela Viação Ca-

tarinense, quatro são do modelo Paradiso

1550 LD (low driver). Os veículos possuem

cabine do motorista rebaixada, para melhor

dirigibilidade e conforto, e proporcionam

visão panorâmica aos passageiros. Além

disso, são equipados com sistemas de ilu-

minação com leds e lâmpadas fluorescen-

tes, climatização com controle eletrenico de

temperatura e poltronas mais largas e con-

fortáveis.

A Viação Cometa contará com 40 unidades

do modelo Paradiso 1200, três Paradiso

1200 Leito, e 80 Paradiso 1050. Já a Auto

Viação 1001 optou apelas pelos modelos

Paradiso 1200 e Paradiso 1050. A Expres-

so do Sul adquiriu cinco unidades do Pa,-a -

diso 1200.
O Grupo JCA mantém investimentos cons-

tantes nos diversos ramos de transporte e tu-

rismo. É constituído pelas empresas de trans-

porte rodoviário Auto Viação 1001, A'. to

Viação Catarinense, Rápido Ribeirão Preto,

Viação Cometa, Rápido Macaense e Expresso

Sul. Possui rotas em Santa Catarina, Paraná,

São Paulo, Unas Gerais e Rio de Janeiro. le



Segurança e estilo com alto desempenho.

MasterLife
Melhor tecnologia e qualidade - Maior durabilidade

É ideal para quem não pode perder

tempo com manutenção! Com vida

mais longa do que as lâmpadas

convencionais, tem maior durabilidade

do que qualquer outra lâmpada 24V

do mercado.

As lâmpadas MasterLife são produzidas com as últimas inovações

tecnológicas e submetidas a um controle de qualidade rigoroso

que proporcionam aumento da vida útil.

Novas Lâmpadas
Philips
para Ônibus
As novas lâmpadas Philips para Ônibus

oferecem soluções de iluminação duradouras

para veículos pesados.

Ideais para iluminação dos seus f-arois cotia

maior durabilidade, resistência e VISda

diferenciado.

Lâmpada Standard
Qualidade Original de fábrica

Para caminhões pesados, leves,

ônibus, vans e pick-ups, a Philips

tem a mais completa linha de

• lâmpadas I 2V e 24V para todas

as aplicações.

MasterDuty BlueVision
Durabilidade e estilo com luz mais branca

Ideal para quem trafega em estradas

com más condições e para quem

quer estilo e diferenciação.

À noite, a luz mais branca aumenta a

visibilidade da sinalização e da

marcação rodoviária, tornando assim

os longos trajetos noturnos mais

confortáveis e menos cansativos.

Comparativo

Lâmpadas

Standard

Lâmpadas

MasterDuty BlueVision

Para mais informações consulte o SPOT - Serviço Philips de Orientação Técnica,

Fone: 0800 979 1925 • (1 1) 2125-0635 • Fax: (1 I) 2125-0735

e-mail: luz.spot@philips.com • site: www.luz.philips.com/auto

Iluminação é um item de segurança, por isso, regule seus faróis para evitar acidentes.
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O MAIS TRADICIONAL
PRÊMIO DO SETOR
M DATA MARCADA

• 30 de Novembro de 2010

Maiores Melhores I Ediça°
DO TRANSPORTE F LOGÍSTICA 2010

Ganhar prêmios, ser reconhecido pelo mercado é sempre bom. Quando este reconhecimento vem

acompanhado da credibilidade e da tradição de Maiores&Melhores, o prêmio ganha outra dimensão.

Criado há 23 anos, o evento tornou-se uma referência por premiar resultados e eficiência, ganhando

respeito de empresas de todo os modais de transportes, de operadores logísticos, da indústria e
comércio exterior.

Maiores & Melhores do Transporte & Logística também presta uma homenagem aos empresários que ao

longo de décadas deram suas contribuições para o fortalecimento do setor.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores
Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104 - marcelofontana@otmeditora.com.br

ME  transporte
C, r

bus



• AUTO PEÇAS

Bosch: retomada total
dos negócios só em 2011
Mesmo com mercado aquecido, a empresa estima que as vendas ainda não
atingirão os níveis anteriores pré-crise, devido à queda nas exportações

Paro o Gruco Bosch na América Latina,

2010 tem sinalizado um processo de recu-

peração, após a forte quecia das vendas

no ano passado, em virtude da crise eco-

nomica nundial. "Esse e JM ano impor-

tante; esperamos um crescimento entre

13% e 15% na região", afirma Andreas

Nobis, presidente da Robert Bosch Amé-

rica Latina. Porem, secundo ele, mesmo

com esse aumento, as vendas ainda não
atingirão os níveis anteriores a crise eco-
nómíca mundial, devido à queda nas ex-

portações. "A expectativa e de que o vo-

lume total de negócios seja retomado em

20 completa NObiS.

Considerando os três setores de atua-

ção da Bosch na região, automotivo, tec-

no.ogia industrial e bens de consumo e

construção, o faturamento líquido da em-

presa foi 22°/a menor no ano passado, to-

talizando RS 4,3 bilhões. Cs países latinos

em que a empresa está presente são Brasil,
Argentina, ChUe, Colámnia, Venezuela. Desde

o inicio deste ano, Bosch se instalou em Lima,
no Peru, como parte de sua estratégia de for-

talecimento dos negocies na regia°. No total,

Bosch emprega 12,8 mil colaboradores, em

22 loca'icades.

No Brasil, o grupo gera 11 mil postos de tra-
calho em 13 ocardaces. Em 2009, o 'atura-
mento ligLiclo do Tupo no Pais foi de 85 3,8
pilhães, 20% menor que em 2008, principal-

mente oevicio à queda nas exportações de tec-

nologias automotcías paia os Estados Unidos
e Europa. "Em 2010, o vo ume de exportacão

deve contnuar gaixo devido ao custo Brasil e à

„ialorização do real frente ao dólar", diz Nobis.

"Mimna Casa, Minha Vida" e os projetos

de infraestrutura que serão realizados em

virtude da Copa do Mundo de 2014 e as

Olimpíadas de 2016.

A Bosch Tecnologia de Embalagens,

que em 2010 completa 40 anos de Bra-

sil, tem boas expectativas no setor de
C bens de capital. A crescente demanda

do mercado consumidor por produtos

industria'izados neve gerar novos inves-

timentos da industria cara a ampliação

da capacidade produtiva. A Bosch tem

soluções compotas, como robôs e em-

baladoras de última geração, principa,-

mente para a indústria de alimentos.

Apesar das dificuldades no ano cassa-

do, a Bosch manteve os investimentos em

pescuisa e desenvolvimento que, no Bra-

sil, representaram cerca ce 4% do fatura-

mento do grupo. Para 2010, a empresa

pretende manter o mesmo ni,„,e1 de inves-

timento e o principal 'oco cie são as tecno-
logias que contribuem para a conservação e

proteção do meio ambiente, tais como: sis-

temas bicomoustíveís pa'a veículos diesel e

o Eco Starter, motor de partida 'utilizado no

Start/Stop, sistema que desliga o motor au-

tomaticamente quando o veiculo está para-

co por longo cerceio, como no congestiona-

mento urbano, por exemplo. Para este ano,

estão previstos também investimentos da or-

dem de RS 45 milhões em ativos fixos no Bra-

sil, que incluem, por exemplo, a moderniza-

ção e ampliação da capacidade produtiva de

algumas linhas de comoonentes automotivos,

entre eles, bomba de comcustível e como de

borboleta para o sistema Flex Fuel. •

Na América Latina, a Bosch continua foca-

da na expansão regional e na diversificação

aos negocies. Esse ano, a empresa cassará

a ter representação na Bolivia, Costa Rica,

Cuba, El Salvador, Guatemala, Jamaica, Ni-

ca-água, República Dominicana, e Pá—aguai.

Do conto de vista dos negocies, atualmente,

o automotivo representa 735c, do faturamen-

to do grupo na região. "Queremos manter e

ate aumentar ai nossa participação no seg-

mento automotivo, porem estamos focados
em ampliar os negócios nas arcas de bens

de consumo e construcão e tecnoiogia indus-
trial", afirma Nobis. Essas arcas têm siao im-

pulsionadas principalmente pelos programas

de incentivo do governo federal, como o PAC

(Programa cie Aceleração cio C'escimento),
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•LEGISLAÇÃO

Ónibus têm até dezembro
para aderir à acessibilidade
lnmetro e Denatran prorrogam o prazo para que os ônibus urbanos de todo
o Brasil estejam adequados às regras nacionais de acessibilidade

O Instituto Nacional de Metro-

logia, Normalização e Qualidade

Industrial (Inmetro) e o Departa-

men`,o Nacional de Tránsito (De-

natran) decidiram prorrogar o

prazo — até dezembro de 2010 —

para que as empresas de ônibus

urbanos façam as adequações em

suas frotas de acordo com a nova

legislação de acessibilidade. Se-

gundo a norma do Inmetro, todos

os ónibus urbanos do País, que

tenham sido fabricados ate 15 de

outubro de 2008, deveriam estar

adaptados às regras brasileiras de

acessibilidade ate dia 31 de julho. Segun-

do a Associação Nacional das Empresas de

Transportes Urbanos (NTU), o adiamento

do prazo foi estabelecido porque o Inmetro

não conseguiu implementar no tempo ne-

cessário os organismos que fariam as ava-

liações dos veículos e seriam responsaveis

por emitir o Selo de Identificação de Confor-

midade ou Selo de Acessibilidade.

De qualquer forma, no dia 31 de julho,

rodas as empresas deveriam ter registrado o

pedido cje autorização prévia para certifica-

ção. As empresas que já fizeram esse regis-

tro entrarão num escalonamento do Inme-

tro para serem atendidas pelos Organismos

de Inspeção Acreditados pelo Inmetro e li-

cenciados Denatran. Os ónibus rodoviários

também estão sujeitos Cs mesmas regras, e

o prazo para que as empresas fizessem o

pecido de avaliação terminou em 10 de fLI -

nho. Para atestar que estão dentro da legis-

lação, os veículos deverão exibir o Selo de

Acessibilidade.

Gestores vão definir percentual da frota a ser adaptada
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Os veículos deverão ter, obrigatoriamen-

te, assentos preferenciais para obesos, ido-

sos, gestantes, deficientes visuais (com es-

paço na lateral para acomodação de cão

guia) e acesso para cadeirantes (com pla-

taforma elevatória veicular ou rampa de

acesso para cadeiras de rodas e para a sua
acomodação no interior do veículo). Os co-

letivos também deverão eliminar possíveis

barreiras à livre circulação dos passageiros

e os letreiros devem obedecer as especifica -

cães de tamanhos e cores do regulamento.

Os órgãos municipais gestores do transpor-

te coletivo de passageiros são responsáveis

pela definição do percentual da frota em

uso a ser adaptada com elevadores para ca-

deiras de roda e também pela fiscalização

do cumprimento da regulamentação.

Os veículos que forem aprovados na ins-

pecão receberão o Selo de Acessibilidade na

cor laranja, que deverá ser afixado na porta

de serviço dianteira dos ônibus, indicando

que as adaptações estão de acordo com os

requisitos estabelecidos pela re-

gulamentação técnica do Inme-

tro e, portanto, estão autoriza-

dos a trafegar. Segundo a NTU, a

frota nacional de ónibus rodovia-

rios em circulação é de cerca de

40 mil veículos e a de coletivos

urbanos, de 110 mil veículos.

O conjunto de normas e re-

gulamentações de acessibilida-

de é resultado do trabalho de um

grupo criado pelo Inmetro paia

atender às determinações do De-

creto ra° 5.296/2004, que regula-

menta a Lei raL 10.098/2000, com

as normas gerais e critérios básicos para a

promoção da acessibilicade no Brasil. De

acordo com o Censo de 2000 do IBGE, 24.5

milhões de pessoas possuem algum tipo ne

deficiência, 14,5% da população brasileita.

Os Ónibus com características rodoviárias

já saem de fábrica adaptados às regas rie

acessibilidade desde A de janeiro de 2009,

em conformidade com os critérios estabele-

cidos na norma ABNT NBR 15.320.

Mesmo com o adiamento do prazo para

a inspeção, todos os Ónibus deveriam ter

registrado o pedido de avaliação nos orga-

nismos acreditados. Na realidade, porém,

muitas empresas ainda não adotaram tal

procedimento. "Nem todas fizeram a .es-

peção ou requisitaram a guia para fazê-lo.
Agora, as empresas devem se informar jk.n-

to ao órgão de trânsito de seu municipo

para saber como proceder", informa Esta-
nislau Olszanski Filho, gerente geral da Ba -

i ueri Inspeções Veiculares, um dos orga!-is-

mos acreditados pelo Inmetro. •
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Mascarello
O ônibus que já nasceu no ponto
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O abandono do projeto dos
transportes metropolitanos

Como vimos em artigos publicados an-

teriormente, muito esforço foi despendido

para organizar os transportes da cidade

de São Paulo. Mas a solução aventada em

1947, de ter uma empresa mista deten-

tora dos transportes públicos — a CMTC

— teve resultado efémero e, dez anos de-

pois, o monopólio se perdera. Descrentes

desse modelo, as autoridades municipais,

já em 1966, criaram uma segunda empre-

sa, para implantar e operar os transportes

metroviários, a Companhia do Metropoli-

tano de São Paulo (Metrô).

Com a assunção ao governo do Esta-

do de Paulo Egydio Martins, novos ru-

mos começaram a ser traçados, a partir

da idealização da Região Metropolitana

de São Paulo e do trabalho conjugado

de homens de visão, escolhidos por Pau-

lo Egydio: Jorge Wilheim, secretário do

Planejamento, Roberto Cerqueira Cezar,

secretário dos Negócios Metropolitanos,

Thomaz Magalhães, secretário estadual

dos Transportes, Olavo Setubal, prefeito

de São Paulo, Olavo Guimarães Cuperti-

no, secretário municipal dos Transportes,

dentre outros de igual valor. E, ao con-

ceber o modelo metropolitano de trans-

portes públicos, contrataram um grande

estudo, denominado "Sistran — Estudo do

Sistema de Transportes Urbanos de Pas-
sageiros na Região Metropolitana de São

Paulo'', do qual decorreu o "Estudo de

um Sistema de Trólebus Especial para a

Cidade de São Paulo", ambos desenvol-

vidos pelo consorcio Montreal/Sondo-téc-

nica, sob o comando de Mário Laranjeira

de Mendonça, abalizado técnico que já

prestara relevantes serviços ao estado e
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ao município, desde o tempo do grupo ce

estudos do padre Joseph Lebret.

A história desse período e as frustra-

ções que mais uma vez acompanharam o

transporte publico metropolitano, justifi-

cam uma apreciação que ora faço, recapi-

tulando pesquisa que eu mesmo já fizera

no passado.

Transporte público metropolitano

— No conjunto dos transportes públicos

da Região Metropolitana de São Paulo

(R.M.S.P.) atuam as seguintes empresas:

a) São Paulo Transporte S.A. — SPTrans,

como sucessora da Companhia Municipal

de Transporte Coletivos — CMTC, que fora

constituída em 14/03./47 e autorizada a

iniciar as suas operações em 18/06/47,

pelo Decreto Municipal n"' 987.

h) Empresas privadas de ônibus e de

trólebus, operando na capital, como con-

tratadas da SPTrans.

c) Companhia do Metropolitano de

São Paulo — Metro, constituída na con-

formidade da lei municipal n° 6.988, de

26:12/1966, que previa a operação do

sistema metroviano diretamente ou con-

tratada com terceiros. À companhia foi

outorgada, pela lei municipal o' 8.075, de

26/06/74, a concessão para o serviço me-

troviário. O Decreto Municipal n° 11.276,

de 30/08/74, regulamentou a lei 8.075,
acrescentando que a concessão seria com
exclusividade e com prazo de duração
de 90 anos. Em 12/09/74, o Decreto M.)

11.309 autorizou o início dos serviços de

transporte metroviano pelo Metrô.

d) Empresa Metropolitana de Transpor-

tes Urbanos — EMTU, autorizada pe-la

lei estadual n' 1.492, de 13/12/77, ex-

tinta pelo Decreto Estagual n' 27.411, de

24/09/1987. Foi criada como concessio-

nária exclusiva do estado para implantar

o Sistema Metropolitano dos Transportes

Urbanos da R.[..11.S.P. Na sua reconstitLH

ção o objeto social se restringiu a "pro-

mover a operação e a expansão dos ser-

viços metropolitanos de transportes de

passageiros sobre pneus, bem como de

conexões de transportes de passageiros".

e) Empresas privadas de transporte por

ónibus, de caráter intermunicipal na área
da R.M.S.P, contratadas pela EU/TU.

f) Empresas privadas de transporte por

ónibus, de caráter municipal, permissio-

nanas das prefeituras da RJ...A.S.P, exceção
feita às de São Paulo, já mencionadas.

g) Companhia Paulista de Trens rvie-

tropolitanos — CPTM, sociedade de eco-
nomia mista criada pela Lei n" 7.861 de

28/05/92, "para o fim especial de exalo-
rar os serviços de transportes sobre tn-
lhos ou guiados, nas entidades regionais

do Estado de São Paulo, compreendendo
as regiões metropolitanas, aglomerações

urbanas e micro-regiões". O objetivo bá-

sico da empresa foi incorporar os serviços

de trens suburbanos ate então prestados
pela Fepasa e pela EBTU, na R.i'v1.S.P e

fora dela. Observa-se cue essa empresa
não é uma concessionária do estado e
não tem previsão de delegação de explo-
ração de linhas.

Observações pertinentes — O que se
vê nesse conjunto de empresas e de obri-
gações é que tem faltado uma certa uni-
formidade de tratamento e, sobretudo, de



coordenação nas diversas iniciativas para

atender as necessidades de transporte

publico na R.M.S.P Alguns comentários

podem ser fetos, de plano, confirmando

a assertiva.

a) Certas empresas, como a CMTC SP-

Trans e a EMTU foram concebidas como

"concessionárias" do poder público, en-

quanto que o Metrô e a CPTM o foram

como empresas públicas responsáveis Q0r

determinadas funções no Município (Me-

tro) e do Estado (CPTM). Mas a Compa-

nhia do Metropolitano foi convertida em

concessionária do serviço de transporte

metroviáro de passageiros no município

"prevista a sua extensão para os muni-

cípios vizinhos, através da Lei Municipal

nc 8.975, de 26/06/74". Algum tempo

depois essa concessão foi extinta, como

será visto adiante.

b) A CMTC e o Metrô contam comi

previsão legal de contratação de parte

de suas atividades fins com terceiros; a

CPU./ não.

c) A EMTU teve o seu objeto social, fi-

xado em lei, formalmente alterado por um

decreto.

d) A EMTU, segundo o decreto de re-

constituição, se reservou o transporte de

passageiros sobre pneus. Contudo, veí-

culos de transporte de passageiros sobre

pneumáticos podem ser ônibus, trolebus,

veículos leves sobre pneus, composições

metroviárias e "veículos guiados", géne-

ro este atribuído à CPTM pela lei que a

criou.

e) A CMTC foi criada como concessioná-

ria exclusiva de todos os modos de trans-

portes públicos da capital. Posteriormen-

te, a Lei Municipal nu 8.075, de 26./06/74,

retirou-lhe a possibilidade de expHorar sis-

tema metroviário. Finda a concessão de

30 anos, durante a qual a ideia da ex-

clusividade na prestação dos serviços foi

dando espaço a subcontratações com em-

presas privadas, foi aprovada lei munici-

pal, a de n" 8.424, de 18/08/1976, que

atribuiu nova concessão, por 30 anos, à

companhia, para "prestar e explorar, com

exclusividade, o serviço público ce trans-

porte coletivo de passageiros no municí-

pio da capital", exceto por modo metrovi-

ário. Nesse documento a companhia ficou

autorizada a contratar com terceiros, por

prazo não inferior a seis anos, as linhas

cue julgasse conveniente, mediante pré-

via autorização do prefeito. Esse disposi-

tvo deu origem a um plano de cLvisão da

cidade em 23 áreas de equivalência eco-

nômica para a operação de transportes,

licitadas a 23 empresas ou consórcios de

empresas, ficando a CMTC com um con-

junto estratégico de linhas sob sua res-

ponsabilidade direta.

Em 25/07/91 a Lei Municipal n" 11.037

dispôs sobre um novo Sistema f,4unicipal

de Transportes Urbanos a ser "gerencia-

do exclusivamente pela Secretaria Muni-

cipal de Transportes — 5011". Desse diplo-

ma legar constou a "autorização" dada à

prefeitura para rescindir, "sem ônus para

a municipalidade", o contrato de conces-

são da CMTC, "firmando outro, no mes-

mo prazo, (90 dias) como operadora cx-

ci

Afora a extravagancia de suspender

urna concessão legal sem ÔniS, ou seja,

abolindo direitos adquiridos pela empresa

e seus acionistas por força de uma con-

cessão que ainda possuía 15 anos de pra-

zo, em 23/10/91 foi firmado entre a pre-

feitura de São Paulo e a CMTC um novo

contrato de concessão (Termo de Contra-

to n= 10/91), aditado em 12./07/93 com a

mesma característica de contrato de con-

cessão, vigente até 30/10/2007.

Em 26/07/95 instituiu-se a SPTrans

como sucessora da CMTC, com as atribui-

ções previstas na legislação em vigor, in-

clusive a de contratar com terceiros a pró-

pria operação de serviços de transporte.

Na sequência, a nova companhia cessou

totalmente os seus serviços de transpor-

te por ônibus e por trólebus, transferin-

do-os por contrato a terceiros e trans-

formando-se numa espécie de agência

regulamentadora e controladora dos ser-

Viços contratados.

Na exclusividade da SPTrans como ope-

radora do sistema de transportes urbanos

ou concessionária dos serviços de trans-

porte coletivo urbano exceto os metrov,-

ários, interferiu a lei municipal n 12.328

de 24/04/97, que criou o "Sub-sistema

de Transporte Coletivo de Passageiros de

f....1édia Capacidade". Com efeito, a lei ad-

mitiu a concessão desses novos serviços

a empresa ou consórcio de empresas, po-

dendo entretanto a SPTrans ser encarre-

gada da "licitação, contratação e execu-

ção de atividade dos serviços" a cargo do

Sub-sistema mencionado, mediante dele-

gação da prefeitura.

A Grande Transformação — Nesse

emaranhado de leis e decretos que se so-

brepõem. ao longo do tempo, muitas ve-

zes num processo ce tentativa-e-erro, e

preciso retornar ao ideário de 1975/78,

que propôs e iniciou a implementação de

profundas modificações no exercício dos

transportes públicos da Região Metropo-

Itana de São Paulo. Três importantes leis

deram origem a essa transformação:

a) A Lei Complementar federal de n

14, de 8/06/73, que estabeleceu as re-

giões metropolitanas de São Paulo, Belo

Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador,

Curitiba, Belém e Fortaleza.

b) A Lei Complementar estadual de n':

94, de 29/05/74, que constituiu a Região

Metropolitana da Grande São Paulo e

que, em seu artigo 2', reputou de interes-

se metropolitano, entre outros, os 'trans-

portes e sistema viário".

c) A Lei Estadual n' 1.492, de 13/12/77,

que estabelece o "Sistema Metropolita-

no de Transportes Urbanos", autorizando

a criação da Empresa Metropolitana de

Transportes Urbanos de São Paulo S.A. —

EMTU/SP.

Mas permeou todo o esforço de con-

cepção do Sistema Metropolitano de

Transportes Urbanos o notável "Plano •
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• Sistran", coordenaco pelo saudoso en-

genheiro Mário Larangeira de Mendonça.

Esse piano, contratado pelo estado e pela

prefeitura, teve por objetivo central iden-

tificar os graves problemas de transpor-

te na região, responsáveis já por enormes

deseconomias, afetando a qualidade de

vida e a economia 'regionais. A partir do

diagnóstico, foi feito um grande esforço

no sentido de estabelecer Lima distribui-

ção modal dos deslocamentos urbanos

que não privilegiasse o automóvel como

modo principal de transporte, assegu-

rando também uma distribuição corre-

ta das tarefas entre os diferentes modos

públicos.

Ao lado disso, preocupou-se o plano

com a utilização ótima de energia elétri-

ca nos transportes, reduzindo a poluição

ambiental (gases, 'Lodos, calor atmosfé-

rico), ao mesmo tempo que contendo o

crescimento exponencial do consumo de

combustíveis, bem não renovável e polui-

dor, utilizado em veículos de muito baixo

rendimento energético. Por conta dessa

mieocupação, além do fortalecimento dos

sistemas metroferroviários, o Plano Sis-

frau previu um grande conjunto de cor-

redores exclusivos de tróebus na cida-

de, comportando mais de 1.500 veículos,

cuja modernização tecnológica foi tam-

bém proposta no plano.

De toda a análise técnica dos meios de

transporte resultaram importantes insu-

mos pafa o quadro institucional que viria

a ser proposto com a criação do Sistema

roletropolitano de Transportes Urbanos

e consequente criação da

EMTU ;SP. Basicamente, a

nova proposta mstitudona-

iizadora previa o exercício

dos transportes de maio!'

capacidade (dos corredo-

res de trolebus ao metro e

as ferrovias), unificado, em

mãos do estado (na verda-

de, de sua instituição me-

tropolitana recém criada).
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Ano 1968 1970 1972 1974 1976 1978

Capital Social (Cr$ milhões) 100,0 200,0 860,1 2.892,8 7.286,0 17.200,9

Prefeitura Municipal 76,9% 78,0% 77,0% 85,7% 68,8% 48,21%

Governo Estadual 20,0% 20,0% 21,9% 13,9% 31,1% 39,95

Governo Federal 11,74%

Outros 3,1% 2,0% 1,1% 0,4% 0,1% 0,10%
Jidhcc,

Os transportes intermunicipais por ôni-

bus, na regiào metropolitana, passariam

também para o controle da EMTU e os

municípios ficariam responsáveis pelos

transportes tipicamente locais. Mas, ten-

do em conta a importando metropolita-
na dos transportes da capital, a proposta

previa, para mais adiante, que a própria

CMTC viesse a ser uma das componentes

do sistema de empresas de transportes

subordinadas à EMTU.

Para compor os sistemas ferroviários de

transportes urbanos, foi prevista a cria-

ção de uma empresa especifica, que veio

a ser a CPTM, incorporando as linhas su-

burbanas da Fepasa e da REFSA. O orga-

nograma que se segue dá a ideia do com-

plexo de loiansportes, dentro do sistema

administrativo da própria região metro-

politana.

Efeitos do projeto de integração — A
legislação estadual já mencionada consa-

grou o projeto de integração metropolita-

na dos transportes. Mas a ela se ajustou,

também, a legislação do município de São

Paulo.

Com efeito, a Lei Municipal nii 8.830,
de 12/1278, desobrigou o executivo oe
manter o controle acionário da Compa-
nhia do Metropolitano e autorizou a subs-
crever ações da EMTU, bem como o au-

torizou também a celebrar convênio com

esta empresa para regular a sua partici-

pação nas subvenções ao Metrô.

Mais ainda, a lei revogou o artigo 1

da lei nc 8.075, de 26.'06/74, que outor-

gava concessão à Companhia do Metro-

politano, bem como dispositivos da lei n

8.329, de 03/12/75, que regulavam au-

mento de capital e suávenções aquela
Companhia.

Estava, assim, ajustada a transferência

do controle acionário do METRÔ à EMTU
SP. Mas a Lei nh 8.830 assegurou a con-
tinuidade do interesse da Prefeitura nos

transportes metroviários, do que resul-

tou o anexo à lei estabelecendo os ter-

mos de convênio entre a municipalidade

e a EMTU.

(julho 2000) RS

Fazenda do Es todo de São Paulo 8.211.902.567,75 99,498344

Prefeitura do Município de São Paulo 20.388.820,06 0,247038

Emplasa 12.089.132,00 0,146476

Bndes participações S/A— BNDESPAR 8.902.349,56 0,107864

Outros 22.945,26 0,000278

Total 8.253.305.814,63 100,000000

Em consequência, o

relatório anual da EMTU

apresentava, em 1978, o
quadro de composição
social, conforme gráfi-
co 1.

Após esse período,

entretanto, as contri-
buições municipais a

operação da companhia

foram minguando, ate
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COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO
Composição do Capital Social (em 3? '12.75 e estimatia para 31 '/Z79) ráf/co 3

1978

(Cr$ 17,2 bilhões)
1979

(Cr$ 24,9 bilhões)

EMTU - Ernpiesa Metropolitana de Transportes Urbanos GESP Governo do Estado de Sao Pardo

EBTU Empresa Brasdeda de Transportes Urbanos

desaparecer por completo. Com isso, o

estado foi subsidiando-a através de au-

mentos do capital, de tal sorte que em ju-

lho de 2000 essa composição ja se apre-

sentava como se observa no gráfico 2.

Essa "mágica" fez com que, embora a

prefeitura de São Paulo tivesse realizado

praticamente 86% do investimento que

possibilitou a inauguração da linha Norte-

Sul e o início da construção de outras li-

nhas, ela detém hoje tão somente 0,259/0

do capital social. Essa é seguramente,

uma das dificuldades de reintegração do

Metró nos planos municipais.

A previsão da EMTU para a composição

do capital da Companhia do Metropolita-

no, para o ano de 1979, era a estampada

de acordo com o gráfico 3.

Derrocada de um grande plano — Em
7 de julho de 1980, à EMTU foi desativa-

da através do Decreto Estadual n5 15.319

e incorporada pela Emplasa. Dessa forma,

como consignado no Decreto n5 15.431,

de 30/07/80, a extinção da EMTU ,SP deu

origem ao retorno da titularidade dos ser-

viços ao governo do estado. Conforme es-

clarecido antelormente, o Decreto Esta-

dual n' 27.411, de 24/09:87, reconstituiu
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PMSP - Prefeitura Municipal de Seo Paulo

a EMTU, mas com objetivo social diferen-

te daquele previsto em sua lei de criação.
Mais do que simplesmente extinguir a

EMTU, o Decreto n° 15.319, de 07/07/80

pós por terra toda a visão metropolitana

dos transportes, desarticulou o modelo

institucional concebido. Não é de estra-
nhar que, daí em diante, a prefeitura se
tenha ausentado das atividades metrovi-

arias, o plano da rede de trólebus em cor-

redores exclusivos haja sido interrompido

e qualquer tentativa de articulação dos

transportes em nível metropolitano tenha

fracassado.

Duas medidas previstas, entretanto, à

época do Plano Sistran, prosperaram: a

implantação do corredor de trolebus ABD

e a união das estradas de ferro suburba-

nas em uma única empresa,. a CPTM, a

partir da lei de sua criação de n' 7.861,

de 22/05/92, embora a efetiva fusão dos

serviços prestados pela Fepasa e pela

CBTU (sucessora, nessa área, da RFFSA)

só tenha ocorrido em 1996.

Uma curiosidade acerca da criação

do corredor de trolebus ABD é que ele,

sendo inicialmente de responsabilidade

do Metrô, deu a essa companhia uma

configuração metropolitana, pois a rede

metroviária sempre se limitara a presta-

ção de serviços na cidade de São Pafto,

podendo, por isso, ser considerada de

concessão municipal. Assim, a compa-

nhia, que tivera a sua concessão munici-

pal revogada pela lei muMcipal n.5 8.830,

de 12/12/78, ficara transformada numa

empresa estadual, prestadora de um ser-

viço tipicamente municipal, segundo os

ditames da Constituição Federal, mas

sem qualquer relação com o municpio,
salvo a participação i-Mnoritária deste no

capital social.

No presente momento, a divisão de res-

ponsabilidades pelo transporte metropo-

litano volta a ser obscura. Com efeito, a

Companhia do Metrô expande a sua ação

além do modo metroviário de transportes,

interessando-se pela implantação de Ve-

ículos Leves sobre Trilhos (VLT) e de Mo-
notrilhos, em estrutura de concreto, a se-

melhança dos modelos Hitachi. Enquanto

isso a prefeitura se 'imita a fornecer al-

guns recursos à Compangia do Metro.

Não há dúvida quanto à necessidade

de implantação de corredores de média

capacidade, complementando os co're-

dores de ônibus. A responsabilidade lega!

pelos serviços de média capacidade, en-

tretanto está atribuída à CPTM (Ler 7861

de 28/05/72), mas também à SPTrans (lei

12.328, de 24/04í97), o que representa,

no mínimo, uma rejeição à ideia da me-

tropolização dos transportes.

Por outro lado, a recém aprovaca

lei das concessões urbanísticas (Lei n°

14.917 de 07/05/09'; oferece condição
ímpar de capitalização de serviços que

resultam em valorizações imobiliárias, o

que é bem o caso dos transportes. Seria,

portanto, o momento de ampliar as redes

de transporte a cargo do município e não

do estado. Talvez até de se ter uma em-
presa municipal metroviaria. •

* Adriano Branco, diretor da empresa A.M.
Branco Consultoria, é engenheiro e adminis-
trador especialista em transporte e políticas
públicas.
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Grupo Belarmino compra a tradicional Caprioli

O chamado grupo Belarmi-

no, alusão ao nome do contro-

lagor, o empresário portugués

Belarmino Ascencão Marta,

comprou na primeira semana

de agosto a tradicional Viação

Caprioli, fundada há 82 anos

em Campinas, interior paulis-

ta, uma empresa que é refe-

rência por preservar veículos

do passado e peio zelo no tra-

to da manutenção da frota.

A Caprioli tem dois negócios

na operacão de ónibus. Nas n-

nhas regulares seu porte é me-

di() (cerca de 120 ónibus) com

rotas intermunicipials no inte-

rior paulista. Na arca de freta-

mento seu porte de negócio é

considerado grande pela frota

envolvida (mais 200 ônibus).

O grupo Belarmino com

mais esse negocio avança na

posicão de um dos maiores

operadores de ônibus do País,

com frota total superior a 4 mil

veículos. Tem linhas urbanas

pulverizadas estrategicamen-

te por várias cicades paulistas

— Campinas, Franca, São João

da Boa Vista, além de Guaru-

lhos e capital paulista. Opera

ainda rotas suburbanas em

Jundial, metropoiitanas nas

regiões de Campinas e São

Paulo, e varias intermunicipais

rodoTarias. No fretamento ope-

ra em variadas cidades de São

Paulo e na mineira Poços de

Caldas.

Na coleção de empresas

compraoas pelo grupo ao lon-

go dos últimos anos alinham-

se Intersul, Nove de Julho,

Osastur, Casquel, conglomera-

do VB (Bonavifa), Cidade Azul,

Expresso Limeira e Santa Iza-

bel.

O grupo comandado por

Belarmino Marta tem ainda a

concessionária Mercedes-Benz

denominada Sambaíba, com

casas em Campinas e São Pau-

lo, além de sociedade no Pasti-

fício Selmi (com várias marcas,

entre elas Renata e Galo).

Aos 73 de idade comemo-

rados neste 15 de agosto, Be-

larmino, no próximo 11 de no-

vembro completa de Brasil 58

anos desde que desembarcou

no porto de Santos após -a-

vegar 38 dias a bordo do Gio-

vanni C, que zarpou de Lisboa

com escalas nos portos de Ilha

da Madeira, Ilha do Sal, Dacar,

Recife e Rio

Nascido na aldeia Vila- do

Rei, província de Trás-os-Mo—

tes, Belarmino desde muito jo-

vem cultivou a veia empreen-

dedora. Após dois anos iniciais

de Brasil trabalhando para o

tio em banca de verduras no

Mercado da Cantareira, em

São Paulo, com 17 anos tratbu

de abrir seu próprio negócio,

com o irmão António Joaquim

Marta na mesma área.

O ônibus surgiu em 1961

na trajetória de Belarmino por

influência de um cunhado. Da

primeira semente, a Auto

ção Brasil Luxo, com 11 óni-

bus, o negócio multiplicou-

se exponencialmente. Nes:es

quase 50 anos a frota do gai-

po cresceu 500 vezes.

Volvo tem novo gerente de ônibus rodoviários

José Luís Gonçalves (foto) é

o novo gerente de ônibus ro-

doviários da Volvo Bus Latin

America, em substituição a

Luís Carlos Caparelli. Gonçal-

ves está há 14 anos no grupo

Volvo, onde iniciou sua carrei-

ra como estagiário na fábrica

da Volvo do Brasil, localizada

em Curitiba, no Paraná.

Na nova função, o executi-

vo ficará sediado também em

Curitiba, de onde cuidará de

toda área comercial de ônibus

rodoviários para os mercados

brasileiro e latino-americano.

Gonçalves já passou por

várias posições de liderança no

grupo Volvo. Ele acaba de ser

transferido dos Estados Uni-

dos, onde ocupava a função de

diretor de desenvolvimento de

negócios e novos mercados da

Mack Trucks International, uma

das empresas do grupo Volvo,

sediada na cidade de Greens-

boro, estado da Carolina do

Norte. No Brasil, também tra-

balhou em cargos de chefia

na área de desenvolvimento

de concessionários, foi líder de

projetos, representante regio-

nal de serviço e engenheiro da

qualidade.

Graduado em Engenharia

Mecânica pela Universidade

Tecnológica Federal do Paraná

(UTFPR/Cefet), possui MBA

em Gestão Empresarial pela

FGV-ISAE, de Curitiba. Tem

34 anos e é casado. Nesta

nova posição, se reportará

ao presidente da Volvo Bus

Latin America, Luís Carlos

Pimenta.
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Scania entrega o novo ônibus
do Sport Clube Corinthians Paulista

A Scania entregou ao Sport

Cidbe Corinthians Paulista,

um ônibus rodoviario, modelo

K380

te ce

6x2, para o transpor-

jogadores profissionais

e comissão técnica em seus

compromissos pelo território

brasileiro. O veiculo, cedido

pela montadora, será utilizado

durante todas as competições

e eventos que o time disputar.

"Para a Scania, é uma hon-

ra apoiar um time tão vitorio-

so como o Corinthians, cole-

cionador de vários títulos. Esta

parceria une a robustez dos

veículos Scania com a garra e

determinação caractensticas

cio Corinthians", ressalta João

Miguel Capussi, ge-ente exe-

cutivo de Marketing e Comu-

nicação Comercial da Scania

no Brasil.

O modelo K 380 6x2, que

levará a equipe paulista a to-

das os jogos no campeonato

brasileiro de 2010, possui 380

cavalos de poténcia e torque

de 1.900 Nm e está equipa-

do com freios EBS, controle

de tração e caixa de câmbio

com Scania Retardei-. O chassi

tombem possui gerenciamen-

to eletrônlco de suspensão,

computador de bordo integra-

do ao painel de instrumentos,

piloto automático e Comfort

Shift (sistema que auxilia o

condutor durante a troca de

marchas).
Com carroceria Marcopolo

Paradiso 1550 06, o novo Óni-

bus do "Timão" tem aparelho

de DVD, CD player, 4 monito-

res ce LCD, ar condicionado,

cafeteira, geladeira e banheiro.

TECNOLOGIA QUE ELEVA

4111t3kké
PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

- ou VARO
REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax. (11) 4789-3689

mksri-i)marksell.com.br - Site: www.marksell.corn.br

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

1 i,,caliRição de l'aa2,eiro. e Opera(,) eíctilo

Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas
Fácil instalação e manutenção

,

Como centenw, de usuários / ,

já fazem atualmente:

t011te C01110tie() 1 °.!

Suporte a distância com
laudos gerados por técnicos
da Digicounter, tornando
"imparcial" a análise dos dados.

Tecnologia da Informação de acordo com suas necessidades 

„fone: 51 3338 3988 - www.digicountercom.br
';‘ndas@digicounter.com.br - Porto Alegre - RS



Pasquotto é promovido Honeywell desenvolve Turbo
a vice-presidente da Cummins

A Cummins Inc. anuncia

que LUIS Afonso Pascuot-

to :ai p'-omo(,gdo a ice-

presidente co(pouYóvo,

seduingó no comando da

Unidade de Negócios de

Motores, mas agora esten-

denco-o para a America

Latina. A a teracãe ocorre

a partir do dia 1' de agos-

to. Pasquotto, que agora se

:orna um executivo corpo-

ratiVO, continua a se repor-

tar a Daue Cromoton, vice-cre-

sicente senior da Cummins Inc.

Além 00 comam; da Um-

dade de Negocies de Moto-

res, Pasquotto cassa a assu-

mir também a cresidencia do

Conselho c:e Lidefes de todas

as unidades de negócios da

Cummins na região (Motores,

Geração de Energia, Compo-

nentes e Distribuicae). Neste

cacei será -esponsavel pela

definição e execucão das es-

tra:ecias de negocies da com-

cam- ra. Pasquotto entfou na

Cummins em 1992. Antes de

assumi( o caodo de direto- ge-

(a» na Unidade de Negócios

de Motores n.,P, America Lati-

na, Pasquottc atuou como ge-

reote de Engermaria e, duran-

te oito anos (2000-2008), fel

dretor cie MaKeting e Vendas

da Unidade oe 'legacias ca

Cummins Brasil.

Volare terá chassi Mercedes-Benz
A V06'1E-e, falyicante brasi-

lero de minionibus, anuncia

um programa de ampliação c:e

sua fede para consolic:ar sa

liderança nesse segme-to do

mercaco. No Pais rodam mais

de 30.000 Vola(e.

Secando 'leson Gehró(e„ di-

óetor da Unidade ce Negoclo,

o objet da marca e amoliar

a presença com mais pontos

de venqa e assisténcia técnica

no Brasil e exterior, facilitando

a aquisicão da Milia glpiare.

farbg ia de minionibus e com-

posta pelos modelos O5, V6,

08, Oó8 e ';',,(9 cae atendem

aos segmectos de fretamento,

turismo, escolar e linhas uma-

-as regulares.

O (diretor infodma ai-da

que o Volare, noje oferecido

com mecanica Agraie, dispo-

nOdi izara também a partir do

quarto tr mestoe deste ano,

ve culos completos com chas-

sis Mercedes-Benz, amplian-

do assim a galfid c:e comuntos

mecanicos oferecidos. O Vola-

r- e, 009 será o modelo comer-

cializaco nesta noya contigu-

-ação.

Garrett para fabricação na China

A Honevvyell Turbo Tech-

no'ogies anuncia que o seu

laboratorlo ge pesquisa, em

Goarulhos, São Paulo, com-

pletou o programa de desen-

v000mento do turbo Garrett,

modelo GT 20 DAVf1T, com

turbina de geometria vadáve

para ser produzido na subsi-

diária da Empresa na China.

O nogo turbo é cestinaco ao

motor Sorint, com 3,2 ltres,

da MV..../O1 luternafional, cara

óerculos comerciais que se-

rão montados pela Dae,„:„.eo,

na Coreia do Sul, a partir do

aro que ":em. Esse é o segun-

do turbo desenvolvido pe•o

laboratório da unidace brasi-

leira cara a Honeywel' inter-

nacional. Ho ano flassado,

empresa foi (espoosavel pelo

turbe Garrett modelo GT 35

para producão na Honeywol

da Índia e cf,astinaoo ao moto-

Acteon, com seis cilindros em

linha e 7,2 'Mos de capacida-

de. "Os programas ...ião gerar

um voiume inicial de fonfie5o

mento de 20 mil unidades a - o-

ais para a Honeywe I na Ind

e de 10 mil na China, que po-

derão ser ampliados breverneg-

te", salienta José Rubens Voy-

ri, d' etor-geral na Honeywe

na America do Ou Vicad acres-

conta ode, mais gye os yamdes

envoHicles, os projetos centr -

puíram para a Honeyweil ord-

sileira consolidar a soa poslcao

de irl.-cortar:e fornecedora, de

soluções de engenhaga pa,(-]

mercado internacional de mo-

tores a diesel.

Produção da BorgWarner
aumenta 50%

A Borzparne( Brasil, fabricaro

te ge turbocompresswes, em-

breagens viscosas e ventiladores

para moto(es diesel, fechou o

primeiro semestre oeste aoo com

uma prodrocão 5000 maior que a

de igual penedo em 2009.

A empresa, com sede e plan-

ta em Campinas (SP), entre ja-

neiro e junho último produziu

140.000 turbocompressores e

130.000. embreagens viscosas(

ventilaciores. [Ia realidade, a

empresa acompanho, o aque-

cimento ca comercializa* de

caminhões, ónibus e tratores e

a necessidade da produção ce

mais motcyes diesel,

"Apesar do crescimento de

30°/0 neste ano parecer na. to

otimista, na realicage trata-se

apenas de uma volta aos n

de 2008. In- perante mesmo e

que este cresclmento seja mia--

tico pelos croxlmos anos", ema-

tiza Arnaldo lessl Júnior, diretor

gera da BorgV.iamer, "Neste

segundo semestre ha mrrroos

obstam/os a serem (fencidos,

como o custo de mão ce alma

acima da inf ação o a constarbe

solicita,* ge aumento de prece

das matérias-primas celas nois

sos fornecedores".
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Voith Turbo amplia fornecimento
de retarders a empresas mineiras

A Voitn Turbo, dIvisão do

Grupo Voith que desenvol-

ve e fornece tecnologia em

componentes e sistemas re-

acionados a acionamentos,

ampl a o fornecimento de

retarders para empresas de

transporte em Minas Gerais.

Ate metade de 2010, 180 veí-

culos Mercedes-Benz OF 1722

da empresa Santo Rita Turismo

(Saritur), que opera ro Dans-

porte urpano metropolitano,

serão equipados com os retar-

ders VR123, fornecidos pela

Voitd, Turbo.

Desde 2007, a Saritur equ -

pa seus veícu os com retarders

VR123, sendo que, em 2010,

a Voith Turbo foi responsável

por 100% do fornecimento

do equipamento pa,a a em-

presa, aproximacamente cem

unidades. "Isso mostra que

a experiéncia da Santa com

os nossos retarders tem sido

Seu faturamento
longe dos assaltos-

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Positiva. Eles aumentam a

rentabilidade e a confiabilida-

de do veiculo", afrma Rogério

Pires, gerente da Divisão Au-

tomotiva da Voith Tw-bo no

Brasil.

Ampliar as negociações com

o mercado m•neiro é estratégI-

co para a companhia. A região

de Minas tem uma topografia

que favorece a utilizacão de

reta'ciers nos veiculos de me-

dio e grande porre, aIém de já
contar com um histórico de uso

do equipamento cesde a déca-

da de 90. Hoje, cerca de 250

retarders equipam veículos em

Minas, um aos maiores merca-

dos da Voith Turno nesse seg-

mento ao lado de São Pau o.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520
413278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010
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Nova resolução exige melhorias no atendimento via SAC

A Aciência Na-

cional de Transpor-

te Terreste (ANTT)

apresentou mudan-

ças nas regras para

o Serviço de Aten-

dimento ao Cliente

(SAC) das empresas

de ônibus com linhas interesta-

duais e internacionais. De acor-

do com a Resolucão 3.535, fi-

xada no inicio de junho, todas

as organizações do segmento

devem disponibilizar este ser-

viço até o dia 21 de agosto. O

documento prevê ainda a gra-

tuidade também para ligações

feitas de telefones celulares,

públicos e para

deficientes au-

ditivos, e não só

de fixos, como

antigamente.

Para cum-

prir as determi-

nações legais e

oferecer um atendimento de

qualidade aos clientes, orga-

nizações como a Cometa, a

Rápido Ribeirão, a Catarinen-

se e a Expresso do Sul opta-

ram pela contratação de uma

empresa especializada em

call center para o segmento

de transporte rodoviário de

passageiros. De acordo com

MVC cresce 40%
no primeiro semestre

A MVC, empresa especiali-

zada em produtos e solucões

em plásticos de engenharia

e pertencente à Artecola e à

Marcopolo, fechou o primeiro

semestre de 2010 com cres-

cimento de 40% em seus ne-

gócios, e receita bruta de R$

64,2 milhões. O desenvolvimen-

to de novos projetos, como o

fornecimento de componentes

para o setor automotivo, prin-

cipalmente para o segmento

de ônibus e caminhões, foi

responsável pelo aumento.

A empresa ia definiu um

programa de investimentos de

RS 23 milhões, a serem aplica-

dos até o fim de 2015. A pri-

meira parte desse montante —

cerca de RS 3,5 milhões — será

aplicada no segundo semestre

deste ano para aumento de

capacidade produtiva, auto-

matização das linhas de corte

e colagem, aquisição de equi-

pamentos de tecnologia avan-

çada nas linhas de extrusão,

capacitação dos seus profis-

sionais e no seu programa de

sustentabilidade. O programa

inclui a inauguração de uma

nova unidade, em setembro,

em Sete Lagoas, Minas Gerais,

para atendimento à Iveco.

Em março, a MVC inaugurou

o Centro de Design e Produto.

Com investimento de RS 1,5 mi-

lhão, a unidade faz parte do

seu Centro de Pesquisa e Desen-

volvimento e visa desenvolver e

criar novos produtos e soluções

avancadas, antecipando tendên-

cias de design e processos.

Hugo Moises, gerente comer-

cial da Alert Brasil, que aten-

de diversas viações e desde

2008 cumpre as exigências

da lei, este tipo de demanda

tem crescido muito nos últi-

mos anos. "Cerca de 30% do

faturamento da Alert vêm da

prestação de serviços a em-

presas de transporte rodoviá-

rio, como a Catarinense, por

exemplo, que no ano passa-

do foi destaque na pesquisa

do Instituto Brasileiro de Rela-

ções com Cliente (IBRC), como

uma das que melhor atende

aos usuários via SAC por te-

lefone". O executivo destaca

ainda que o trabalho com ccy-

poraçães deste setor recuei-

estrutura adequada, pois é

grande o volume de ligações:

a Alert recebe mais de 300 mil

ligações para as viações por

mês, sendo que dessas, cerca

de 35 mil são de SAC e o res-

tante são televendas (vendas

de passagers pelo telefone).

Outro ponto que vai exigir

mais atenção das empresas

é a "prestação de contas".

A nova Resolução determina

que relatórios semestrais ce-

vem ser envIados à ANTT, com

o detalhamento dos atendi-

mentos efetuados.

Arpe lança relé de pisca
para lanternas led

O relé RPL 101 da Arpe é o

primeiro relé-módulo de auto-

configuração (auto-adaptável)

do mercado brasileiro para

lanternas com leds (diodos

emissores de luz), segundo a

empresa. Este módulo permi-

te que as fabricantes de car-

rocerias de ônibus apresentem

projetos inovadores de lan-

ternas com led no exterior do

ônibus, atendendo à legislação

de trânsito vigente. Conforme

a Arpe, o módulo consegue de-

tectar lanternas com leds quei-

madas, algo que atualmente os

reles de pisca no mercado não

são capazes de fazer, pois foram

projetados para funcionamento

com lâmpadas — e essa função

é primordial para a segurança.

A tecnologia das lanternas

com led existe no Brasil há al-

guns anos e a dificuldade para

detectar quando ocorre a quei-

ma de uma lanterna com Ied

persiste, acrescenta a fabrican-

te. O relé da Arpe não só de-

tecta a lanterna com led quei-

mada, como também é capaz

de identificar três ou mais con-

figurações diferentes de lanter-

nas com led, informa a empre-

sa. Isso se torna necessário, pois

este mercado é bastante à te-

rente do de lâmpadas; existem

diversas potências utilizadas e

tecnologias diferentes de acio-

namento dos leds. O recurso de

auto-adaptação do relé possibi-

lita a cada empresa fabricante

de carroçerias de ônibus reduzir

a quantidade de itens em esto-

que, ressalta a Arpe.
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GESTÃO DE TRÁFEGO DE
VEÍCULOS E USUÁRIOS

w

MELHORIA DE DESEMPENHO
EM FROTAS

ACESSIBILIDADE IDEAL COM
A GUIAGEM AUTOMÁTICA

41-out.

Faça uma gestão eficaz de termi-
nais e paradas. Controle toda
operação.
Trabalhe com informações con-
fiáveis para imediata tomada de
decisão e uso adequado dos
recursos.

Melhore a eficiência operacional
de toda a equipe.
Com um dispositivo instalado em
cada veículo e com o conhecimento
de análise dos dados colhidos
obtêm-se economias reais e ime-
diatas de combustíveis, lubrificantes
e pneus.

Aumente a capacidade operacional
do corredor.
Tenha menor tempo para mano-
bras de acostamento e partida nas
paradas.
Ofereça mais agilidade e conforto
no embarque e desembarque dos
passageiros.

Chame a COMPSIS e conheça todas as soluções de sistemas inteligentes para a gestão da mobilidade

Rua Pindamonhangaba, 160 São José dos Campos - SP
PABX: (12) 2139-3966 • Fax: (12) 2139-3999

e-mail: compsis@compsis.com.br • www.compsis.com.br
•

Liderando Soluções em Mobilidade

sus



FRESP

gni. MIO
4111)

'

111 anila

F •
24 a 261 SETEMBRO 12010
BOURBON SPA RESORT 1 ATIBAIA 1 SP

Em setembro,
os mais importantes temas
do Fretamento e Turismo
estarão em evidência.
Durante os dias 24, 25 e 26 de setembro a FRESP -

Federação das Empresas de Fretamento do Estado de

São Paulo - realizará o seu 110 Encontro de Empresas

de Fretamento e Turismo, no Bourbon Spa Resort de

Atibaia - um local tranquilo, com muito ar puro e

excelente infraestrutura - ideal para por em pauta os

importantes temas de interesse do setor que certa-

mente trarão propostas significativas para o fortaleci-

mento da categoria e do seu negócio.

•••••-

211-;)ille
• •

011!

fiour¥30N

ATIBNA I SP

PARTICIPAR DESTE BlEfil0 É O

110 Encontro de Empresas de FretiummtpeTtaismo: Urnaexceierite~ade de estr~r
relacionamentos com empresas de Fretamento e Turismo, a do clima

e do ambiente descontrakio.

Mais informações: 115096-8104
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TRANSPORTE DE DUALIDADE
PARA UMA VIDA MELHOR
MISÍLIN .17e 410( AGOSTO R... IOUP (1.1.511. NVORKIA

11:tcqç
ALLTEC TECNOLOGIA LTDA.
Rua Joaquim Carneira da Silva 380, Pina,
CEP 51011-490 Recife, PE
www.vejasuafrota.com.br
ww7,7alitectecnologia.com.br

Data de fundação: 1995
Ramo de atividade: Soluções em sistemas de segurança em-
barcados, gravadores digitais embarcados.
Linha de produtos/serviços: Sistema de gravação de imagens em-
barcadas, desenvolvido especialmente para aplicações embarcadas.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Novo gravador de imagens embarcadas Canguru MV4.
Mercados externos: Colômbia, Argentina, Chile e México.
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APB PRODATA LTDA.
Avenida Paulista, n" 1009, 16 andar — Cj.1601, Belo Visto
CEP 01311-919 São Paulo, SP
apbgapb.com.br comercial©apb.com.Er

Data de fundação: 1996
Ramo de atividade: Sistema de automação em transportes.
Linha de produtos/serviços: Sistema de bilhetagem eletrónica;
sistema de fretamento; validadores de cartões inteligentes sem
contato e ,eitoras; leitor biornetrico para controle do uso das gra-
tuidades e serEgratuidades; Moedeiro Eletrônico Urbano — MEU;
máquina de auto-atendimento 8A700; integração com equipa-
mentos de rastreamento de veículos —AVL; ITS — Intelligent Transit
System.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Será apresentado o novo produto classificado MSD6600 IF (PDV
ECF), equipamento que permite a venda embarcada de bilhetes
de passagens com a emissão de cupom fiscal para os ônibus ro-
doviários.
Mercados externos: Argentina, Paraguai, Colômbia e Equador

BGMRODOTEC TECNOLOGIA E INFORMÁTICA LTDA.
Rua Soares de Avelar, 134 — Vila Guaiany
CEP 04306-020 São Paulo, SP
comerciali-lognyodotec.corn.br ',...vw:v.bgmrodotec.com.br

Data de fundação: 1981
Ramo de atividade: Software de gestão empresarial para trans-

portes.
Linha de produtos/serviços: Globos — software de gestão
empresarial específico para área de transportes de cargas, pas-
sageiros e TRR. Principais módulos: operacional de cargas e en-
comendas; operacional de passageiros; contàbil e fiscal, pessoal,
oficina e materiais.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Globos +, a nova geração do software Globos com mais recursos,
mobilidade e eficiência.
Mercados externos: Angola.

Citta
CITTATI TECNOLOGIA E SERVIÇOS S/A
Av. Cais do Apoio, 222, 9' andar sala — B, Recife Antigo
CEP 50030-230, Recife, PE
Telefone: 81-3224-5949
vvww.cittati.com.br faleconosco©cittati.com.br

Data de fundação: 2008
Ramo de atividade: Serviços de engenharia, desenvolvimento
e licenciamento de programas de computador custornizáveis, co-
mercialização de equipamentos.
Linha de produtos/serviços: Solução Gool System — Software
que gerencia e monitora, em tempo real e pela Internet, através
de tecnologia GPS, toda a frota em operação, possibilitando à
empresa operadora prestar um serviço de melhor qualidade, com
muito mais eficiente.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Novas funcionalidades no Gool System.
Mercados externos: Hoje a Cittati comercializa os seus pro-
dutosiserviços apenas no Brasil, nas regiões Nordeste e Sudeste.

C>
COMIL ÔNIBUS S.k
Rua Alberto Parenti, 1382, Distrito Industrial
CEP 99700-000, Erechim, RS
marketing@comi.onibus.com.br wwwcomilonibus.corn.br

Data de fundação: 1986
Ramo de atividade: Encarroçadora de ônibus.
Linha de produtos produtos/serviços:
Ónibus rodoviários: Campione 4.05 HD, Campione 3.25, Campio-
ne 3.45, Campione 3.65, VersaEle
Ônibus urbanos: Sv&to, Doppio
Fretamento: Svelto Fretamento, Svelto ív1idi
Micro-ônibus: Piá Rodoviário, Piá Urbano, Piá Saúde
Mercados externos: Exporta seus produtos para mais de 30
paises e atualmente conta com 15 representantes em c)/ersas
regiões no exterior pára atender a todos os clientes.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
A linha 2010 de ônibus rodoviários Campione
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O curso "Administração' de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativas.
Para saber mais, ligue111-5096-81

OS TOPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

21 e 22 de outubro de 2010
Administrar transportes implica gerenclar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administracão de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem corno o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
económico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de urna abordagem objetiva e
descornpiicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

aicance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

RS 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇOES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Politica de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x trota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontificia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por Sanos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nivel
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

IR,V,MERICA
imeramma0mw

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5094-3377 Fax: (11) 5049-0785

• Ovule: lom riria 0777
dono, rti derte S-128a
esto e ct-• aficais, vio Cart Crecivo: Vasa: al\Ircrve -s do

• . carrasco
•ial, tocar cio evento.

•0 • isidvaadairiffdlCi. Br
..no B avara. [ri- a ecrianre

a: • SP' • • . • do of,,arra :o, dtmrces 6o na nOo devo ação da 6,6ca .
- (1. • 96.3 Er6 caso de cancelar-cento, ir.. •

SUP,STITUICÃO: informado ate 7: • as aros.
littrita 'rd infmr s- r outro tremamern • • :r - rd

crofiss G: ai de suo ••rni • . . 500,-; do v
Oaostradiao, deceado iri dadr cor esucto.
O riao comparer: mento co inscrito, incorre ssid na'•ronmedar com.bf
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ORGANIZAÇAO:

MF
REALIZAÇAO:

OIM
TECHNI

bus transporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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CORTEX
!NDUSTRIAL SYSTEMS

CORTEX INDUSTRIAL SYSTEMS LTDA.
Rua Funchal, 513 — 12' andar
CEP 04551-060 — São Paulo, SP

cortex com.br

Data de fundação: Janeiro de 1995
Ramo de atividade: Fabricação de computadores veiculares
Linha de produtos/serviços: Desenvolvimento de soluções vei-
culares para o mercado de transportes.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
A Cortex lança quatro produtos; Midia Digital Veicular, Vigilância
por Câmeras, WiFi Móvel, Ponto de Venda (PDV) Móvel.
Mercados externos: América Latina

digicon
DIGICON S.A.
Rua Nissan Cashel, 640, Distrito Industrial, Gravatai, RS
vwx.cligicon.com.br / vendas.trafego:digicon.com.br
e contatoiolhetagemigicon.com.br

Data de fundação: Fevereiro de 1977
Ramo de atividade: Indústria de equipamentos eletrônicos, sof-
-0.......Lares e serviços para sistemas e soluções nas áreas de transito,
transporte, acesso industrial, bancária e comercial.
Linha de produtos/serviços: Sistemas de bilhetagem eletrôni-
ca, controle de tráfego, parquímetros, controle de acesso, automa-
ção industrial, fabricação de componentes aeronáuticos, automa-
ção bancária e automação industrial.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Valicador DG2001 Wlan com recolhecior de cartões unitários
para aplicações embarcadas; sistema integrado de bilhetagem
Web.
Mercados externos: América Latina, Estados Unidos e Europa.

4111 Empresal
EMPRESA 1 COM. E SIST. DE AUTOMAÇÃO LTDA.
Rua dos Inconfidentes, 1190, 12° andar, Bairro Funcionários,
CEP 30140-100, Belo Horizonte, Minas Gerais
,/w\,..^...".empresa1.com.br Ernail: vendas@empresa1.com.br

Data de fundação: Maio de 1997
Ramo de atividade: Indústria e serviços para gestão de trans-
porte publico e bilhetagem eletronica.
Linha de produtos/serviços:
A Empresa 1 desenvolve soluções de hardvvare, software e servi-

ços para sistema de bilhetagem eletrônica, aplicadas a todos os
modais de transporte público de passageiros (ónibus, trem, me-
trô e BRT): equipamentos como validadores (incluindo modelos
com recolhedor de cartões e moedeiro) e antenas para leitura e
gravação de cartão; softwares de gestão, arrecadação e controle;
serviços de implantação e treinamento; manutenção de software,
hardware e banco de dados.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Apresenta o Sigom BRT, a Telemetria, a Bússula Financeira e o
Sigom Rodoviário. Com experiência de sucesso em arrecadação
no transporte público, aplicada em projetos de ônibus e estações
de trens, a Empresa 1 desenvolveu o Sigcom BRT, software de
bilhetagem eletrônica para atender o sistema de BRT.
Mercados externos: A Empresa 1 participa de dois projetos
internacionais de BRT: Cidade da Guatemala, na guatemala< e
México / Ecatepec

TECEILIS
d.tfrlif*4c44■,444.41A4c,r,..o,i;4,,o.

ENE PARTICIPAÇÕES E NEGÓCIOS LTDA.
Rua 120, n`' 147, Setor Sul — Cep 74.085-450 — Goiânia-GO
Fones — (62) 3945.8595/3945.8575
comercial@tecbus.com.br / www.tecbus.com.br
comercialsecuritysat.com.br / www.securitysat.com.br

Data de fundação: Outubro de 1983
Ramo de atividade: Monitoramento visual automotivo com
aplicação em vários seguimentos; Rastreamento e monitoramento
de frotas e veículos
Linha de produtos/serviços: Sistema TECBUS, sistema de gra-
vação automotivo de imagens digitais em até quatro câmeras,
com filmagem contínua e criptografada; Sistema de rastreamento
e monitoramento via GPS/GPRS com equipamentos, servidores e
software próprio, customizado à necessidade do cliente
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Sistema TECBUS 2010 com monitoramento e rastreamento inte-
grados
Mercados externos: África e América do Sul

113
•I1DtJcflI2 "wivi

INDUSCAR - IND. E COMÉRCIO DE CARROCERIAS LTDA.
Rod. Marechal Rondon, Km 252,2 - Distrito Industrial
CEP 18607-810 - Botucatu, SP
www.caio.corrobr

Data de fundação: 1946. Em janeiro de 2001, um novo grupo,
constituído por empresas de transporte de pessoas, assumiu, por
meio da empresa Induscar, o parque fabril e o direito de uso e
comércio dós produtos da marca Caio. Em março de 2009, por
meio de um leilão, a Induscar passou a ser dona da marca Caio
e parque fabril.
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Ramo de atividade: Encarroçadora ce Ónibus.
Linha de produtos/serviços: Ónibus udpanos (incluindo aro-
colados e biarticulados), rodoviários, midis, micros, minis e furgão
de cargas.
Mercados externos: Africa do Sul, AngoIa, Chile, Costa Rica,
Equador, Jordánia, Libano, Nigéria, Pero, República Dominicana,
Taiti, Triihdad Tobago, entre outros.

MAN LATIN AMERICA IND. E COM. DE VEÍCULOS LTDA.
Rua Volksit.agen, 291 — 7'õ 8 e 9 andai, Jabaquaia
04304-901 — São Pauio - SP
i3)(wv, s.vcar) inhoeseoniuus.con- br

Data de fundação: Fevereiro de 1981
Ramo de atividade: Indústria automobilística
Linha de produtos/serviços: Chassis ruam ónibus.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Lançamento go VVV 1violksbcs 17.260 EDI, low-entrv e sua versão
com transmissão automatizada, 17.260 EOT
Mercados externos: Todos os paises ca América Latina e al-
guns áaises da Africa e Oriente Médio.

■4P

• Marcopolo
AFFCXIMAB:DO PESSUAS

MARCOPOLO S.A.
Av. Rio Branco, 4889, Ana Rech,
CEP 95060 650, Caxias co Sul, RS
ihsww.marcopolo.conabr

Data de fundação: Agosto de 1949
Ramo de atividade: Fauricante de carrocerias para ónibus,
metal-mecânico.
Linha de produtos/serviços: Cairocerias pata onnaus urbanos,
rodoviários, micro-ond-Jus e mini-ónibus.
Mercados externos: Exporta para 120 paises

MACIO CONTROL
MC Cartões Plásticos Ltda. 

MC CARTÕES PLÁSTICOS LTDA. (MAGIC CONTROL)
Rua Castor, 51, Go ;DOO aL Condomínio Gabiiel Parque Incustrial
São Locienco, CEP 08340-120 São Pau o, SP

((v.inagiccontiol.comár comercialiv magiccontiol conaor

Data de fundação: junho de 1999
Ramo de atividade: Prodaçáo e peisonal zação de cartões
smart cargs para variadas aplicações
Linha de produtos/serviços: Smart cards padrão flifare cbJe
atenciem aos principais sisten 35 cie oilhetagein eletronica para
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emptesas cie transporte coletivo Sistemas de bilhetagern eletróri-
ca, controle de trafego, parquímetros, controle de acesso, automa-
ção industria, fabticação de componentes aeronáuticos, automa-
ção bancária e automação industrial. A empresa tem capacidade
para produzi' 5 milhões de cartões por mês.

Mercedes-Benz
MERCEDES-BENZ DO BRASIL LTDA.
Av. Alfred Jurzykowski 562, Pauliceia , S. Bernardo do Campo, SP
ww3vmercedes-penz.com.br

Data de fundação: 1956 (no Brasii)
Ramo de atividade: f/ontacora de s(eículos
Linha de produtos/serviços: Caminhões, ónibus, carros, moto-
res e agregados.
Mercados externos: América Latina, Caribe, Estados Unidos

riovAKoAsin

NOVAKOASIN EQUIPAMENTOS E SISTEMAS LTDA.
Avenida Engenneiro Esébio Stevaux, 1247, Ju ubatuba
CEP 04696-000 - São Paulo, SP
marketingii7)(inoviaKoasin.com.br
faleconoscohiDnouakoasin.com br
ii(Jvviqii.novakoasin.com.b-

Data de fundação: Fevereiro de 1990
Ramo de atividade: Engenharia, fabricacao e integração ce
equipamentos eletroeletronicos.
Linha de produtos/serviços: Produtos Tráfego Gestão e Con-
trole de Tráfego Urbano, incluindo Scoot, sistema de controle de
tra-fego adaptafivo em' tempo real; Mova, controle local adaptativo
para interseções isoladas; Astrid (Automatic Scoot Traffic Infor-
mation Database), tratamento estatístico dos dados; Ingnc (In-
tegrated Incidem Detection), detecção automática de incidentes;
Controlado, de Tiiafego PTC-1, equipamento de alto desempenno
que processa os dados colhidos no ambiente urbano; Bem-na-
Hora, sistema de nforrhação aos passageiros e gestão da frota
em tempo real

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Rua General Ca-abatro, 500, 11 3 andar,
Maracana, Rio ce Janeiro, RJ
wsibõvbr.com.br

Data de fundação: Novembro de 1972
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Dê um passo à frente na
gestão da mobilidade
urbana com os produtos
TACOM, e proporcione
uma moderna e eficiente
plataforma tecnológica
para o transporte público
urbano de sua cidade.

Oferecendo soluções tecnológicas especificamente customizadas para o seu

projeto, independentemente da sua bilhetagem eletrônica, a TACOM vem se

destacando há mais de 40 anos dedicados ao transporte urbano desenvolvendo

soluções de ITS (Sistema Inteligente de Transporte) que vem se firmando como

as mais eficientes tecnologias para a gestão do transporte público urbano.

a

TACOM
WWW.TACOM.COM.BR

Av.Raja Gabáglia, 3800- Estoril - Belo Horizonte - Brasil - CEP 30494-310 Fone: (55 31) 3348-1000
15090011000
515711. DF GESTÃO DA 00.0■Pf
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Ramo de atividade: Distriouicão de derivados de petróleo.
Linha de produtos: Combustíveis e lubrificantes para os seg-
mentos industrial, aviação, automotivo, marítimo, ferroviário,
agrícola, de geração de energia e de construção, além de asfalto,
coque e produtos químicos. Em serviços, solbções em geração e
fornecimento ao energia e suporte técnico para os segmentos aci-
ma descritos.
Mercados externos: Óleos e graxas lubrificantes para Argenti-
na, Chile, Colômbia, Paraguai e Uruguai.

PIRELLI PNEUS LTDA.
Avenida Giovanni Baniste Pirelli, 871, Vila Homero Thon,
Santo Andre, SP

Data de fundação: 1872 (grupo mundial)
Ramo de atividade: Fabricação de pneumáticos e de camaras
de ar.
Linha de produtos/serviços: Pneus para carros, motos, cami-
nhões e 'ónibus, veículos fora de estrada e agrícolas.
Lançamento no encontro nacional da NTU: ProdutoPro-
duto 1.ilC95, pneu utilizado para transportes de passageiros e de
carga em centros urbanos, desenvolvido COM um conceito de re-
construção inovador, exclusivo da Pirelli, além de servir para equi-
par eixos direcionais e tratiiyos; banda original Novateck M695,
banda pré-moldada para reconstrução do pneu 1..1695, :permitindo
um reaprovertamento total e mantendo a mesma tecnologia e de-
senho do pneu original.
Mercados externos: Europa, América Latina, America ao Norte.

System Sat
SYSTEMSAT SOLUÇÕES EM COMUN. DE DADOS LTDA.
Rua Desembargaaor Aires Itabaiana de Oliveira, 116,
Bairro Vital Bra-zil, CEP 24230-460 Nitedii, RJ
siiiistemsatu@systemsat.com.bh systemsatirDporitalsystemsat.com.br-
/ ir.(wivw.systemsat.com.br

Data de fundação: Abril de 2001
Ramo de atividade: Desenvolvimento de softwares para moni-
hgramento e rastreamento, gerenciamento e controle logisuco de
trotas, cargas e pessoas.
Linha de produtos/serviços: softvvares para monitoramento
do transporte coletivo de passageiros com controle cre toda ope-
ração, gestão de frotas, telemetria automotiva, cogtrole logístico e
prevenção de acidentes, alem de localização de pessoas e rastrea-
mento de cargas; serviços de consultaria na montagem das centrais
ele rastreamento e orperacao, e desenvo upmento de software de ras-
treamento personalizado e sob medida.
Lançamento no encontro nacional da NTU: Sera apresenta-
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do o sistema Global Bus de monitoramento po, meio de equipa-
mento GPS (Global Positioning System) dos veículos utilizados no
transporte de passageiros.
Mercados externos: Exporta para América do Sul e Africa.

TACOM
TACOM PROJETOS DE BILHETAGEM INTELIGENTE LTDA.
Avenida Raja Gabaglia 3.800, Estoril,
CEP 30.494-310 Belo Horizonte, MG
ii.rwvvvita com co m b r

Data de fundação: Janeéro de 1996
Ramo de atividade: Sistemas de controle de transporte
Linha de produtos/serviços: A Tacom oferece produtos para a
operação de um sistema inteligente de transporte público urbano
desde a arrecadação de tarifas (bilhetagem1, gerenciamento c:e
trota e sistema de informações para o USUáriO, irldUillOO O Cl-
IHS, um conjunto de eqmpamentos, aplicativos e procedimen-
tos desenvolvidos para controlar a arrecaciaçao e as coe:rações
necessárias à gestão do transporte público urbano; o CITbus,
disponibilizado em módulos integrados, permitir-ala ao operador/
gestor customizar seu projeto de acordo com suas preferencias e
necessidades, com as tecnologias CITgit (Ferramenta de Business
Intelligence — BI para emissão de relatórios aerenciais chstorni-
zavers de sistema de transporte); Buszoom (Sistema de filmagem
digital de eventos internos dos ónibus através de câmera indexa-
da); CITimage (Sistema hiornetrico por imagem para controie ele
Fraudes); SILJ (Sistema de Informações ao Usuário) e SAO (Sistema
de A30i0 a Operação através do georeferenciamento na frota e
comunicação com o motorista em tempo reàià.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
A empresa demonstra toda a tecnologia para implantacao e ges-
tão de um sistema de BRT, que é o CITBrh A solução é composta
pela união de Ires grandes sistemas: Arrecaoação (gestão com-
pleta da arrecadação dos créditos eletrônicos coro utilização de
smart cards); Centro de Controle Opei-acionel (no qual o operacor
pode monitorar o comportamento de sua frota e tomar medidas
corretivas OU não); e o Sistema de Informação ao Usuário (dispo-
gibilizaçáo ao usuário, dentro e fora das estações, das informa-
ções dos horários de chegada dos ônibus).
Mercados externos:A empresa possui urrn projeto ria cidacre de
Guayagml, no Equador', para o qual exporta equipamentos oacp
gestão da bilhetagem eletrônica. A Tacom já exportou produto
para o México.

t-reE•c ic

TECMIC BRASIL - SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1234 - 7 andar conj.76, sala 1,
Pinheiros, CEP 01.4S1-001 São Paulo, SP
www.tecmic.com
tecrnicbrasilgitecmicicom



A SOLUÇÃO DE
BILHETAGEM MAIS
COMPLETA DO MERCADO
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SISTEMA INTEGRADO
DE BILHETAGEM
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digicon Perto
www.digicoo.com.br www.perto.com.br



SEMINÁRIO ruclowd. mi mo
TRANSPORTE DE QUALIDADE
PARA UMA VIDA MELHOR
flAUta 17..0.40.0 11077L1.P ALVO..

Data de fundação: 1988
Ramo de atividade: Gestão de monitoramento e controle de frotas
Linha de produtos/serviços: XTraN Passenger — soução para
monitoramento e controle operacional de frota de empresas de
ônious; XTraN EcoGest — solução para monitoramento e controle
operacional de frota de empresas de transporte de residuos.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Console Touch Screen Embarcado para o XTraN Passenc,:er.
Mercados externos: Portugal, Espanha, França, Bélgica, Suiba,
Brasii, Argola e alguns países na América Latina (Colômbia, Chi-
Ie, [fl....léxico, Panamá, Uruguai).

7-r-cm.s.tie7to:7)

 •••••

TRANSDATA INDUSTRIA E SERVIÇO DE AUTOMAÇÃO LTDA
.Av: Benedito de Campos, 737, Jardim do Trevo
CEP 13030-100 Campinas, SP
transdatasmarttransdatasmart.com.bí-
wwwtransdatasmart.com.br

Data de fundação: Agosto de 2002
Ramo de atividade: Sistema de bilhetagem eletrônica, IIS e
gestão de frota
Linha de produtos/serviços: Equipamentos de leitura e gra-
vação de smart card contactless (cartões Mifare do tipo sem con-
tato): valídadores embarcados, terminais de cadastros; terminais
de vendas, terminais de encerrante, coletora de dados; software
TDMax: sistema de gestão em bilhetagem eletrônico:, composto
de diversos módulos: cadastro e gerencíamento, vendas, colga,
encerrante,gerencial de garagem, compra de VI via Web Com-
merce; Bilhetagem Eletrônica — Linha Seccionada TD[vlaxSec, sis-
tema desenvolvida para empresas de transportes metropolitano
ou Intermunicipais onde as tarifas das linhas em que operam são
diferentes a cada localidade percorrida (seccionadas), tendo com
base os quilômetros percorridos; Bilhetagem Eletrônica — Trans-
porte Rodoviário, totalmente integraoo com o sistema de vendas
de passagens e emissão de cupom fiscal, através do equipamento
embarcado (URCI) e devidamente estruturaco para suportar inter-
faces com cíiversos outros equipamentos embarcados que com-
põe o ITS (Intelligent Transport System).
Mercados externos: Argentina

VOITH
Engineered reliability.

VOITH TURBO LTDA.
Rua Friedrich von Voith, 825 - Jaraguá
CEP 02995-000 São Paulo, SP
info.turbo-brasil@voIth.com wvvvv.voithturbo.com
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Data de fundação: Setembro de 1999
Ramo de atividade: Fabricação, venda, importação e exporta-
ção de acionamentos industriais e veiculares.
Linha de produtos/serviços: Voith Turbo é uma divisão do
Grupo Voith, que desenvolve e fornece tecnologia em componen-
tes, sistemas e serviços relacionados a aconamentos, com atua-
ção global nas áreas industriais, automotiva, ferroviária e réuul;
a Voith Turbo fornece transmissões automomaticas para ôn ous
urbanos, freio adiciona! Retarder para ônibus e caminhões e com-
pressores.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
Lançamento de compressores de ar para o mercado de reposicéo.
Mercados externos: Exportação do retarder VR123 para a Ale-
manha, Índia e Turouia, os demais modelos de retarder são insta-
lados no Brasil e os veículos são exportados para o munido.

VOLVO BUS LATIN AMERICA
Av. Juscelino Kubitscheck, 2600, Curitiba, PR
www.volvo.com.br

Data de fundação: Outubro de 1997
Ramo de atividade: Fabncante de chassis de ónibus urbanos e
rodoviários (montadora).
Linha de produtos/serviços: Chassis para ónibus; Sistema In-
teligentes de Transporte (ITS em inglês), com o sistema I1S4L'obi-
litv. São 3 módulos disponíveis: Controle de trafego; Informação
ao Passageiro e Gerencialmento de Frota.
Mercado externo: Toda a América do Sul e alguns mercados da
África e Oriente Médio.

ZF DO BRASIL LTDA.
Av. Conde Zeppelin,1935, CEP18103-905 Sorocaba, SP
wwvv.zf.com.br

Data de fundação: Agosto oe 1958
Ramo de atividade: Autopeças
Linha de produtos/serviços: Sistemas de transn ssao e tecno-
logia de chassis para o setor automotivo.
Lançamento no encontro nacional da NTU:
A ZF vai expor a completa linha de transmissões automáticas, au-
tomatizada e Manuais, bem como exibe o eixo para ônibus de
piso baixo.
Mercado externo: Europa e Estados Unidos.
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Indústria Metalúrgica Ltda

Suportes para equipamentos
de ar condicionado para
ônibus, vans e utilitários.

anos

Tecno
Suporte

Indústria Metalúrgica

TECNO SUPORTE INDÚSTRIA METALÚRGICA
Av. Mariland, 135 • Bairro Mariland • 95057-460 • Caxias do Sul • RS • Telefone: 54 3 2 2 9.5 6 9 9

www.tecnosuporte.ind.br



Concurso de
Comunicação Visual
e Pintura de Frotas.

Um estímulo à criatividade e o design como ferramentas de
marketing dos setores de transportes rodoviário de passageiros,
metropolitano de passageiros e rodoviário de carga. Este é o
objetivo do Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Frotas.

Em 2010 o evento completa 42 anos, período em que mostra a
evolução e a história de grandes empresas, contada através da
modernização constante de suas pinturas, utilizando seus veículos

como instrumento de divulgação e marketing.

Inscreva seu projeto e faça parte desta história. INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2010

Regulamento:

INSCRICÕES
1- O 42" Concurso de ComunicacaoVisual e Pintura de Fro-

tas de Transporte Moderno -.esn como objetõos: selecionas

sob os aspectos mescadologicos, estetico e de segi pança,

as frotas que mais se destacaram; estimular a Sixaçáo da

imagem das empresas através da atilizacao da pintura ae

seus veiculos; escolher a frota mas nem pintada.

2- Pocierao riscresense togas as empresas da America

Latina que operem, -o minimo, trés veículos de trai-spar-

:e comovo de passageiros ou de carga com ointura orlo

forme, e que não tenham sino p: emâss em conciu sias

anteriores com a mesma pintura..

3. Para participas pasta enviai ao Departamento de Ma-

'1<e,Ác, da OTF,1 Hitora Ltda., Av. Veieacioi Jose Diniz,

3.30C 7" anuas cj. 707, Campo Be o - CEP 04604-006,

transportemoderno.conabi, até 30 de setembro de 2010,

seis fotos coloridas - digitalizadas no tamanho mínimo

de 10 x 15, em arggivo JPEC) com 300 DPis de resolu-

ção -, mostrando um dos Juelculos ma frota em varias

posições e detalhes da pintura (frente, traseira, laterais,

ociogpo, letreiros: etc).

4- Sempre que possivel, a inscricão gevera vis acompanhada

de memorial justificativo, expl cando a SOHC:ãO aclotasia.

5- A empresa participame devera informas por escrito, no

ato da inscrição: nome da empresa; ramo de atividade; es-

pecialidade; endereço, numero, tipos e marcas dos veículos;

nome, enciereço, telefone e e-mai' do projetista na pintura;

cargo e endereco cia pessoa que solicitou a inscsçao.

O concurso
Suo Pau o, SP :eleito. e • fax: (11) 5096.8101, ou para 6- Sera realizado ate o dia 7 de oriti.Pro de 2010, por

ju ianaghogneciltora.conabs ou pelo s te vidupsusevista- uma comissão ju aaclosa composm de, no mínimo, trés

profissionais 'igaiõos a área de corrMl(dLr• .55,00

7- Haverá quatro categoria, de veimi os: Tm' sogice de

Carpa (caminhões), Transporre Rodoviario d• .sagehos

lonibus), Transporte Metropolitano de Pas : • ima-

bus) e Utilitários Micapes e utilitarios). A. 0701

o aireito de enquadrar em uma mim) mupoci

eventualmente indefinidas c,anto a sua milizac :

8 - Em cada categoria, será considerada vencedora a froJa

que obtiver maior númem de votos da comiss116 iioadom.

O prêmio 
9 - As pinturas vencedoras do 1 - lugar - cada

categoria -, serao obieto de urna í moi-moem a ser mi-

bhcarfa no anuário As Maior es A Tleihores co Thinsoorte

e Logística 2010.

10 - Não haveria J, • • • ri dm-eis°.

transporte
Todos o

TECHNI

bus
MN= VO



• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS

:;LP_LL :Lu: •

^

SUBTOTAL CF

RS RS/KM
-_,24

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS3 000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM
Ll_ 2•.24s

2.993,29 0,7483 63,4 SUBTOTAL CF 2.273,80 0,7579 57,3

CUSTOS VARIÁVEIS

h 

SUBTOTAL CVCV

CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM %
15111

.P,C,, .±:. C :..1,,, , 77 M[ . ' 211T20 7. -)2Ç•1.:

_ 1-177 1 ,,1 . E , 'HL' -•:'■

',A , _ (.. '_-•:UL 4717o 1- U6 -

1.728,00 0,4320 36,6 SUBTOTAL CV 1.696,20 0,5654 42,7
4.721,29 1,1803 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 3.970,00 1,3233 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA VW 9.150- Comil Piá MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo Ideale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS5 000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM O o CUSTOS FIXOS RS RS/KM .0

-'I ' 725.. 17 .- Lí • 1• ,E = - _ 1,i, .* ..E' 7 -- /0556
' '7 7 ' 4-1 0/5  •5527  71l

I
- rL= ' ifl -- -,,H.-L - LL)P -

77 . 42' ' 7,

SUBTOTAL CF 5.101,15 1,2753 65,8 SUBTOTAL CF 6.354,61 1,2709 52,3

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM %
' ',I,NJE ,LL.I - 3 -"" u -3 r OPF" • ' o, h :TF' \o I( - r , L ,,, ,-1L)

fl 1
120 0°175 574 or., 1,.- F :' L,LL ',0

7l''IN'24L 15711,7 71-1 Ir ^,'
117.57N - = 9r o.fL1 luLLo (_, _ 2L 5 _LIE- :.2, , Lo _5' 05 1050

O

SUBTOTAL CV 2.652,80 0,6632 34,2 SUBTOTAL CV 5.802,00 1,1604 47,7
CUSTO TOTAL NO MÊS 7.753,95 1,9385 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.156,61 2,4313 100,0

VEICULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550 MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Torino
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM 0 CUSTOS FIXOS RS RS/KM
r».:'',;L.._!.. 2 o ^ 0,_.° • LLL" '1 O 11'
FO.J.11 ".F LoiloL, ,1 , ',:; .- 'Ll ',r1L.-.".\
I _ LH o il ,
,,,= --_,JP ,fl.,, i57.77. :57577 15L57

u ..1 .. :511-

SUBTOTAL CF 11.445,73 1,1446 43,3 SUBTOTAL CF 9.106,11 1,8212 34,4

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS
ri

5"550 05777 2,5 '5572

'.1

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

O

15.018,00 1,5018 56,7 SUBTOTAL CV
26.463,73 2,6464 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM

6.214,50
15.320,61

1,2429 23,5
3,0641 115,8

TECHNIBUS - 97 89



• CUSTOS OPERACIONAIS

90

VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000
CUSTOS FIXOS

1.1, E,REÍ

• I . E' -..AÜ EU EAP

EL 'i1LEEDC

SUBTOTAL CF

RS RS/KM

523.98

2.993,29 0,7483

CUSTOS VARIÁVEIS

: LILA( z LiDES L

3L

U. EL )I (1 ■ '.1)R

. 1  .1: 1'

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM

-31

.„040.-;

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADO5/MÊS3 000

o o CUSTOS FIXOS
DE" El 1.6)
RE, R,'‘' DC P1T,
El( rl

SEGUE
.7.2.LA51: DE ElL 1

I E.

2")

1

63,4

11 2

fl

3

SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

E.,i'IEE' ETEE.JL DLL EEEELUS E r..1 [Er

AEEEELI.'-EEEE 1-E -

1F;P 1.11E :L

1.728,00 0,4320 36,6 SUBTOTAL CV

4.721,29 1,1803 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM

/19

96-

2.273,80 0,7579 57,3

RS RS/KM

1.696,20

1

0,5654 42,7

3.970,00 1,3233 100,0

VEICULO MICRO-ÔNIBUS COM AR
MODELO/CARROCERIA VW 9,150- Corn11 Piá
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000
CUSTOS FIXOS

. UI(
-E DEU

= E r.:101-'..• lA

LHT.,,L

SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

L'Ar, ,Trry. 12A,C,

Hív1F»„2'12EL

'

DE

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM

.1.2484

()

5.101,15 1,2753 65,8

RS RS/KM

,33(3

'38 EL

3,5

2.652,80 0,6632 34,2

7.753,95 1,9385 100

VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo ldeale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM

DE''PEC1.,,' 40 1 ,.1E52 (I, 2' '

PEr 11[11-E-',-.0 1 AP1TL_ 1 251.. 56

11-:':' 1A`.. ',TO

‘r . k.os 121-'3

i,AL:-.E. ‘--; DE ...' ,10R1 - ".. ' 122 . E '4395.

SUBTOTAL CF 6.354,61 1,2709 52,3

CUSTOS VARIÁVEIS
E 1 0-CE

. E.

LL,RP CArlTE DE E11AL'6

LURP ( 1E13

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM

1 333: OC

'3,34 '30

3 5313
,

13 --

5.802,00 1,1604 47,7

12.156,61 2,4313 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS
L,WHE:14c.c

,f,1urL=PA(

- 

-.1111"

■11,,

SUBTOTAL CF

ÔNIBUS RODOVIÁRIO
K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550
10.000

RS RS/KM
SOES

'24,2
274,80

2 -^

11.445,73

o°
I E -

1,1446 43,3

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Torino
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM
L;EE'REEIEDEAC' 1 ='4"1
,'ELLINJEF.L., 4E; 1

39 0,
110‘::•

SUBTOTAL CF 9.106,11 1,8212 34,4

CUSTOS VARIÁVEIS
LIAN:LITENcL:. , In31 DE-DEO:

H 'NI
LEITE DE .201CI-

3.333RICLIITE Dr ',i5.1E13•

- 

LIDE A

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM
582,':'

5352,1:1 28
,5/22

" 0[

15.018,00 1,5018
26.463,73 2,6464

CUSTOS VARIÁVEIS
r.'2,NiirErIC AEE "'E SAI E LIAO -DE -DBRi-',
=I131.153
3 333,11iI13 3 1.
EL1 BPILAH-E DE 1,0200
WERICAI31-E DE

2,5 L33̀3,.Ly,3E-N,1

56,7 SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS100,0

RS RS/KM
1 • I

"

6.214,50 1,2429 23,5
15.320,61 3,0641 115,8

TECHNIBUS '90



)
VIAÇA0 OSAScd

A Borractias Irplef Lida

Viação Osasco Ltda
Av. Sul An49,cana, 323

C6192. *5545 462 0005.28

IE. 255.209.678.112

A Vewdo Osasco empresa do Consorcio Puquanquéld opera em 41 Mhas

na reg,. da Grande São Paulo com uma 1rota COMpostd ou, 21,-3 ve,CL110,

SoolOs usuár processo lepler de reforma de pneus através da parca-ma

ammnvolvida com o Concessionâno da Rede iLpier Renova, Pnells civ Jand44

Os servw.cs prestados pela Renovar Pneus e o exceleHle desemperMo

qmloreetned apresentado pela banda R1-30 da tiple' rios o-ufane:H, expressiva

redução do custos operacionais com pneus

Pm Isso declaramos que a Opça0 poi recapar OOSSOS priouS com a banda RI 3r.)

representa para nos uma escolha altamente rentavel por oferecer O MOOOr OUSIO

por qoilômetro rodado aos pneus da nossa frota

Auton7o a d‘vulnaçao desta carta c tambem de imagens de nossa orrrpresa

veicules que ventulm a ser ,anculadds ao matedal

CarapmuMa 16 de Mral0 dv 21)11

AtenCiosamente

JERÓNINIO NÓBREGA

Gerente de manutençao

Quem opta pelas bandas com desempenho campeão da Tipler roda
muito mais e alcança os melhores resultados. Faça como a Viação
Osasco: recape com Tipler e rentabilize a operação da sua frota.

Consulte Concessionários Tipler em r, \\

TIPLER
A banda de quem faz as contas



Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Mercedes-Benz tem a linha de chassis
urbanos mais completa para sua cidade.
São ônibus mini, micro, midbus e urbanos.
Todos com o melhor custo-benefício,
porque proporcionam maior rentabilidade,
economia de combustível e um alto valor
de revenda. Além de ser reconhecida
como a marca de maior confiança, ainda

tem a maior Rede de Concessionários
do país, com vendedores especializados
para prestar sempre o melhor serviço
a você. Passe em um Concessionário
Mercedes-Benz e saiba por que o retorno
é sempre garantido. 0800 970 90 90 —
www.mercedes-benz.com.br


